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Os motivos ia escollia 
Nto Do« eagtnamoa em quanto 

temon uilirinudo Acerca da eicolba 
do dr, Ubaldluo do Amaral pata 
candidato da diiaidencia paullata 
no pleito de 1." de março. 

O Eetado de hontem publicou a 
acta da 2.* «ecçao extraordinária 
da convençlo ... do Club Qer- 
mania em ijuo vem extractado um 
diacurao do diaüncto convenciona- 
lista dr. Antônio Mercado, cuja In- 
tima aolidariedade com o dr. Pru- 
dente do Horaea todoa conhecem. 

Kia o que diz a acta: 
< O «r. Antônio Mercado pro- 

nuncia-te contrario á candidatura 
do tr. Quintino e explana longa- 
mente ou motivoi pelot qunet en- 
tende nrto dever »n eüa adaptada 
pelo partido. Acha que o »r. Ba- 
drigues Alva, apemr da má nnta 
que tem dado de ai, principalmen- 
te no pleito de 16 de dezembro, 
seria melhor administrador que o 
er. Quintino.» 

E' certo que houve alguna pro- 
testos . . . mas o ar. Quintino 
Bocayuva aõ teve 10 votos e o es- 
coihido foi o sr. Ubaldino, si bem 
que BA por 4G votos em 71 votan- 

tes, j 
Também nSo é pouco curiosa a 

escolha do dr. Justo Chermont para 
vice-preuidente em vista dos votos 
discordantes delia e do que dii^sc 
em discurso o dr. Uiranda Aze- 
vedo e a acta resume. 

Para esse illustre deputado fe' 
doral o sr. Chermont é producto 
da política do eminente sr. vice- 
presidente da Eepublioa e essa po- 
lítica, em seu conceito, nio deve 
ser prentigiada pela dissidência 

paulista. 
A acta reza assim: 
« o st. Mlr»iiaa Azoved» jironnnoi» 

um longo *lil^uD^^o ItiEv.ndo ver ft cuu- 
Veaienuia Uu ser adupUda a cândida- 
tnr» d" «r. Quintino Biioayava pnta a 
proBidenoia da Bopnblloa. Impugna a 
eandidatDta Jastn Chermont para a viue- 
prOBiilOnoia, porqno o partido dlsaldiinte, 
Iti», adoptiuidü-», Borvlr oa oalealos do 
«r. HüBa e Silva, qne adopta a candi- 
datara do ar. Rodrignos Alvea oiini in- 
tuito de m,irter o «en prodominlo no 
Korte do paJjc, como chefe de uma 
outra oUgarchia, eem «juii nos offoreoa 
compünaaç&ii alguma, NEM AO MENOS 
no terreno do nosno prograpima polí- 
tico. LembiK que seria preferível Icvaii- 
tar-BO a oundidatura do ar. Oesario Al- 
Vim uu nntrit qaniciner republicano fran- 
cunenie infcnü'.' & i^otnal altuac&o Diz 
que, apoaar do ser CKtn o sen modo de 
Ver, como bom republicano e partidário 
aoatará a doclKfi^) da maioria.» 

Aquelle AO MENOS no terreno 

doe príncipius é bastante explicati- 

vo dos intuitos da dissidência. 

Naturalmente foi por isso que o 

dr. Eosa e Silva nào julgou patrió- 

tico apoiar a dissidência com o seu 

Incontestiivel prestigio. 

Pois como queria a dissidência 

que elle a sustentasse, si no terre- 

no do programma político nSo est& 

de accordo com ella?> 

Km todo caso o sr. Chermont foi 

•cceito contra o sr. Miranda, tendo 

o sr. Moraes Barres sustentado a 

candidatura delle, depois de com- 

bater a do sr. Quintino, que foi re- 

pellida. 

EstSo, pois, comprovados os con- 

ceitos por n6» emíttidoB  respeito a 

esse assumpto. 

E basta. 

TELE&MMAS 
Sem{i eipeelil ii «Cimii Puliitaiii» 

E|,iiçAo;;oB ;;OIRECTOIIIO 
Craoinhoí, 36. 

Ficou bontem organizado, por 
210 votos, o directorio goverolsta 
desta villa. 

Furam rleitoa os nnt, dr. Porto, 
Luiz Mi^dciros, Luiz Aloixo, .r«s6 
liurreto, Joiiquim Mcirolles, .Sabino 
Ribeiro o Hizael de Oliveira. 

Uoju o 'directorio procedeu & 
comnosiçSo da respectiva uicsa, 
sendo eleitos: presidente, o sr. dr. 
Poriu; secretario, o sr. Sabino Ri- 
beiro. 

E' grande o regosijo popular. 
Uma banda de musica percorreu 

hontem as ruas desta villa, em 
honra dos eleitos. 

Realizou-se uma manifestaç|o 
popular ao ar. Joaquim da Cunha 
Junqueira, chefe político, sendo en- 
thusiasticamente acciamado. 

Notava-sc que toda a popiilaçilo 
estava profundamente iiatÍHfeita 
por ter & sua fronte i^ui clicfe tão 
prestigioso. 

U nosso amigo sr. Luiz Medeiros, 
membro do directorio, foi tombem 
alvo de grande manifestação, rece- 
bendo de seus amii^oi políticos um 
valioso retrato a óleo. 

O sr. Mizael de Oliveira, por 
motivos superíor''S & sua vontade, 
nitii poud» comparecer lis festas, 
pedindo desculpas aos auiigod. 

CARNES VERDES   CARA 8. PAULO 

Uheraba, H6. 

EstH quasi subscripto o capital 
de setccentus contos para a instal- 
la;ito da «Companhia Befngcrado- 
ra Paulista). 

Notu-Bo grande enthusiasmo en- 
tre o couimcrcio de criadores por 
haver sido i'sttt cidnde escolhida 
parn ponto de engorda e matança 
do gado destinado a SSo Paulo. 

MAMFE8T0 BEM ACCEITO 
Uheraba, 26. 

Tem HÍdo geralmente bem accei- 
t" o   iiiaiiifcHto do   dr.    Francisco 
SalIcH, candidato   &. presidência de 
Minas, 

A opiniilo dos mineiros connide- 
ra-o uui digno siiccespur dn dr, Sil- 
visno Brundilo na preiiidencia do 
Estudo, 

CESTE BUBOMCA 
Rio, 26. 

Deram-se    boje    dois    óbitos de 
pehtosoa, no hospital, 

CONTRA A TUBEQCULnSE 

Bio, 26. 

A'H 2 horas da tarde realizou-se, 
como estava annunciado, a ceri- 
monia da bi'nçum do dlspen»ario 
da Liga contra u l'iib^'rculo8e, em 
«na sede, 4 rua Gonçalves Dias, 
n, 37. 

Deu a bençam o sr, d, Joaquim 
Arcoverde, arcibÍHp» da diocese. 

Em seguida deu-se começo 6. 
üeHsilo de installaç&o. 

O dr. Campos Saüen, que se 
achava presente, foi convidado a 
occupur o lüi^ar de houra uo seu 
duplo caracter de prcsidentn da 
Republica e de presidi nts honorá- 
rio da Liga. 

O dr, Azevedo Lima pronunciou 
um dÍHCurHo, apõa o qual se lavrou 
a acta de install^çSo. 

FALLECIMENTO 
Bio, 26. 

Falleccu    o   «egundo-anninta de 
medicina   Joaquim   Augusto   Mo- 
reira. 

EXTERIOR 

de 
o Supremo Tribunal Federal ne- 

gou habeaa-corpus aos implicados 

nos BUCcesboB de Pirassununga. 

NSo ha, 'poia, margem alguma 

para cs exploraçücs da política ín- 

tereisada. 

Oa cidadtos detidoi pela policia 

de S. Paulo como tendo parte nos 

actos luctuoBOB daquella cidade pau- 

lista nSo estio soffrendo constran- 

gimento itlegal. 

A juBtIçs em sua ultima palavra 

jnlgouos ri'gularment« procrtaados 

e presoa. 

A DAS nSo cabe adeantar joizos 

Bio conccijdamoi e«m os processos 

joroalÍHticos de preparar a opinito 

am caaoB que dependem doa tribn- 

naei, 

üme coisa, porím, temos necea- 

■idtde dr 'patentear ao pablMO. 

M antflrídadp I panlistai, rnnttran- 

gidaa pela obri^açio de cumprir a 

ki, pnticaraBi actaa, qse o inter- 

MK procurou ãeivirtiiAr, naa qoe 

M tribuna» jolcarmm inipiradoi no 

latereae da juiti(> e dentro doa 

■eiai legae*. 

>' quanto aaa baita em kaara 

êm paderca pohlieaa panBitaa, is- 

apirada* unicaaeate ao Wa cam- 

■■a dana graada aaciadada  bra- 

B0DA8 FAUST08AS 

Londres, 26. 

Tem dado que falar fts chroni- 
ca» o magiiiflcente desposorio de 
lord Statvoldale com ludy Ilelen, 
âlha única do riquíssimo marquez 
de Lowdon Derrey. 

Somente os mimos oiferecidos & 
noiva pelas parentas e amigas sSo 
avaliados em quatro mil coutos, 
moeda brasileira. 

VICTOHIA «BÔER» 
Londres, 26. 

O commandante bôer Begers, 6, 
frente de um reduzido commando 
de 40 homens, surprehendou e 
bateu um acampamento de solda- 
dos inglezes nos arredores de 
Pienrsburg. 

Depois de um rápido fogo tro- 
cado, conseguiu libertar cento c 
sessenta «burghers» que os inglezcB 
conservavam prisioneiros. 

ORGI^NIZACXO OE COMHANDOS 
Londres, 26. 

O    presidente    Steijn     percorre 
actualmentfl as fazendas do   Oran- 
gn, empenhado em reorganizar dois 
fortes commandoa de burghers para 
entrar de novo na lucta. 

PERDAS INOLEZAS 
L ndres, 26, 

No recente   combate  d«  Prena- 
fontein, os inglezes perderum trinta 
« duus homens, inclusive cinco offl- 

ciae». 
UM  PRISIONEIRO 

Londres, 26, 

O   general    M-^lhuen   conanfuiu 
aprisionar «gora  no   sul da África 
o   commandante   Menlz, irmilo   de 
Shecpers. 

INVAUDOS OA GUERRA 
Londres, 26. 

Chegaram a   Southanipton,   vin- 
do» do sul da África, 691 soldado» 
invalidoa. 

O DUQUE DE AOSTA 
Rmna, 26. 

O duque de Aosta  foi   promovi- 
da a tenente-general   do   exercito 
italiano. 

■UéOUNO LOUCO? 
&/tH<*, 25. 

Informam de Locca   que o cele- 
bre   bandido   Husolino   apresenta 
iudicios írrecuaaveia  de   alienaria 
mentaL 

ÓBITO 
Boma, 26. 

Falleceu o general Sanctbea. 

A MCVR lUS VIM4tm*S 
Boia, 28. 

Parece que a resoluçlo   do    go- 
reiao. ^^'Trvia a mUiUrixaçio dai 
Tiaa-ferreaa, eafriou   o enthnnaoia 
dM gréviátaa  qna   ratuaaB   coa i 
odiratnUika. t 

UM UVRO DE VIAOBNS 
^Umna, 26, 

Com o âiu do escrever um livro 
de viagens sobre a colônia da Ery- 
Ilir6a, pariiii para alll, em busca 
de impresHdes, o conhecido publi- 
cista Pascareda. 

VACCINACAo' OeniOATORIA  
' J^nndres, 26. 

I^Uma nova   determinuçSo do go- 
ver exige ile   todos os umpri');adoH 
públicos que sn fuçam vacciuur. 

MORTE  OE UM   OVMNABTA 
Boma, 26. 

Telegrapham do Livorno que, 
quando trabalhava num trapezio 
volante, no Polvtheama daquella 
cidade, cahiu desastradamente o 
gyuiiiasta Fannuccl, que morre.u 
instantaneamente em conseqüência 
du fraelura do craneo. 

POLÍTICA HEBPANHOLA 
Parti, 26. 

Dizem de   Madtid   que os srs, 
Romero Robledo e   Silvcla   renun- 
ciaram ao annunciado debate puli- 
lico. 

Parece insustentável a aituaçilo 
do gabinete. 

O sr. Moret procura arranjar 
uma modificação, ao posso que o 
sr. Canalejas e o general Weyler 
tratam de organizar um novo Mi- 
nistério. 

PRELADO ESTELLICNATARIO 

Paris 26. 

Causa escândalo a prisSo de um 
eminente   prelado,   condemnudo a 
tresentos dias de cárcere por   cri- 
me de estallionato. 

DUMONT 
Pítri», 20. 

O sr. Santos Dumont faríl  ama- 
nhi a sua esperada experiência, 

FESTAS   ALLEMAS 

Buenns-Aires, 26. 

AraanliSl, dia do anniverHario na- 
talicio do imperador Guilherme, da 
Allemanha, os állemiles aqui resi- 
dentes faráo grandes festas no par- 
que Lesama, que catA para iaso 
preparado. 

COUSAS DO PARACUAY 

Buenos-Aires. 26. 

O ífeneral Egusquiza, deportado 
do Paraguay, foi aqui intervistado 
pelos reporters, aos quaes di-clarou 
sentir que continuem presos oa 
ofliciaes contrários íl rcvoluçito, 
que, no seu conceito. PSO puaaa de 
uma obra de ambiciosos. 

Julga transitória a trnnqniilidade 
do governo actual; condemna o ti- 
roteio do (íongreaao, que qiialiiica 
de aelvageria, e aprecia os méritos 
do novo presidente, dr, Hector 
(!arballo. 

Interrogado sobro a fulada in- 
fluencia do Brasil na política pa- 
ruguaya, declarou ser ella niutra 
e nuda contraria 4 acçilo da Ar- 
gentina. 

-OH italianos residentes em As- 
auuipçilo apreseiitarani-se ao pre- 
sidente Hector Carbullo para de- 
clarar que proteiitam contra oa iii- 
Kultoa ao Paraguay publicados nos 
jornaes Pátria defjli llalhini »' 
U Italiano, de Buenos-Aires, 

O MINISTRO SUBERi.ASEAUX       A  JU 
VENTUOE   PERUANA    ATAQUES   AO 
PERU'-PRI9A0 VIOLENTA 

Buenos-Aires, 26. 

O miniatro chileno Conciia Su- 
bercaseaux regressa a cuta capital. 

—Dizem de Lima que o presi- 
dente Romana recebeu os jovens 
periianoa chegudoa de Tacna e Ari- 
ca com o propósito de se alistarem 
no exercito perfiano, 

—Os jornaes bolivianos de La 
Paz atacam o Perft por este dilFicul- 
tar aa negociaçSes aobre o Acre 
com o syndicato   anglo-americano, 

—A senhora Evangelina Pallia- 
res, presa violentamente a bordo 
do paquete Chili, foi muito visita- 
da peloB braaileiros. 

O nosso ministro dr. Cyro Aze- 
vedo reclamará, contra o facto. 

NOTAS E FACTOS 
Despacho.—Despachará boja cora o 

sr. dr. presidente do EotAclo o ur. dr. ban- 
dido RodrigaQB, BecreCario da Agrical- 
taia. 

Imporador Guilherme II. — Passa 
hoje mais am auniversario do soberano 
da Allemanha, o imperador Oailhor- 

me IT. 
Por esse fanstoso aoonteolniento o 

CORREIO PAULISTANO sanda a labnrinna 
uoluula allemã domiciliada neste Es- 

tado. 

Hospede Illustre. O dr. Amador Del 
tiulttr esteve bitotani om Palaoit), &« 2 
lioraH da tarde, dovondo saf^nlr bcjí, em 
companhia do dr. Victorino Hontotrn, 
para a e-staçfto de Robnnçaa, afim de 
visitar a fazenda dosto cavalheiro, onde 
ba ama grande plantnc&o de alfafa e 

feou. 
Amanhi, o ir. ministro aegae para 

Hant')B, em visiu és docas, regresBan- 
do depois d'amaufai para o Rio. 

Farias esoolaroi. Tencinam bnje a« 
léiias esoolaies para todaa as eacolas 
iBjlada» do Cstado. 

As aolaa útu odcolas-inud«Io A gm- 
gtiB escwUres dtiveoi reHbrir-se no dia 
1* d» prozimti mez de  fevereiro. 

ManlfesUçio do* preparatortanoe. 
PiecediduH de mna sec^io da banda 

de DiDwica da Puiça Policial, putin 
bMntnn, ás 6 buraa da tarda, do lürgu 
de B Francisco, em marrhe aux fi^m- 
heauT, nm gmpo de prepuatoriiiaua, 
oum desttoo á residência du sr. dr. Rr 
oe^to Honra, comnuaaario fiacaJ du« 
exames de preparatórios, sita no Alto 
da MçOc». 

AUi    «'•k^ffi^doat   <aloQ  em    come   da 
BB collegaT 9 prepêrawmano Atmaudu 

de AMvado, i»jd»i«lo o dr. Bmeato 
Mi-a.!, tí-hí íÊÍ*?. dé.^lçaçiu e boa Toe- 
tftde qae tem démonstra.-^o em reiivã" 
4 numa de preparatorUooe  uMte amo, 

O er. dr. Ernesto Monra, em iigeixa 
aUoea<4o. agraoeeea a maaifastacij qae 
»e*bava de receber, e rfferecea uma 

U d"€*» •o* lagaatã f7Z3£ztz'-. 
(KUado maia aaaa ves o V- Anaavdo 
d* Aaeredo. 

Ea n^rmm a de paeeafaai r^m m- 
dMte, eai-^-^**" oo* vtvae euibaala^- 

, redaec«ee dne JonaM éJafíf»^ 
iHpsiSsndQte 

A rfimmiwt'* _ 
'•«t*(^'^ otJini«»h»«í éem preparatória- 
•r» er^ ATttar Pimto Paya^vA. Gtim 
àWnmm   ie   Unoe,   tylTt»   Tm^m a 

O oaso da PlraituDunga Ddafiiv.) 
vodu II nukBO loUKf'*UJm« di< biiu'oM 
■(Xtrabimoa dua Junties du IU>i a u<.ii 
(na dalalbada du <4ui] ae puMiu uu S i 
[ireittu Trlboual oom relav&» au haleuM 
''i-r/(UJ em favor dus pieaus de Plianitu- 
inng». 

Aüonipanhadnt do eeQ purono, dr 
Lfftü Valioso Vdbo. compartiCfram pir 
«nle o TiibatAU os drs. Uanosl Jjtvyn 
rhu Vieira de H •riea n Jobô Artnda 
'itKJor IndaUolo Anuda, KranoUeo L«iiiiit 
•I üQtroB, aoooaadoB de orime de htiinl 
•tldln. pirr oonaailo daa QUImas e\r>^\fi - 
maiiiolpaeR em Pirssaananga, afiin dt 
■■erem ouvldua para resolver-no a* bie ii 
(>edldu de habeaaeorpiu tuipetradu o 
tea fHVor. 

O Tribunal prooedea primeiro ao Jnl 
iramento do reonrsu, em reUQ&o ao ür 
Haonel Jacyntbo Viulra do Moraes. 

Foltu o relatiirii) polo dr. U<>nuel Uar 
ilnbo, o ar. Alborto Turroa propua a se 
({alnto preliminar: 

Bi o despacho de proonncla proferido 
^or Jniz uompetentQ obsta a üUuuuutAu 
le hubciiê eorptig. 

Votaram afTirmattvãmente os sra. Ua- 
nncl Uartlnbo, Audrâ Oavaluaull, Joftt» 
Barbalhü, Bernardlno Ferreira, Plndtby- 
ba do Mattos Macedo Soares e Pisa e 
Almeida, e pela negativa o ar. Alborto 
Ttmei. 

Propoata ainda pelo sr. procurador 
geral da RnvnbÜcti fi prültminur : ei <i 
jnlz ^uo d«oict«u a pronancla de (jna se 
trata ó oomputonte, votaram pela afTir- 
tiiativa os srs. Mannel Hurtinho, Albert' 
PorroB, pindabyba do Mattos, Macedo 
Softrori e flztt e Almeida, e oontra oi> 
Hfs. Audró Havaloanti, Jufto Barbalhü e 
Bemardino Forroira, 

Foi asflni negado provimento ao re- 
otirBO de habcaa rorpu». 

Segniu-so o Julgamento qaanto an» 
paduntes dr. JOHó da Arrada e nntron, 
sendo relator o sr. Pindabyba do MattoN 
e o tribannl pniferln egiial doo^hâo, Jnl 
gando, putôtn, prejudicado u podido 
qaanto ao dr. Johô de Arrnda, por n&o 
ter RÍ'tn prononoludo pelo Jalz da forma- 
QSO da oalpa. 

A «Prensa» o Olavo Bllao—No Jor- 
nal do ''ommercio encontramos o se- 
[pilntfl tolcgramnia do Bnenos-AIres, qno 
é o dosenvolvimeutu de nm outro qnt 
bontniii poblioÃnioH: 

«Z(rt 'rensa-, oni editorial sob a opl- 
gniphtí liniail- hileArycniinn, respon- 
do b'jo Ali iirligo publicndu pelo poetH 
bruHtlutro Oluvo Bilao, na siíO(;ão <Uu- 
íçifito» a'A Noticia, u a propoHito dp 
hnver ul o oouiparudo i> Brasil a nmt 
formosH dama üoittjada e rpquofct.tdft 
com ufua pelo '^'blle o i)clii Ufpnblii!» 
Argentina diz quo tnl Jnizo do illuHtie 
poeta, ai'11'lo embur» (;8KcncÍnliiiunto po 
litioo, roqnor outrotivnto alf^nmiis ubsor 
va^õuH. 

aA Republica Argeritlna nprucla maitn 
pelo qno ruutmrute ella vnie a rirnizadu 
do Brnsil o ctiri8CÍenttíini'iito pnninrii oon 
solidaNa nüo só porqno o^te ô nm pais 
pacifloo c<-nio taniboin porqne a posiçào 
f^engraphiOH >le ambos os palznfl, o gê- 
nero dn heufl prodnctits contiorrcm para 
qne nos vincnlenios reciprocamente |>Oí 
laQos uoiiimitroiaeH qno a dlploma<JÍK J& 
inalH u<oi-ugiiÍr& r< mpor o que ua ostu- 
'ÜHtaH tdiu o devttr do caltiviir. 

O robaHtocinionto o o dcaenvolvlmon 
to üohKCH iiitOTOSrius Inii>liüam o Inoro- 
inenii) du niuluu progro»Ho. 

A Ar^ftitiim não corteja, porém, o 
HniHil inovidn por ItitTC^MOH Hin^nlaro». 
AiuboH os piiizDti podum e devem influir 
tlíiunzinoiito 0111 prul da paz o do en- 
grniidt)uiii<eiito dti Anipriua do Sul, cuni 
prm 'O ri.ií^b&o uiviliZiidora h-oirosissimH 
ü ÍMcnnda, Felizmente, porâni, nfto no- 
o.OMíiita'i(OH do cuncnrHO doK ínvures do 
Hra<:il pnra aiii]i«rar OH nossos dlroituH 
III ronhaavão dub nnsaoH dostimís. Tra 
bnlbíim.iH i-nrrt a. pua. pim u oífoiio do 
onnqueuiuionto o du ecanunna do um- 
bus. 

A buriiionia do acçSo entro o Brusü 
ti a AíRCiitinu Ó um b(;llM i'lo'l, ô arn 
iiübm priigniiiitim ipie ncfihnni bra^iloi 
ro o iirgentioo neobum terín oiiiburiiço oin 
0'IuIu^Mnr puUllcumoiilo. O IKIKFIO pntz 
rf&u precisa do sou o;/u!6ni"> vizoiho do 
tritpico para Iiqnidar pelas HtmaH ou 
litígios fronteirivüB do lado do occoi 
dente. 

Numa palavra, a Republica Argentina, 
nftd precisa m-m do BraHÍl nem do  nin- 
guém    para    ventilar   as suas qncstõo» 
com o Ohile o    resolvei as om qutlquur 
terreno. 

Quoromos o Basil nüo como nraa 
bstdtttlo cobiçada. Hnduzível por nm ga- 
Imiteador nocesBilado do fnvores, mas. 
sim, oiiino vizinhu amigo, cora o qual 
mantemos relüvõcs coidiaes, radicadas 
mais o mais polo intercâmbio coraoier- 
oial. 

8i nos referimos em ontro artigo ao 
galanteador de sl6m de Curdilbeira, não 
fui pür ciiuoüs, mas poiquo Urüiuits do 
toda a nossa energia contra a diploma- 
cia quu procura samonr o joio no cir- 
onlo das relavõos entre os paizes da 
America do Sul. 

O povo argentino Ó por demais altivo 
para descer ao papel de Bodnutor cm 
demanda do auxílios exlranbds que lhe 
robaateçam o bravo o o amparem na de- 
fesa da sua iutogriJHdo uao ounl. 

E' isto que dospjamoB ounaignar üDI 
resposta ao poeta brasileiro.» 

Contrabandos. - Informa a Gazeta de 
Nottciaa em sen naraero  de boutem : 

<A qaestão dos oontrubandos, qae 
est&o caanando enormes desfalques nus 
rendas federaes, eslá. sóriamente prooo- 
onpando o governo, o qaal estA toman- 
do uma Bârle «de medidas tendentes a 
fazer cessar em parto osses abusos, que 
duram ba muito tempo o qne, por di- 
versas eansaa do íorva maior, nèo pa- 
Uoram ter repressão nocestiaria por par- 
to dos pudores pablicus. 

O sr. dr. Olyntho deMagalbSea expe- 
diu bontem, a osae respeito, uma nota 
t»o dr. flnsviola Gnaríh, digno rainÍMtro 
da Republica Orienia!, incluindo alguns 
apontfttuotitos qno devem servir de base 
para nm ii>gimon dti toma gmas afim 
do reprimir o contrabando na íronteim 
oriental, limite do   Rio   Orande do Snl. 

As rosüluçõas aos dons governos in- 
teressados, seriamente rpidicnd^s, nfto 
podorfto deixar do dar resnltados posi- 
tivos o  ateis.* 

Porto da 8antoa.-0 annu passado o 
movimento do porto de Santos foi de 
1816 embarcaçèoB, assim descrimina* 
do: 

Enlradaa A vapor, 845, eendo : 
alleniâea, 187 \ anc^triacaa, 15 ; argnn 
tinas, 4 ; beigaB. 6 ; brabileiras, 3 6 ; 
franorzafl. S5 ; beapanholas, 2l ; ita- 
lianas, 65; ingleses, 198 \ saecu-norne- 
gtieZAB   1. 

A' veia, 78, sendo; allemis, S ; ame- 
rleanas, 4 ; braiiUuiras, i& ; oinnmar 
qoeaas, X ; heapanbula, 1 ; Inglezas, 
10 ; rasaa, 1 ; aoeeo-noraegnecas, 8. 

íiahidaã.^K vapor, 824, sendo : al- 
leoiiB, ISS ; aostriacaa, 16 ; argentions, 
4 ; belgaM. b ; bra-ileiras, Soi ; fran- 
otaas, »6 ; hespanbolaa, 31 \ ii-*lianaii. 
SB ; inglcaaa, i8& ; aneco-Domegne- 
saa, 1. 

A* vela, 71. eeodo : allemfts, 1; ame- 
ríeanaa^ 4 : braaileiraa, 46 \ dinamar- 
qaesas. a ; heapafhola, 1 ; inglezaa, B ; 
mesa, 1 ; eBeco-nnrnegnezaa, 8. 

Arqaearam as rrabaica^dee eaa&dae, 
a vapor 131&.614 Wnela4«a de r«gíar- 
iue aa s«biâaa l.ifl7.»0S ; *» eotraoaa, 
4 vala   Ifitsa o aa saludaa 14.718. 

AM eotradaa, a v»p*tr, tiniiani n<tl» 
pv^noaa de ulpolaçio e aa BaJüOaa 
88 888 ; e BB eatradas, i vela, 8» 
peewws de trípoUfilo e aa sabidas 581; 
e aa 1 fll8 do moTiaMoto geiaJ do pur- 
U l-4b;.113 tooeladaa de regi»tu • 
tdfola^ de 78 7iB pBsaoaa, com o aa- 
caiaV' Korlmeiito de  paasa^roBj^ 

jV^rr-^fr'-"—"""'" ' ^^^* •z*'*^* 
gtksm M-MT e tai«igraat««   49.?B«. 

Sàlm4»t -Hraailftir 8.418  e cctna 
 97.844. 
PiftT*"^ es ^«Mtto so.tf a. 

de ■MrrodortM-Kaaar- 
daa Deeaa, ■• 

.H lmport<«&() ('IriOtt, com 'i6| MiB.Vi' 
cliri, o l.i|t,»4a da gab tig.*!]!, iv^. 
i7.7ttt090 kiloB. stAuí delfli7«8vui 
kilua do moroadortuB a grmel m n. 
Miiuvio direeta, e de O.aiíl »8U n 
•guaea meroadorlas, entradah ptir eali. 
agem; sendo deMtaebados; de iui|»urt 
.A., iilrecta 4,008 671 volumes e de o 
'>olitguin lBtftfU07, »l4m dua allmlii. 
s'eiiHru8 a granel \ t<caudo em dopukii.. 
• gdarlandii     de^paubj    da    Alfantleg 
41 Wtf4 volames, alAuí de 7.^80 que, com* 
ibaadftaaIOB, eatfto jA raUolonados pac 
'lonktimo. 

Uo   Interior do Ratado dcioersm dl 
• e':tamente (tara aa Dooaa, onde forar 

Iencarregados pelo pessoal daa me^ma». 
para dlatribalçAit na praça, bem o<iiii 
liara algan« euibarqnuM, fle.TBloBS kll< r 

o meruadorlBB dlversaa, em 9 tv7 v» 
t(Oes, «endo ainda uo cAes daa Doca 
lairogadoB onm destino a vailos p-intn 
Jo Interior, 46.820 vagÕM, oom 1794.580 
V. lumes, alám de g^-neroe a granel, j-e 
HBDdo tado 618 811 72H I<II<>«. te"')» si 
do u pOMO du OHivAo de 14l8l0 4lOlíi 
loB, O do eal de 19 !i80.4ao e u de furr» 
saza de l.'^07.11l'   kitos. 

A exportaçfto do oafó (oi deO eas c&n 
•laoeaB, aendo de 9.61B Oio a exportação 
liroota e de D &4B a oxportaç&o de ca- 
botngom, pesando este e outros generoí' 
le exportavfto dlreota. pa«MadoN e deu 

pachadoH pelo oAes, 67fl.4VU.üU kiloH 
■\ os   de oahougem  4.861.318, ou tud» 
582.842 188  kiloü, 

Ü valor offiolal da importaçfto dlreota 
foi de «1 Ba9:488«8l8, e a renda adua- 
neira attlngia a 26.900:8608688, sem a 
Jus Depósitos. 

..-U..I 'S^ü 

Partido B.epublirano 
Eleição de deputados 

Tendo de realiiar-se no dia 12 

do próximo me.z do fevereiro a elei- 

ção para preenchimento du dua» 

vaçaa na Câmara doB u)epntJidüs 

do Estado, a CommiaBilo Cfiutral 

do Partido Republicano apresenta 

ao eleitorado paulista os seus cor- 

relii^iouarioB srs : 

DU, ANTÔNIO ALVARK.S LO- 

BO, advogado, residente em Cam- 

pina.i, o 

DIl. ISIDORO JOSÉ' RIIJEIRO 

l'.\JII'OS, advogado, reHUente iin 

HantoB, 

para os (inaea pede o imirragiü 

do Partidi), 

Os' eltitorcB republicanos, pela 

disciplina que nobremente os une 

em nome dua intereBaea aupiTiore» 

da Republica e da Pátria, e pela 

consideraçlo que lhes merecem o 

valor moral e os serviços dua di- 

gnos cidadiloa apreacntadus para 

deputados, concorrerão de certo às 

urnas com o costumado livi.^mo 

para sancoionarem o aceiLo da es- 

collia dictada pela justiça partidá- 

ria inspirada uo bem dn Eitndi). 

DB. FBKnuRieo   ,TosÉ CARDOSO   DE 

ARAU.IO   AllRANCIIES, 

ANTôNIO DK 1'ADUA ,SAI.LF;S. 

.\NTONIO  nE LACKRDA FRANCO, 

ERANCIBOO   DE ASSIS   I'KIX()TO  GO 

MIDE. 
,ToÃo ALVARES RuniÃo JüNIOR, 

a 

30LETIU DO EmiUOR 

íMnn éM fUW 4 tn,M* 

Nit noBBu edição de hontoii, tlcntuca- 
va-se espeoialmonte este telflgrnmuia : 

c A Impronaa madrilena em gural cu- 
meça aRora a odUiir tiniii sõrie do U- 
inentitvões Bobte os dnstinuu da Rei,a- 
blica de Gaba, afriroi&cdo que a iUia 
iiasuen murta como estado independen- 
te o qae Jamais piiBSbrá de nni lendo 
üummerolal dos Butados CnldüB. 

. Oa ynnke.e.B —diz auiargamento Kl 
Imparcial — pura onmprlr a ana pnla- 
vra nma voz empenhada, sÍTualnrnm ape- 
nas ctmceder independouoia, á ilb^i, mus 
EÓ dopulB do .e asHegnmrem da iiilolrit 
dependenaia oconumlca que -a uonaerva 
ligada á Un.&u.. 

Jnstificadas lameatagCies csns, qne 
am amargo rosentimonto inspira, mas 
üttB qnaea talvez nfio le^unio o aenli 
mento de nm acanliado devpnito. 

Nft verdade, a primeira 'mcnfiagcm de 
Estrada Palma, om qne esto eii>õe ada 
seus compatriotas todo nm modo parti 
cnlariasimo de pensar com respeito á 
politioA da nova Repabliea, duvia ter 
sido ama triste decep^o p&ra oa ardu- 
roBDS filhos dessa formosa peruln daa 
Antilhas, qne viram mbocor no sen lio 
rizonte as tragicaa epopéas da Ulii^rda- 
de Honhada. 

(fiando 08 ânimos maiff se cnuoraja- 
vam e os braços mais so tcmpTav.im 
no ref.jrço da loota ; qnunlo a [lülfja 
era maie heróica, mais brilhante, qna^i 
promissora ; entfto intrnmetto-ae o co- 
loaao do norte e protesta do alto do 
sen poder, ante a face doa civilizados, 
qne ia cuopiírar para qne a hamauida- 
de contasse mais nma raça livro... 

O yankee (ortisainio vanoen. K con- 
tra o iolenne protesto, a ilha foi ocon 
pada, os seas habitantes governados e 
mais tardo desfrootados. 

A obra da oonqníata estava feita e 
maU ama vex perdida a liberdade de 
Cabo. 

E agora vô-se o sen primeiro presiden - 
te eleito affirmar ao mando qne «a pros- 
peridade dn novo Estado depciidc dos 
Ealados-Unidoa, qae antes de tudo pru- 
corori manter oa boas relates do go- 
verno cabono eom oqaella Repnbliea. 
qae na admlniatroçSo Interna da ilha 
seguirá oa ooplendidoe exemplos qne 
lhe deixa a administraçio americana e 
qae, linolmente, em todo o território 
ininlar, pvrmittlii ■ livre eirealoQèo àa 
doUar. 

Hollograda Caba! 
Tem da 4woIa{io ainda insopada do 

oongee genaroao iút her^ee tombado» 
B» batalha a aiada frenieata do ehoqo* 
d« toatoe «ombatentn, soarlficados pelo 
MMI 4a toUpwfcieU, ■ a qne u eon- 
eede, por naret soridom, a Ulnsio da>- 
m nnmt lOwrt^*. 
■situa o* mlM poMotlem d* C*»- 

pcdea. HostM, Xieao • Qomee, o qaa 
vale dicer BOrto o aoako oabaao '. 

il4almect«, o |7* nea r»te!a • W- 
Batrada Paiaa jem ii»<i« e IMM* M 
koniMnln Ma m «n*iv(w gletiww 

<w H—mi 

Conformo    notielAioos   partiram 
lontem desta   capital, (M 5   hora» 
a monhl, rm   «xeiinOo A fre|;ue- 
iu  de   MBoy, ondH   vai ser  fun- 
iado o núcleo   colonial do   mesmo 
lOuie, pelo .Syndicato   Ilalu-1'aullH- 
*, OB Br«,   dr,   Antônio   (.'undidd 
lodrlguea, aecretarlo   da   Agrlcul- 
ira, e Ant-onio Victor do Azevedo. 

"U oftlcial di^ gabinete, drs,   IJUIZ 

'ereira iiarretto, Throdoro de 8»m- 
jai.',   Albi-rio   LoefRren,    Orvllle 
Derby e Henrique   IJurcollnl   e os 
irs,    cavalheiros   Emidio     Fulehi. 
Ileruardino I<'alch^ .rulio,'Jlueeoliai. 
Itto   liaeklieuaer,   Enrico    tíecchi, 

lliirone, Klppolyto  da   Silva,   Ue- 
rrosai,   Riiy-ecco,   pelo  Fiinlidln; 
1'linio Barretfl, pelo Kitailn iic fiiin 
l^nuln ; flrecco, pela Trtlmnn   Ito- 
íano;Ferdliiando Costa, pelo O Ue- 
hit; e Sú Rocha, pelo Correio Pau- 
listano. 

A's 7 horaii fizemos uma peque- 
na parada uo bairro do 7'aboíln, 
Ilido toiii&mos cai6 e biscoutu»; de- 
pois de pequena demora pozemo- 
iioB novamente em marcha, chegan- 
do As lU horas menos um quarto 
h tlljoy, sendo recebidos ao es- 
(loucar dn gyrandolaa de foguetes 
e murteiros, r.ocando a banda da 
.Sociedade Musical Harmonia MBo- 
"iHe, coinpiiHta de 9 figuras e 
ilirigida pi Io maestro Saturoinu 
1'niiuto Oouçalvea o hymno na- 
cional, 

O largo da Matriz, onde desce- 
mos dos carros, achava-se orna- 
iiii-ntado de arcoa do folhagem, fea 
tOes, etc. 

Depois de ter o sr. secretario 
da Agricultira recebido oa cum- 
priiuentuB dos ara. Folippe Nery 
baiiiasecuo, 1" juiz dn paz; Firmi- 
110 Guiiçulvea do Espirito Santo, 
.íoaijuliii PedroBO de Camargo, ,José 
(ionçalves de (.'ainiirgo, ,Iosé Ca- 
inillo de Oliveira. Laurindo Tin-s 
.Martins, Henrique Uuiningo.^ Viei- 

lieiiediilo Samuel Damaaceno. 
.luaquitu de .SaufAnua Moraes, etc, 
liircorreraiii OB exeursionistas a 
freijiiezia, di'inorando-SB mais t(?m- 
po na visita ,1 egreja e convento 
de .UUuy. 

Kiiido o passeio foi servido no 
iinlii'u refeitório do conveuto, lauto 
uluioço. 

A povoaçilo de Mlioy, cuja egre- 
ja e convento annexo contam iippro- 
xiiuadaiuente H séculos de existên- 
cia, estA situada aobre uma peque- 
na cnliiua, numa altiluile de SOU 
metros e apresenta aspecto pitto- 
reseo. 

Cmita a fri'guezia 5 ruaa, 4 tra- 
ves-.:m e 2 largos ; ti'ui 7 casas de 
negócios, &i casas, sendo algumas 
de lioa conatrucçSo. 

Hxisteui duas eacolas, que actunl- 
iiieiite estão IVcliadas, por liilla 
dos respectivos prüf.-sseres. Quando 

funecioiiavam havia uma fre- 
qüência média de 102 uluninoa de 
ambos os se.xos. 

A egreja, que, como acima dis- 
semos, tiíui eiTca de iJ séculos de 
existência, foi conieçada aiitea do 
convento e estA innito bem con- 
fiervada, devido ao respectivo zela- 
dor sr. Saturnino (.'anuto Cion- 
çiiives, 

Teiij um liello altar mòr, onde 
notámos ningniHcos urnatoa antigu.-^ 
e iiuia pintura hiicra a óleo, muito 
bem conservada ; ü altires lateraes 
onde iiinda abundam os oruatus 
em madeira; eôro, eom um burino- 
nioao oigío. A fiacristi.i, collocudii 
nu uza esquerda du templo, é bel- 
lissima, notaudo-ae lusgnilicas pin- 
turas uo tecto, adiuiravelmeute 
conservadas, c diversos objectus 
antigos que sAo íielmenl;e «uarda- 
doB. O convento estA aendu con- 
certado, tanto exterior, como inte- 
riormente, pelo Syndicato, que o 
arrendou. 

A populaçilo, calculada em cerca 
de 80Ü almas, é de boa Índole e 
trabalhadora, dedicando-ao ao cul- 
tivo de cereaes, canna, etc, e A 
criiii.üo de gado vaccum. 

llu na frcguezia 2 engenhos de 
cannu. 

O clima é magnífico e a água de 
boa  qualidade. 

Findo o almoço dividiram-se os 
excursionistas em grupos, fazendo 
pequenos passeios pelos arredores. 

O dr. Cândido Rodrigues e mais 
algumas pessoaa, foram visitar a 
caciioiira da Rceaca, situada no 
sitio do sr. Hippolyto da Silva, e 
dintante  4 kilouietroa de MBoy. 

A's 4 e meia horas da tarde, vol- 
taram os exeursionistas a esta ca- 
pital, onde chegaram As 7 e meia 
horas da noite, agradavelmente im- 
pressionados pela belleza do local e 
boa qualidade dus terras, onde niiii- 
lo breve se oatenfarA pujante e 
prospero mais um núcleo colonial, 
qne muito ba de contribuir pura a 
fraiideza agrícola do nosso Efl- 
tado. 

Pas^^arn^s agora a dar algumas 
irif'irniaçò''s sobre os núcleos eolo- 
niae:4 de MDoy e de, Carapaeiiliy- 
ba. <Mija sede é na primeira destas 
püVüaçòea: 

< O núcleo colonial de MBoy, 
que comprehende terraS nas fre- 
gnezias de MBoy e Carapaeiihjba, 
fundado pelo sr. dr. Henrique Biic- 
colini, coino representante do .^yn 
dicnto Iialo-Pauliata, dista cerca de 
üti kilometros desta capital e oc- 
cupa uma área de 43.5(K) metros 
qundrados de terra», divididas em 
lutes de 10 hectares de Buperticie 
cada um. 

As divisões das terraa serito fei 
tas de fúrma a deixar uma Área de 
400 hectares, rodeada de 100 lotes 
para colonos. 

Estas Áreas sei^ deaticai' is A 
funda','Ao de fazendas mudi lus e 
campos de democittraçio, dirigidos 
pela directoría do Syndicato, de 
accordo com a Secretaria da Agri- 
cultura, afim de proporcionar ao co- 
lona todas aa vantagens aobre as 
culturas, etc 

O colono, ao receber o «eu lote 
df IO hectares de tetra», entrará 
na po.iie A<- nraa casa de moradia, 
feita de tijolos, com 4 diviiiV", e 
de um» plantação de nm hectare 
de vinha com bacello* üa videira 
do dr. Pe.-eira Karretto. 

.\o conveata acra fundada uiua 
escola para os ftiboa doa colonas e 
será dotada ir. sqiSctrotr án-» de 
terreno, di^^pondo de alemãs ma- 
rhinas agrícolas para o riaino pra- 
tico. 

A direcfio do naclaa procorarA 
doentolTer caltans ■•vae, eef 
dalatfiití ds ti%a eB«lai|^ as- 
eaia. * 

A cnltnra da rinha ster* a p»f- 
itaBiniiit- e u  fofoda w«*sti • 

.Syndicato fundará uma grande ade 
ga que, dirigida por cuiupel< ni<- 
henologo, disporá das machluos ue- 
ceesarias para o funcclouauento 
p,-rf,»lto do estabelecimento. 

Também a cultura do arroz será 
um dus objectlvos do Syndicato, 
que, puro este Um, estudará as ter- 
ras e o Bysteuis mait pratico de 
drenagem do antigo tanqun ou Is- 
gAa, denominado dos Jesuítas, situa- 
da nus arredores da freguezlu du 
Mlioy, 

O Syndicato terá oltrlas por aua 
conta e fiinilarA também um eugi- 
iiho central perto da íregaczia de 
MBoy para o benefl:io do arroz e 
moinhos para serviço  dos  colonos, 

%' também um dos iutiiitos du 
.Syndicato desenvolver a pUniuçio 
da Aramina que será uma boa 
fonte du lucros para as fainilius dos 
colonos, que poderilo applicar as 
crianças e as mulheres ao decor- 
ticainento da futurosa têxtil, pela 
qual tantos esforçus tem feito o 
dr. Augusto da Silva Tellcs. 

Os colonos que hilo de occupar 
o núcleo sento escolhidos dus di- 
versas regiões agrícolas da Itália, 
assim como de outras nacionalida- 
des, que teriio o prazo de 10 an- 
nos para o pagamento do BCU lote, 
cujo preço poderA variar entre 
2:800$000 o 2:500$000. 

Üs trabalhos de demarcaçSo das 
terras acham-se jA muito adeanta- 
dos i; eBtIo confl.idos ao engenhei- 
ro residente sr. José Corte.» 

Os exciirsioniatas receberam doa 
srs. drs. iiiuiriqnn Buccollni u José 
Corte o do sr. Joaquim Pedroso de 
Camargo assim como doa habitan- 
tes da' futuroaa povoaçSo de MBoy. 
<■•> maia inequívocas provaa de at- 
tençao e gentileza, curaprindo-noB, 
pela nossa parte, agradecer o modo 
delicado por que fui recebido o nos- 
so representante. 

Jornal da Europa 
ou NOSSO  CORItBSrONDEMTB   EM    fAKlS ) 

Perversldades ouropòas 

Iln   qninze    dias,    esorevonilu-voa   a 
rcBiieitu da TOcrndoKOoncia  da porfiogni- 
Ção de qno as    anturidaies    praRsianaB 
cuutamauí    fa^ur    alvu   UH pobrea püla- 
coH, pnz propiiBitaiiuoiito de    lado qnal- 
qiuT   cunttidori<ção    biibjeotiva   8obrG a 
cansa deata ropenlini    réjiiiac do autus 
barbaruB    ountra   faomaaa    onlpados de 
amar a sna pátria, Aflaim    procedi por- 
que jalgnei imprn^lonto   qnalqnur   mani- 
fostaçào da torrivel bnspeiia    qno eo ti- 
ubn apresentado ao men oerebro de ini- 
pcnitonte poUtiqnoiro logo   que   os j(ir- 
[iaüH pnblicaram KB   pricroiras   noticia» 
roforcntcH ao caalifío iulliiigido ás crian- 
ças polacas qne   não    qnoriaiu    (alar o 
ttllemilo.  Um   aentimento    do   modéstia 
acüosclbun-mo a uada dizer nom osore- 
ver 8übr& a iitipressão   qne mo   tinham 
feito a liuprovisailiL ícapparivSu do uma 
quütit5(í qao tndo   íaKia orer   adormeci- 
da, o a Vulta ainda mais    ínnpioada do 
ixliOHO rcgimen das   ropresHÕes   violen- 
tiiB. Nao queria parocor   aon   otb'iS do« 
loitoros do Correio Paidisiano uma ca- 
ncatnra   do    Macbiavel,   o limittti-mo a 
Qonrtomnar OB ofTeitoB   sem   oconpar-nio 
«Ia c.anha qae decididamente não me pa- 
recia   natnral.    Mas   oito   diaR depois, 
quando a minha correspomlencla Já. atra- 
vuBtiava o oceano irreqnieto  o cabngen- 
iii nnm trabalho   cpintolar o telographi- 
eo   nttu meuns anicav^ior do ueeano co- 
iu'ç;iV't eiiirti as chanceltarias    de Ber- 

lim o i^e L'indro8 ; e apenar   do   «ilon- 
oio imposto & Imprensa pelas onditÕ^iS 
especiaos em qne oUa  se tinha culloca- 
do, comparando a   BoWageria prussiana 
contra os polacos com   as infâmias dos 
inglezeH contra os hoers, o vosso   cor- 
respondente levo a medíocre satlsracção 
do ver transformada em realidade o qno 
antes era nma simplos snspeita.   Trata- 
VB-bo, nada monos, do governo do Ber- 
lim ter recolhido provas   das quacs re- 
snltava que a pretendida agitaçiío pola- 
ca não era mais do  quo nm movimento 
ficticio   provocado   pelas    pérfidas  ma- 
nobras do sr.   Chamborlain.   Gnto    car- 
rasco de mulboroB   e criuuvas na África 
d4) Sul. ga»tan'lo dinheiro   dos    oontrí- 
bnintss do hoa turra, tlnba instigado as 
meias figoraa   doa   irreUcnioa   polt.cxs 
para provocar   a   repressão    brntal das 
autoridades prussianas e mostrar assim 
ao mundo civilizado como a Allemanha, 
qne na mesraa Èpuüa   so ajçitava o*intra 
an crueldades dus ingltzen no Tranava- 
al, era maia cruel   na Knropa  do que a 
Inglaterra nn Aíríca do Sul.  tí para   se 
procurar etito prazer, o ar. Chnmbeil»in 
tom  foito   batir   criangas   e    mulheres, 
expondo a grave perigi as boas rel»\;üBM, 
apesar de seieiii uio   tanto  frias,   entro 
a Allemanha e a Inglaterra. 

Felizmente o gabinete do H'riimteve 
bom senfio, daniio prova de uma tole- 
rância que não deixou de tflr ar de 
dospr^zo ; mas si a» festas de Natal e 
do primeiro do anno não tivessem che- 
gado em tempo para dar logar ao ba- 
b.tual coDVOocionalismo dos felizes an- 
^rioB entro os cheias de estado, con- 
vencionaiinmo que bota sempre nm pim- 
00 de aga> aobre oa peqneoos iDoendios 
qae vêm «a dêsenvulven lo darante o 
anno entre aa varias cbancellarias, tal- 
vez as cuusas tivessem tomado outro 

ramu. 
Que pensam oa leitotes do Correia 

Paniüiano desta maneira de brincar 
com a paz dcfl povos ? 

Somnambullsmo • etplrttfMno 

A qa«t4o do espiritismo, que de vec 
em quando apaixona morbidamente os 
nossos meios soeiaes. dssds o maia ÍA- 

tsUsetoal ao mais eret>no e snpcrsti- 
eiuso, t«m feito «stcs alUmos dias nma 
f(raa^ brecha no DOSSJ espirito, apo- 
dflnad»-s« de tnereltlidadca qae até 
bootciB pareoiaai ainda rtiiatcntes. Mas» 
gerAlmeote, cs qas (orniaa o ambiento 
seiçBtif.eit (exespcio fsiu dos illosires 
óm Itomy) «fto ae Locopav s>Rfto maua 

j{>ernet»!iaeate deli», Uaütw4»-se á 
twnatKfatit 4«s factoa. v^ma tfa» iait" 

éim* u Pradôes SaUj ssi^iüe 

tes b44« '*>M Bois 
Oce^acdo-**   o   priaaín  ias up*- 

BSMCias Isitaa por Koaapfa Paladino, »á 
tsr   riita 

■•à   aédta 
iarf tirada   igL yt^ftiTi^  ^0aéo dt 
^iAir^si^ Dia* «au teal* «■■ V**^ 

pod<:ni datcriuluar, p^r ansim dlzoi. a 
appariçAo dos pbtfuumitiios çiplritts, do 
qof tuito M (ala soa inei«« prvfanis. 
O ontro dsscobre ama ostra onlher, ama 
o«rt* Mme. B., reatdenta em Paris, per 
to daa Bailei. Esta uystartoas senhora 
aeaba de (aser ama viagem oo Norte 
da Karopa, onde (oi a chamado do Im- 
perador da Auitrla e pareoe lambem du 
rei da Üalgloa e do Imperador da Itou- 
sla. Do volta a Paris foi intervistada 
poi um nosso ooutrade ■ qoom Ias aa 
segulntas curiosas deolaraçfiea : 

1.0 que o rei Eduardo VII tem vida 
só at6 ao íJm do anão ; 

2.0 que o ozar tei& ainda mala íilbaa 
e que tot& reoabidas   de aaa doenga ; 

B.* qne o Imperador da Allamanba 
iiSo sei4 ansaailoado pelos anarchiitas 
porque estes nto o podem \ 

ifi qae Im^^orador da Aastria, apeiar 
de aer mi homem furte, ter4 vida só 
para duts anno* ; 

6 0 qne onnoa oa inglesea voooerfto 
us boerê ; 

0.0 e afinal qno o ar, Deacbanel, pre- 
sideoto da Câmara, nanoa aerA presiden- 
te da Republica. 

Pondu de lado eataa onrloaaa, para 
nfto dizer ridículas propbeoiaa, breve- 
mente tratarei do espiritismo de accdr- 
do oom qae dizem os mala competeotos 
na matéria. 

Paris, S de Janeiro de IBOa. 

Hniiielhirite» poiiodON de trovoidu^ 
tio ptrloilDH dd ir4iu<rurni«çaAa pailicu- 
armente vivas d* «tcna em vapur b do 
vapor em preeipltaçln ainoM Nfto é d« 
Inaotlvidada o papel que t«qi a snper- 
fioie da terra flrtue sobre a elrealaQlo 
da affua; em enorme eaoala eoaUibue 
para a qaantldade do bomldada no ar: 
quasl daaa tergis parte* da obava, que 
oella cal, pruvfim daa massas do va- 
por aqnoao qse ella mesma fomeeea. 
Indireotameote 4, por certo, tambtm o 
Ocosno a fonte primitiva destas masaaa 
de vapor; fornoos uma quantidade de 
água, qao ku lianifuruia moitas vc£<« 
por olma da terra fitme o deat*arte ap 
paieoe mnitsa veses nas obnvas qijo 
osam. Uma molaonla de água, que 
pelo ar vela do Oceano para a lerrit, 
aqui oal, termo mtdlo, trea vcxos oomo 
obnva. antes qao volte au seio U) 
Oceano. 

F. M. D. 

SáUDAÇOES DO ^CORRGlOi 

EfTflotnon-so ant« bonteni o oAsamen 
to du w Furnindo Nltiob, nosiu eatl- 
mado ■nxiltar, ci,m a exuis. ara. d. Uu- 
ria OanUid* de Toledo Ulandy, 

O aotu civil veil(lo'in->e ao melodia, 
•errindo de tehtomnaliiwi: por putü dn 
nuiva u ir. Jaliii lllandy e pur piito 
do nnlvo « «t. Onoat CbrlstUno Nltseb. 
A oeriuiunia leiigjosa doa-se na resi- 
dência da noiva, ie 8 bocaa da nuiic, 
sendo paranyoipboe OH srs. dr. Frauois- 
co Alvea da Coaba IlutU Jnulor, iii,c 
parlo do neivu, e curuael liruvcntnra 
de Penia Asais e exma. seub'ir>, pur 
parte da nuiva. 
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Meteorologia 
DONDB  VEM   A CHOVA? 

Da   proveníiincia da    obnva   trata 
l'rof. dr. Bnielme.r no periódico geo- 
graphioo .le Htttner (Gaea, XXXVII 
anno; ItiOl, pag. 808), 

Um m«ppa ua chuva na terra mostra 
qne em primoim logar a posiçfto de am 
lugar, relativa ao alto mar, decide so- 
bre  a qnantidtide anuua dn chuva. 

Na costa dos oceanos encontramos as 
regiúüs niBÍB chuvosas, no coravão dos 
continentes, principalmente naa rt'giões, 
oodo grandes niontJkohas se opjiDein ao 
tiucesbo do ar ocuitutco, existem stuppus 
seccos o det-orioH, som agna. 

A consiiloravão da posição relativa ao 
oceano o aou ventos prodominantoH for- 
nece a chave para a oomprohencão da 
distribuirão das prooIpltaví^Bs aquosas 
nas sapcríicies da turra firme. 

Por rsU razão era natural qno se 
consideniHso uin geral o mar como o 
iinico fornouiídor do vapor da água o se 
explicasHC a chnva como vinda do mar. 
Só vezes in^nladan su levanturam para 
'UKtQDtar que também a evaporação nas 
nporficies da terra fir 'lO contribuía es- 

benuialfiisnto i>b.va a precipitação aquosa. 
A Woei/cof explicrtva que quantida- 

des tão notáveis de chuva em locali- 
dades mnito ''1i<tantos do mar o longe 
do altas n)ontn.nbaH, como caem na pla- 
nície do Amaznnas, na Amoiica do ãnl, 
não se comprehcndoriam si a evapora 
gão das ba<:iaH o correntes de agna 
dúce, da Vtígntaçio o do solo não oon- 
l.ribuisHOtn cgualmenlo para alimentar 
au procipituçÕQí aquosas. 

Briickner obteve o mesrno roínltado 
por nm outro nir.thudo. Klle invostiga- 
/a, si a evapoiagílo do supeificioa de 
erra firmo, om quo inclnia também a 

superfície Uas agiuvH doces, dos rios, 
liig»a o turfetraa, fornecia ao ar em 
gcial notavüis quantidades do vapor 
uquoso. Da agna mr.toorica quo cal 

■tio chuvu ou nove nma parte corre 
liuperficialnionto, uma outra partf* se 
ovapora sem demora o nma tercnini 
parlo, afinhl. se infiltra no i<olo. Mas 
ubta Bgua infiltrada u&o fica duradou- 
ranioiiie no solo- em parto ó gasta peU 
vegetação, quo procura a agna nos pro- 
tnudldaduB tanto maiores, quant« m;uB 
(irufnndas penetram as snaa raízes no 
Holo, o debt'urlu indiroctamento pela 
evaporação nus folhas chega ao ar. 

Uma DUtra parle alimouta aa águas 
nu hubsolo, dt) cuja superficio tambom 
se evapora, quand" a espessura da ro 
uha iiàn ó ttiotto giando. As aguns do 
-ub.'-*.'!'/. Ni 6. ik pirto que não HO eva- 
pOKtu, iip[>ai i-cüio rtfínal, na supurlíuie 
do N(jli> uiiOiH f iites ou olho» de agun 
tí sjudnm aliineutar au fontus corruulcs 
Huperfiuialriionie e, purt.aut>>. angmuntam 
o volume das correntes. Unicamente o 
testo, que em parte corro subterrânea- 
meuto para o mar o nella deságua hub- 
marinaoionte, em parte se cuuibinn dn 
radourarocnte nu solo por processos chi 
micos ; «Amante et<te nfto se auo, nem 
á água qne evapora, nem &qne>la qu« 
corre sapt^rficialmento ; elle, pois, oã^t 
se pode Juntar ã ngua evivporaJa. Un» 
esHa pa[te é  insignificante. 

Portanto, a qnanii lado do chuva, que 
cai sobre o regimon hydrograj>bico de 
um riu, asttim cuuio a qunatiilHde de 
Agna, quo jinlu mesmo rio deniigun m» 
mHr, pbiiiiitro Appiuxiuiadamcnio CDI- 
cnlar a uvnporsçãit, A evaporavãn dt.h 
KOperficiOH de terra firmo 6 oonuidera- 
vel nas rog'õu.'i chuvosas o ó p'Mioo tu 
fiirior á evaporação na soperficiu di> 
oiar vizinho. Bi bem quo f'iltem obser> 
vrçõeu dü ev>.poraçao no mar, podemos, 
couitu lo, julgar delia pelas obsuiva- 
ções ao pó de lugos maiores e na vi- 
zinhança da eobtn. Segundo estas, a 
evapi ruçã'1 daa superficiea de terra fir- 
nie'da Europa central u ucoidental 6, |teto 
meniiR, a nittade da que se dil por chna 
do Oc-oatio ArUntieo e ainda a 1crç<t un 
quarta parte dn ovitporsção Dus inarOi. 
troiMC-íüH. 

Quu a eva|>or''(;ão USM Hupeifcios de 
tmra firmo, eni g^inl, tem utua i^ifluioi 
uin niiliivel s<ihru a qnnDtidnJo dr chu- 
Vn qUu uai, piuVa o iiivul de Sgiia OUK 
nott. Vihto quo u < >uoanii apenat b^ixa 
•io nivol. t.crr.piu Ihit «ii-vo uer it^titiiida 
tHiita hgaa, quaiita perde pela ev'purn- 
çáo 8i a cbuva total, c&bi !'> d»>>< sii- 
nerfieifs de terra firme pruViOhho dn 
vapor debtacadu e elevado dtr ictnmcnte 
do Oceano, a mesma quantidade do agna 
devia voltar ao (>ceano, Hen-.ribanti) v>l 
ta, porém, somente poderia tw lugar, 
abfftrshindo das geloiraa da zona poUr, 
em ettado liquido, pelos rloat un nu ga- 
zeiformo polo ar. Pelos rios, poióin, o 
mar recebe comente ti 0|«, Istu é, cir- 
ca de duarf nonas partes (>|9} de t»diis 
aa prooipitAçdeH aquosas daa hupuifioic-i 
da terra firme. Bi rOalmsote toda a r.ba- 
va fossa do proveolencia oce*niea. ns 
restantes sete nonas paitef (ílVj deve- 
riam voltar au mar pela atuh»HQh«fH. 
Ist.> eitiá exolnldo. Uma parte csbcçt^al 
das preoipitaçSes aqnoaaa — provavel- 
mente 0,67, pur certtf nula qne 0,lk-« 
provém du vapor sqaoso qntt ae'fur 
moa nas supvrficies da teirra' firme. 

Certo 4 prloolpahnente qae aa cba- 
vas das truvoadas oi)lerioaa éo vetAo 
pela mÓT parte pn-vfin dov^wr daairna 
fiinuado Aa terra firme. Í%to taesmo se 
vsrifica na Ei.TOpa Oeotra). Kão é raro, 
qoe se observe qne primeiro predomi- 
na bom tempo, mas qne em breve a 
trama das eorrsates aéreas aseandentea. 
qnp oom a temperatura er^aocct'», de 
ála a dia. se eleva mais alto, pfcdaa do 
tarde a coDdmaaQio doa vtfiütm aqa»- 
BaM a a formação df cavaDe : trovoa^ 
daa se hü^an, qoe aa repetam em oads 

FaMm anuos hoje : 
A exma. ara. d. Franoisua da U »- 

cba Kerrolr*. applioada alnmua dn a» 
anno lia Eacola \orniAl. e filUa do âr. 
Joaquim da Kouha Fcnelra. 

- U uiouino Obrislinuo, filho do dr. 
Chr'atiano Ribeiro da Luz. 

Realixon 86 bontem, na ecrcja da fté 
o baptisado da ionocente í^nida, filha 
do sr. Albeito Drurnmout, negoolante ooi 
Sanr4)B. sendo padrinhos o sr. capitão 
Alfredo tí dos 8autrm Dinlz e «na Ir- 
mã, a exaia. sra. d. Adi>ttldo de Qiiei- 
ror. ohpoha du ar. dr. Wcncesláu de 
Quüiroz. 

do lütefioi: 

•n 

1 

0-ua.z*aarerxiGt 
Do correspondonto, om data do ai ; 
« Apoíiar do tempo liastanto IrrcRular, 

correram multo animados 06 festejos rea- 
Usados nos Ulns i« e 'li) do corrente, om 
louvor do martyr .s. SwlpKHtlão. 

No (lia II), em nciíu(<lii. A novena a ban- 
da musical desta viUa executou, no core- 
to do largo Ua Matriz, diversos dobrados 
do 80U vasto repertório. 

No dia üO, tovo loB-ar pelan 10 horaa da 
mnnbfl a missa, «oKulndo-ae um matfnliico 
lotlKo que se prolonROU até ás 8 horas da 
tarde, Mendo Hompro M prendas boríl dls- 
putndaH polo iiovo, quu alegro o gaUiofol 
ro clrr.umdava o larno da Matriz, 

A'fl 4 honiB da tarde «ahlu da Matriz n. 
proelssfto quo percorreu as prlnclnuns 
ruax da villa. 

Terminadas an solennldadns rellRlORas, 
reiiUiíiiu-tií na rasa d-' ronldcncln. do ur. 
Büuedicto (lü Houia Iiumalho, a cxponsas 
dos dlKUOH lontolroH, um raannlllco liallp 
quo HO prolontíoii au- AH -i lioniH da mn' 
druKiula, «aliindo todos os ronvldadoB sii- 
tisfeUns ü pimiiorados pelan f:tintlle«jL'< 
rocelildas. 

Aon lUustroH foBtelros ara. Marciano Fer- 
nandes NoBiiiílra ft a oxnm. ura. il. nona- 
ta Mario da (loncelcíLo, cabem os maloi-es 
louvores pelo luilliantlsrao que deram a. 
totliu as NolenniilatleH. 

Kornm sorteados festeiros para o pí.,ixl-. 
mo anno os srs. Custndfo pinto Ita|ibael 
o a exma. «ra. d. Krodla do Brito. dlluetA 
esposa do sr, Ueueroso da Costa. »      > 

itdpotlxiinga. 
A matricula nas escolas complemontar 

o modelo, dentft rlrtade, tibrlr-sõ-íl a. l na 
fevereiro   eacerraudo-se   a   o   do mesmíí 

AH Hulaa serão leabeitas no dia 13.. i^"   '' 
— No cartório lU resisto clvtl de:a.í ci- 

dade refclHtaraui-se, durante o auiw (Indi/.., 
3fl7 nascimentos,    úl    üjisíi,mHnt .w    n   iHrti* 
ObltOH. 

■:,p3 

U)i.samenta3 iss' 

t4r4e.   eni^aento de tDUbi   arla *m\ 
A tTapon^ia d*   ekiva   MV^Mtki 

nbld,! do IOM «' fwtiwMnnatU ds 
V. gHa^i f|.4tejaet<* luraeee MB e«d« 
maiihi o vapor aqvoaa. neetwarto p«ii 
■ IruToâde dk tarde. Um* ostr» orixam 
eac4 cxu:aida ; patumt faiu qvajqner 
■■ovimenu lenn. gsr.1 qaa p,>Mna 
tr.ser Tftpor  ajaoao do sar 

Aialugaa wrti, ai   e«a4f«Sn   naten- 
nAofieMM ,1* t*'m.,é» chmiMa    Da.«    aa 
tcfti.aa l«ffi6aa  m i^iiaaa da taru Lxm», 

f." cxaa»"'  Kka* 
(% 

O movimento da aijoimla dosta clda 
de durante o anno iludo, fot 

Venda de HOIIOU, ü:4'.tt32fHl ; deHpp-iíi-, 
da HKPnclii, 3 4oi)9Util) ; remnttldo.s il adiul 
nl.HtrHvílo. 4 (HHí^mi. 

— Kxpediram-tie 2.707 malas \ receií»- 
ram-Ro 2.7uU ; transitaram pela agevcla* 
7.U80 1 expedtratn-se 630 registados a re-^ 
ceberam-sa.7Ül}. 

X%.il3iairã,o   Sonito 
Tfim sido   abuBdantlsuImafl   as   clnivas     > 

nos últimos dlan acompauliadas de fortís- 
simas trovoada«. "^ 

Ha piiucns dla.H foi o tr. Josnny Catai- ^ 
dl attintrldo ><m MUI rosldciicla, nan Aoiiii-^l 
muH, por um ralo, que, se, follíininTite m.Jp 
0 fulminou, prn^trou-o por terra, ator 
doando-o bsníHnic *• produzindo-llio nui; 
nio alKUina.4 quidinudiiras. 

Acudldo a tiMHpo o tran.Hpnrtado ii;i.i:i 
esta vlDa, ai^ha-tie aquellâ cavalli«lr<i U 
vre do ptjrljT'). 

— Duraiito o anno de lOül próximo i;!i 
do, Llverani entrada noKte cartório J-I 
siitíuintof! MtoH : Aecrios ordinárias, ii ; 
h^Ttotht^carlaa, 7; dectonliarlas, o ; do v;- 
conhecimento de Arma» n obrlftavrio, .• . 
de despejo, 2 ; possoaxoriiis, 1 ; apjxíl!;!*' * 
ilíien eiveis, 2 ; Juitincav*"*»^», 3 ; Intiiiiia- 
VÍlo de doavi^o» ^ ; executivo tlscal, i t 
idem por custas, 8 ; exames do tlvi.m 
oommorciaes, 1 ; Idniu de safdcluncla, ) -. 
protestos, 2 ■, execuções de sentenças, ;i i 
prestav^os de contas, 1 i tradurc&os <u\ 
procuraçilo, i ; vlstirlas, i ; arrastos, i ^ 
embargou terceiros, l ; autorlzaçftei juiti- 
ciaes, 3 ; precatórias, F> -, summurlni rrl- 
mo, 14 1 queixas  crime, •> ;   fiança crlnio,   » 
1 i livros couimerclans, II ; títulos, 3 ; In- 
venta-los, l'i t earta de sentença (otitr<^ 
Juiau ), l. Total, 110. 

Do correspondente, em data da 20 .- 
«No dia 12 lio cfirrente mea velu apre- 

sentar-se ao dnle;,'ad'> du poliria a UHILIKI 
flracla, acoftipnnhada du seu marldft u 
dois QlhoH, alliu de pedir providencias so- 
bre a agtfresMÍlo de que foi vlctlma im 
fazenda do sr- Eíencdlcto Paiva, aejto mu- 
tiirtplo, ,, 

Sobre este facto o Joi-nnl de Piiaeicr- »' 
b<t, do dia 10 trouxe uma noticia, em que 
rensurava com veheniencla 9$^/^ aÍtoii< 
da(lfi„Jalijando nílo ter eliihr.irovldenclm- 
do como devia, itelos disereè da referldiL 
Italiana. . '. 

I'ordXr> T essa conceituada folba nfto nn. L 
dou bem, ^^    , 

O FMiidn lie, s. Piittlo lunscreven^v 
ttuNa noticia, accroscentou, pflr Mn% co^E 
alguma* palavra.'*,'dfzftndo qaq 5 deleRtuí 4 
do de policia de K. Hcidro niostron-«e >io-<* 
dlfTnrente deante dess» ^ve, pelo facta 
da ter-se dado com ut^ Ha 
rio. 

Como 6 faeli fc/zer-se mjustfga ! 
Para mh^pi^ltar o mAu Jalzo (ia* dewtfÉM 

BBtoridjd'^ fazem, nos vemos obrí^ados.-M - 
najrca*' o facto tal como se deu * m- 

Tt^ndo a Italiana Uaftoia vlKão, en cnm-iA^ 
pánhla do seu marlífV n Ilibou,   Haier sua- 1^ 
queixa, no dia 12, conforim já dissemos.   -< '* < 
ao dílexado de policia, pedindo,   ao me#« 
mo tampo, Intervenvilo   desta   antorIda4Í à 
stfare aana fllba-qne se aebava eta cas» 
do sr.   Valva,   rospondeu-ib^ o   delegado 
que oüo podia da prampto dar    provlden- 
clas, nJlo t6 porqUí- no dia seguinte tlntia 
quo fazer InqtioritOs nobre o rrlma de ii9-^ 
mlriaio quo «o deu no tmlrro    do Karo/^^ 
□e,   rotao    também    o    deittaeani*iQt<*   J« 
aebava apenas rom 4 praças, nil«-j»nden- 
4o, pcrtaiito, msjidar bü-icar ^^H^Ciu» ^ 
mas   que   ^rovlilendarla   loffo ^M*   pu 

,1t>- 

cenellglosa- 

^ dU senlnte, por^v. sea>aee tim n .^ 
c«f«riâa iiaiiouis iA>í cs=s«l*9S 4e ¥*^,Á 
•«aa qnfc wó procuram dcspreiHclac a nu-^' 
tOtlSa^i^ embarcara para Piraek%ba, aa« ^ 
de peAr nora prorUSeacia ao eie»4«asRi f 
italiano, aLeçando   n&o   ter   «nconUaJf.    , 

Pa^fmtm p^l* siTinnir «»* o •Mfeaf^ 
portoa-s»« fti-TTi-ctanifote. taeto aa» í»"* 
vir, t.1^ f>.itro dia, esMi toíolaa, faseaOu 
taBit>em o aato As earyo 4s daMsae aa 
P«««oa da ItaJlana urmcia, >>tttf Hf» Wt« 
regremmi ãm p|r»ei**l>a. .-' 

O que « SM) fsRo  -i éaf-«    erwliV» a 
«n Mioao «uit««c« finads Bab«n<^ p^r 
taltaoseáte «M f*»* 

•   -    -      -—   -       SC 

% 

^ 

t<i*> teJãBsaaa  a< ▼«■«  «<a «au.. 

V,aé» «aalza. »• ••artihklea. 
:- - ^;5 *. 4M*I&    ^a#<L* A ■ 
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D» ■iiMii MfTVSpAMJtnu. »m ÂMl* ê* l*t 
. A C»mmn MiUil'l|.4l. •l«ll« « " «* 

émtmhn no», f- »• ••••*•• »•'•*••• 
latui M'« '«i»'»í*« 4« »••■'•••'••■ 
•MM • r te tocraaU >WÉ1I • «r. M> 
iwt. c»u.   luií^ig   JaU t*   «"•"> <• 
ÍMHIU. KB ••(•UU   M WM Mt*"« •>* 
fMM, u»« l»««r > «Wt»» »^ • "'«••>' 
M<â« «flAatuvA •!* BM*. ••"■" *'•■•■»*•' 
MMUMU. O ai. Kl«.íl«» «• f»»»» «• 
Atrra utit* 1 TlM p««<14«»i«. o «Mm»!!»- 
U muMIo HwUM ••»!»»« <!• >«•«" '■»- 
Mfil«, • lBUa4MU, o ilf.  iULMsn  Hlbal- 
!• dt AHU luw»<>.   l'.»MrrB4» a MMIA 
• i riii'. do tàtmiMán ih lu>ia lua 
«*un>lu4a ««a i.»BlV> |>a>a o 4ta U 
dé riirr«Bta a4m de «lallbarar ■obra a »»• 
B«KV> 4« raBTlnaafloa • «UifAo daa lU- 
vatMW fafai*lM''«a. fará a I.*, da lacta- 
latia, jailica a »«Ur«a : Oal»!*, Haia' 
tticl da a» • Joai' oa^a i Rara a i.'. áa 
•kra« pabltrac, btclna». aatatuttea a ia< 
atraef\ti imbura . llvarllQ* liaiitl, italriò 
a Jrttu i)x<a ; para a >.•, •!• f»a*nda, or 
^iTfatA a eantaa i MaUtbUl d* '<*, <>ai' 
rio a lUar^aa llardt. 

K<'faa BooiaadAa ú* aavmlataa niac«lo* 
Bir! f t*^r«^ar1«, Jâfft»- Antnal'» Malll 
lar ; proruradAr, lan#-rla Jftâo haMa^ano 
Stgrio, a Aacaaa, «lnataTA Jot« Maiia'«. 
far« s.ala Cni». " Padre Nulra da »ia- 
vedi, para Ilha ilraade 

¥in ucTacada uma Maa'<a «lUaordlaa- 
ria para o dia U do •on.^ol» para pr""- 
daacUr aabra a alaic»» <!• » d^pau- »• 
aauliiaai, ma/fada para li de tti»rc.ro 
piwxtriM futuro. 

I ma nora phaao da rtd» • rropf»» 
dafvenda.w par» HaoU Cru» 4» Rio Par- 
do l.alla, rica • Hiraatanta cLlaJa da -. 
Paulo, prltaoroaaittroí*» «ituada » mai«'^aí 
do rio «lu» Il»« aa o noiu» 

A pttriotfa Câmara Municipal.'mi.»iilia- 
da -u. irall/«r '•• t.inl. palplumlaa mHr.o. 
rai.i"Mi». lnl'l'>" itliiam»'"""" "• *•"' 
UK.rSÊtt. dlllalalo •"•• ••'•<•• I;*"' " 
lilaoil»»'..">'>i"i'i"'«'' P*" ' Io*""".*" l"' 

V»> raa"lr«r lir»»»™»"'» •"'"• " mHkin 
arttruia d» llliiioln«'.io, i-i.i,ii.«ii»el '"•" 
<,( rr ulici"ilíi« muna ip»'i • offriffr «n 
liovirni J.i KrtAjo uu. Ktlfoo eota ili» 
MBirirnl» para a mntunrria .Ia un Ml- 
f,i-i.» i|Mitlna.lo A nm afip'» «■••'■lar, <-";» 
crM' i'i i-n^rn ol.tfr. ,      .      .     , 

l'ai.i " Inlrlo .1» f.inliK»" ''« •»" ""• 
puriii.li- f p»o>!li'a liimi iltVi ..llen l-"r 
cnn'u dl» rí.doa icnninp»»» nni l'"'' " 
panl".il'ir, aloita.10 i>i na-n-lil». ^1'" '" 
Bio -<> íaXíT ^fp-rir « r^»llrrt Vo lf**A 
Inailiat-.-l io>-dlJ« mr-ntrm.ntc r»cliinr<. 
da t'\n arnlU'1o inim^ro ■!« ritan;.T« T:- 
Jai^m na mal» raToltan'." « r.„a\-^r.T ■■■-'■ 
Jrnr.r.intl.a. , 

r.-rt'»< do que t'*o t rühiint'! rf,Tni:i-..-i- 
manvi «nconlrari o mai» Amini .n.-u.i ■.■■ 
palrlnllto loveroo do lt«la.li, :»^—no» 
ar.I«rit^ TOlo» par* .lu» «» /-onv-rta "r«- 
TO om realidade t.^o ccT«   e íIíI »d.i   *•- 

"" LKI„ rorapar.hla d» e<ni». (sinllla. "" 
ruhr par» tu.-! Iaipof.*nt* f«z*n Ia. no r.*- 
taito .!■) Paran.». o 'ir. i ,.l.^ Janlí.r. limi- 
Iro Ujiuudo fíid^r^l. «irilniiit*; « prf:«'l- 
tioio tliífe polllUo deil» Importaulü 
xf»n:i. ,   ,  ... 

diii.-vnt» lua e<U'la em -^«nla ' m» '!" 
Klo iMrdo. ». e%». f'l multo f ataprlmen- 
tado. rccíhendo Ine.-iuiv-jca» pr.iva» i-. 
alto .ipr»';o e amUi'le pnr p»rt« '1'! '•"•' 
j]iim'7ro»o» aml;:o». 

_ T»ndo dütonnlnvlo trinítisnr ml' .a 
rmdi-nrla para .-i ri,!».:» de .Santa i'i'i» 
do Ki I Pardo. a"ri.<ii< ■!* ni«u rejrfoo 
dciiu capital, p«ra onde pretínlo Ir no 
dl» •■ 'Io nitrr. próximo íuturo. »erA e^ta 
mlnh» ultima <:orre«I'On.l»n. Ia en-.-ia.U 
dfwta localldaile. 

.\:irov<)ltando o opportunldade, TPnho 
p«t^nt/;ar   «locíro»    asrídfcli.níinto» a re- 
daf.-.-io do '.■•.'.'... /•'.!..!     pela Mll'l- 
tU'le e Kiíntlleza ---om Tue ««-mpre ie 

;"Bl«nou honrur-me , prometten-lo de 1'^ 
'cootlauaj a fornecer noti'ia-t le Inler- 

a»»e local.. 

BeLna.na.1 

IJO coneapondente, ern data de 2 ■ ; 
'Sn dia 'H de der.';!nfro p. p. ';oni-.'.'l 

neíit.\ cl'!ade ;* -4. Mi%*Vj. preildhla i^:.-'y 
vlrtnoeo» padre» redemi.iorlitíi» I.oureo';o 
Júnior. Roberto e Pranclecj. do K. .-•. de 
Appareclda. 

K«ta clda-le tramtonnou-íe de um mo- 
mento par» outro, notando-i- zranle mo- 
vimento popular to.Io" o< dU». d.ií . ho- 
ra» da manlií á» 11 hcra<  1» noite. 

A» ml««»» do Natal. Ar.no l'.om e KeH 
Mtlveran l.elUatlma», »eii'lo .inta-la» -.nm 
a melíior rorrec^ão. 

.sempre ao KvanjcelliO pr''-za-.-a nm do* 
Tlrtuoito» redetnptoruta*. 

Aí eima» «ia», d Oarlota Trli!.ielrln! '., 
d MirlA Tlnoco, d. AmeUa hil-.-elra <■ '■'•■ 
Deran-o»4i diiclpula* d. Amélia de .'iz-jUr. 
d Joaephlni Trenolll e d. Maria d»» fJO- 
re» vfaeedo abrilhantaram íO-VJ» O» a^íoi 
da ■^. MÍ»aio no oríam e ranto, rnerecen- 
do irerxae applauao». 

0< tr». alfere» c.ene.Mcto coita - Kran- 
rtiro H. da -ll-.'.a li--imoi prestaram l/Onn 
aet^^O", ítoTJltando «eripre f-nm dedica- 
í-Tio '♦» vlrtooao» ml»»iontu-lo». 
' .So dia ^'i 'le deíernnro come<,0'i o 
diVlraa, 'loe «e encerrou no 11» 7 de ji- 
Betro. 

1 ntliraaram-ie ■.■■>: j,e»(oaJ e n.. -a- 
graiía Me«a ivimararn (i«»ento perto de 
]l<rr   peaaoa» duran-.e a -. MleíÃo. 

No dia 2% de ilezerabro realtzou-ae a 
heíls íe*tx da 1.» coramnnhVi a ífrítnde 
Bumero de menino» e n-.!nlnaji. relnan.lo 
«■ande contentamento. 

No dia •'» de ^anelío realUou-ee oir^a 
imponente pr»cl»«»o do Cruzeiro, »endo a 
CT-Ind" erni de madeira carregada por 
raríaj pe«»oa« com ura aeompanhamento 
dü iiillliarej d» chrUtSo». entoando ca.-.tl 
CO» Je lotiTor a Je«u»  Kedsmptor. 

>.cKl..»e dizer .|ue Jez tr.ll pe«»oiii to- 
mnrlM F»rt<! ne««a« eaplenllda» manlfe»- 
la/'/-» ($^  'e pl-rlatA ne»ta   cl.ude. 

i'i •T-izeliO íol collocado na parte alta 
da prata 'Coronel Pedro B^mo.-, em :ten- 
,. 4 pSrtA principal da Matriz, ■■ depou 
da l,eti<am «olenne foi pronunciado um 
prlBOróeo «ermJo pelo m..l vlrtuoeo pa- 
dre 1 ourenco Júnior, verdadeiro apoitolo 
de !■, rl»t/) (;iie dominou profun lamente 
a -írande raultldlo fi;.e cercava o IntelU- 
vente orador sacro. 

Entrando para a e.-reja tol da.la a nen- 
,am do H.^í. sacr»m»nto cora toda «olennl- 

■""NO' dia - ""> J»""" encerrou-" a -• 
uí«.lo tom a benvara papal. 

Iilzein o» velho» moradore» 'jue nunca 
». -lu ne»ta cidade tio zrande raovlmen 
10 pof.ular, tanta anlmacio e aleifrla como 
a-or.i  por o.-ca«lio   Ia   -.  .Mlesio. 
\o dia J de janeiro o ill-j.tre redem- 

^rl.ta padre Bol.erto -<•"«,"» ':f''«''" 
da i:oa-Vl»U «m o -ílfuo.o frei hleolau 
«rancLan" realdente am ■'«"P'' ";/. 
■íojdia. -, ■■> e 1" e«tlTeram o. lUr-o. 
|;1:,lonarlo. em '-anto Antônio d'. Alam- 
liar- . arnba» n««ta parocbla. 

So dia 1'- r«tlrarira-»o pata o >.. •_ '.^ 
in'n»recldarodeado» da» .Oomenaijen» deite 

í"d"mptoVl.tM    erptePlo-ll,M     .»loro»;., 

""-'^^fllk V. .be^onorevm,, padre Uu 
Talamo. qne pretende aQUl ficai- COmo ti- 
(çarlo da parorhla. .. „^ 

t, reimn. padre I.ulz e portador de nm 
nome cercado da estima pelo» povo» da» 
.•!lver»a» paroehla» onde tem reeldldo. 

—So dia T de Janeiro, em aeMilo >o- 
limnf, lomoo poiae a nova Câmara Muni- 
cipal, e ne»»e me»mo dia, peraot» o hon- 
rado Jal» d« direito, tomaram po»»» o» 
novo» Jul»e» de paz, entrando loío em 
í».Tclclo o 1.' juiz   coronel    Luclano    de 

■*'l)'a"nt« o acto tocDTi a eicellente ban- 
aa 'lenomlnada -.H. Hranclaco», »ob a dl- 
recíão do apreciado maiitro ar. tenente 
Wfliiuel Iiraita. . 

Pelo eatlnado chefe republicano dr, 
oacar d« Almold» foram «au.lado» o con- 
«.Tielro    rodrWf.M    Alve,   e dr. Campo» 

íípÚlll-aio^B. PAIO, o dr. juiz de 
dfrelto, o dr. promotor p»bll«o. o. «over- 
í„, da L-.Bo e do K,tado   «   o poro ba- 

ij ii.'cii4« dia BUM aalam*,UTM<* <I- 

■» •JJJJJj «• «au MUT« a t-a^la 
• I"' «aal 

**"*»     M   pnaalpaa*   »■•« 

«atTMpatsda fai 
ildlnluw uiiid da p»M<ta«, a«ais • f*" 
dacto daaiuaii» é »r»»»««Uc*« *» *»■ 
palia. 

VoraiB Bort^adoa f'»ielioa. par» • aaaa 
TtadOHro, o ar AadrA Maxlal • a ar», à. 
ABtoBla Marta do» Haaio». 

—Acea-»a trat*albaa4a a^aj a Mapa- 
alila (rBBaailea, acnMIka a aiUBlca 
U-t,,..,  I\,„h.t.,.   caaapMU   da aai kaai 
»l»Benlo  artlclleo.» 

FOUHETIf 

RIDKR HAGGARD 

As minas 
de Salomâio 
TBÁDDagto 

EÇA DE QUEIROZ 

r.VPnCLí) XIII 
A     OIUKDS    CAVKUNA 

no» da KBBO e do 

"%"m'o"íál.nel. t 1.1, foram elelfr» pre, 
ald-nf, »lc.-pre.ldinte •   Intendente   " 
eajiindo   a   B»colho    "   """ 
Pereira   I.,«lt«,    dr 
major Maonel Rayranodo nnua. 

I)eie)a«»a «no a nova Câmara 
«r WBha   n«i   governo  proipero e l-iiz 
Eír»    ««•    "™l'lplo,   ,ae nl.lto pred». 
d5 amar e dedlcoçio do»  in*  I*n  «a»' 
í^oIlíUüWad.»   da.    po.|.,5a.     poUli- 
caa^ 

* Cotia 

no» »rf. dr.  BodriüO 
0»ear   da   Aluelda e 

Munlil 

Do rorraapoaíant", om dau da M : 
< K«alliou-w no ÍU M do correnw, naa- 

aa capital, o ealica matrlmonUl do cfln- 
■ eltoado coramírík.nte daata praça. »r. 
»-raBel»íO Ya«l com a íima- »a. d. Joaa- 
puaa Vaal, ail reallent». fwa« tMt» 
■Mkaa do acto o» »r». Antônio '■ J- "* 
Araajo líova*» e Joa/inlm Nunef jrilno, 

JUainpanhadoa d« ajnlgoa « p«»a«*f «a 
flüRllIa, dahl partlnua o» r«r«m-raaadaa» 
■A meamo dia. aqnl cfeegando A tarde, 
a«ndo na «atai»» recebido» por mnltaj 
p«aaoaa gradaa qae o« acompanharam ate 
A «ina. 

A- BOIW, «a iaald«»eU do ■. íaJl, aar- 
-via-aa rartado Ivneh aoa eoavldadoo, Aa- 
44 o aaal daaa«ii-»« anlmadamanta. 

O ir. ta*, cavalheiro   geralmente coa- 
■tmmntll aa ao»»-! melo   aoclal. tem recA- 

JJ5» naitea   paraMu. aoa   aaaa» jnnta- 
MA« oa saBaBe. 

.,.< II — - «traarilaaria da câmara 
SI. nlrfpaí; /«aluada a í do eorreai». ro- 
r.m^Soia'»*.' •• vareadore. \«t tH. 
i!^-!5^río trlíl»l'> de laín I 1»"'. K»- 
2iil!r^ ^..1a»-«l aelelíiodapra. 

^^^^wtaltado Manaal Jn»td. 
Jaka de Alwanerno». »1c»- 
«   Antoaia   Bart»!to,   taton- 

— ('i>iuiirp|i<!ndi, coniprcli-ndi, In- 
famlúi'. iTjniii ell», tuiii iiui rili- 
i.iio i;r!,i>l>i (• lento. .V.lo receie» ! 
Kl viv.. -ó par» fazer a vontade 
<lo ri-i. 'l'< iilio feito a voDlade dr 
inuii ". n-i-, i-m ituitai ({erai;r>i! 
K 01 r>M» tindarauí ip-mpre por 
i-uniprir ;i uiiniia voDIad'- '■ Todoâ 
pa-u4arai!i todoH iijorífrani... E eu 
aqui i-ütoii, para ou ir vÍHitar a^o- 
ra nu palácio da morte, e para 
lhp< fnl»r rios tempos que forani ' 
Vin-le, vini'. a lâmpada está acce- 

'.* ■ 

Tihli.1 licado debaixo do manto 
de pt'ii>-.i que a (-ubría uma caiia- 
ça th-ia d'- o'n'o com uma ((roasa 
torcida de vime : — e a !ii/ que 
(-lia apprfxiuioü di arco neçro pa- 
re eu dc-amiiiar e tremer. 

— Vem tu tatijliem, Fulata ? ci- 
clamou John. volvndo os olhos 
em redor, inquieto. 

—Teuho m'-do, meu senhor, mur- 
murou a rapariça. 

—}iem. Kntrio d.'t cá o cesto'. 
— N.lo, meu senhor, para onde 

iVjrJcs vou eu também '■ 
—B'-m I pensei eu comimi^o, ah: 

levanios tainhem o Irauihoüio da 
rapariga para dentro da mina ! 

.\o emtanfo (íai^ila in"-r^ilh'ira 
na galeria, que dava ap-nas loifar 
para doii caminharem de irente. K-. 
trevu.s eram absolutas. .\zas de 
niorr;etros batiam-iios nas fuf-es. K 
scguiaino» menos a iuz hnixuleante 
da lâmpada, que a voz de iiaifnla, 
que repetia num tom luífubre : 

— .\vanfai, avan';ai I \ morte 
esl.i pt-rto 1 

h'- repente di-itinguimos ujiia va- 
ga   claridade.   E morninfo-i   d^-pois 
parávamos no mais maravilhoso sitio 
fjiie oihos humanos têm conleniplado. 

.1 nada o posso comparar melhor 
do que ao interior dií uma irnmensa 
cathedral, uma  cath'-(lrA! de sonho 
ou de lenda, sem jau':lliis. aluuiiada 
por   uma luz   diílu-.a e   mysTeriosa 
cjue    parecia cahir   d.íS alturas    da 
abobada. \o comprido   d-sta vasta 
nave, romo na nave  de um verda- 
deiro   templo, corriam   renques   de 
gigantescas   columnas. de uma cór 
algida de gfilo e do luagnitita hei 
leza. Alguns   d':8tca   nobres pilares 
estavam, por a«iim dizer, interrom- 
pidos   no meio — um    pedaio   er- 
gucndo-se do 8''ilo, como a < olumna 
quebrada de uma  niina grega, ou- 
tro    pedai;o   pendente   da   remota 
abobada. Aos lados da neve abriam- 
se, com dimensi^es  diversas, c.aver- 
naa i semelhani;a de capellaa, tendo 
também aa Biiaa   tiia.s de columnas, 
algumaa tão peqiienina.s e finas como 
feita.s para um brinquedo de crian';a. 
Aqui   e   alf;m    havia    con.strucijões 
e.xíranhaT,    da   niesma   substancia 
algida que parecia gelo — uma da 
tórma   de   uma vasta   taça,   outra 
offerecendo   a vaga appareocia   de 
urn púlpito com lavores pendentes. 

I'm ar de indencriptivel frescura 
circulava dentro da vasta nave : — 
e por   toda a parte  senliamos,   na 
penumbra, o ruido   lento de gottas 
de água cahindo. 

Si/l tardámos em perceber que 
estávamos simplesineufe numa ca- 
verna de .staiactiles, d*- irjegualavel 
btlleza. Cada uma daqiiella.s gottas 
de agiia, que cahia, cum uru som 
hiiEOido t triste, era mais uma co- 
himna que se catava lormando. Ha 
rjuaotoB neculos andava a .Natureza 
trabalhando naquella obra maravi- 
lhosa y 

.-íübrc uma da.s coluronas inrorn- 
pletaa notei eu uma rude in.scri- 
pi/io entalhada decerto por algum 
obreiro phenicio da» mina», que 
alli escrevera o seu nome, ou tal- 
vez alj^ima facecia phenicia. Pois, 
dfsde esse dia, em trea mil annos 
pelo monoB, a columna apena» cres- 
cera para cima da inseripçâo uns 
três pi» e meio. E ainda estava em 
via de formação, porque eu diatin- 
ctamentc senti, eruquanto a exami- 
nava, cahir sobre ella, das profun- 
didades da abobada, uma lenta got 
ta de água I Quantos centos de 
milhare» de annua levaram pois a 
crescer, a formar-se, ai»im largas, 
maasiçaa, altas como torres, a» co- 
lumna» innuineraveis que »f, enfi- 
leiravam na nave'( Nunca, como 
alli, eu comprehendi a espantosa 
velhice da T^erra. 

Ora-la, porém, não no» deixou 
muílo tempo nesta curiosa contem- 
plação. Inquieta, batendo o chão 
com o cajado, a lâmpada erguida 
sobre a cabeça, a cada instante 
nos apreasava, com ganido» sinistros. 

— Vamos, vámo», que a morte 
está á nouMi eipera ! 

O capitão .Tobn ainda tentava 
i^racejar com a atroz criatora. Ha» 
quando eUa noa condnzia ao fundo 
da nave, deaot* de aiat. pequena 
porta semelhante á* dos templo» 
cgypcioa, e no» perguntou si eata- 
vamoa bem preparados a entrar a 
morada da Morte — todos eatacár 
mos, inquiete», jnudo», «em ousa- 
o primeiro paaio. 

— lato etíí-K tomadio linlst^d, 
murmnron o bario. Oi maii velb''» 
sdesDtea. Paaae lá, Qaartelmar! 

Bntrei a porU eçrjpcia e achei- 
me nnm corredor inclinado, todo 
ie al>ol?*4a, horrivelmente negro. 
A UuDpii4a ie ffagula eimorecia. O 

DryoU, «obre a mna, oo centro, 
d •linjfnl urna f''iriBa entruzada. K 
quando rmlla, arottiimado á f- 
oiimbn, percebi o que eram a<(UPl- 
laa r&noaa, Toltci eotua, e Urgarii 
a íngtr come uma lebre — " o ba 
ri» ■■• m» •famaM pele brat* 
forttsrntr. 

(Vdl, tramendo todo. Ma« a riae 
lempo o bario lambem f babi- 
tuarm i luz diffiua, comprrhrndera 
tambcB, e ta/ifando-me u braço, 
com uma ticlainaçlo, Éou a mra 
lado, ijuedo, arripiado, ümpando o 
•uer que lhe cobrir* a tr<ta. ■< po- 
bre Pulata, ea«a dava grilva, agar- 
rada ao pearefo de .lohn. E Ua- 
iTila triumpbava, com iini«tra xom- 
bari*. 

O que tinhaiaoa, com rtT-ito, ante 
o» ulboa apavuradoa, cia terrÍTel. 
■\lli, 00 topo da longa meu de 
pedra, eiuva a JKorií — a pró- 
pria Morte, um medonho e Kí- 

gantetco esqueb-to, de pé, todo 
debruçado para d -ante, com um do» 
braçoa apoiado ao rebordo da pe- 
dra como si acabaair de «e er;^ier 
du «eu aaaento. e com o outro le- 
vaotAndo no ar uma enorme lança, 
qii» parecia arremessar «obre ní-» . 
o craneo da caveira alvejava lutfU- 
bremeote ; das cuvaa da» orbita» 
sabia um fulgor neiçro : e aa ma- 
xillas e»lavam entpAbertaa, como 
ai foa»e falar, e de»vendar o seu 
tegredo. 

— Santo iJi-us ! murmurei eu, 
franzido. Wue p"ie i.ito «er? 

—E ('.'•ta» figuras, em redor ? 
balbiiciava .íohn. 

— K além. aquella coi««, nn mcio.- 
exclamou o baroo apontando para 
a inexplicável ligtira encriiz.ida to- 
bre a mesa. 

Então (iagiila poisou a lâmpada 
e agarrando o braço do barilo, com 
o dedo extendido para a f^irma en- 
cnizada : 

— .Wança, Incubii, homem forte 
na g^ierra I .\vança, e contempU 
aqueje que tu mala.st<.- e que eslá 
agora junto ao» seu» avós' 

iCoiilitiiUi.J 

VIDA DIÁRIA 

da rwá m siltnllar da 
B*««lale eb.-a da ■. Ttrgilw Card<<ae 
■ic   OIlMiia   irftiwv  cntir.i-efaKte- 

Mol^g yubluaj, 
títua» ftlt lauaa», Taiaet l4t. 

Secção jQdiciarih 
THkunal   <• Justiça 

CHIARA   CIVIli 

KAaiAo  OaOOlAaiA   KM   tt   CE   JA.-rr 
PE t(«> 

ProItMio, u dr. oUvaim II briro. 
üeoraiailo, o dr. Laia de Aranju. 

PoMoynu dt atUoê 

II ar. X. lia TuIsJa ao Br. A. Paal: 
ao. a eivtt 18(1 da eaplial aa ar. A 
F.'^'.'.», a elTcl I'u« do E>plrita Banlo 
do I'iiiJial • ao ar. lgna«lo Amda, aa 
cl.i;.» í^l.^ de H. ■< mio. :4'<S d» Ua 
r.ry SnaS da p.raaaonanga a stls de 
S   K.inlo. 

<J «r. IcnacJn Arraia aii ar. C Sa- 
ra.t a a c;val ]cí-j2 de >.lvcir>» • »o sr. 
M 'Je liodcT, aa clvett sofi do Rio 
C ai'> a 2;s« da capital 

" »r O. Saraiva ao tr. Delirailo, a 
ei-.d itil 4» cap:<al. ao >r. M do Uo- 
•1''). a olvel 20SO do Accaro e au ar. 
U. Caaar as eiveit ■^'JOI de H Carli.» 
dj P.bhal c 2041 'l<j li tj'--iiüo Ptct . 

O »r. M. da (iodo-/ ao er. M. Ct»»r. 
•1 civeit 2ss; de B i'a-lo< l" PInhfl 
S-ilt át JaiKitIcabal. .'I o e '.'CS7 da 
T»;'.tal. a't ar. I|,*ni:i . Arruda, a cível 
J-O.Í da SaiitoB, c a> -r. Kald-nha a» 
'.'.M'.. -.'2JH d« H. i.A.-l"» do Pinbal a 
ICl'.   aa  •.-■pitai. 

• > t.r   M    í>Mil a '  TT.  bil 'a-iha a ci- 
vc!   iT'ja   le H-r.'-»!'* e   •■.•>   i^r.   Deira ■ 

Pelro, 2J«'. 
■-/llal,    2»i;i 

Associações 

d •     -■   CiVÇi»   203i   -IT      .H 

e 3iji2 iln bkuioe. 
<} -if Saloií b* .".o sr. 1 

'H. » civcl 2C33 -l ' .: t 
P«T;í'.(>   .1  CJV»;..  -j',35   l'j 

ul. 
o «r. A. KraTi;â ao ir. 

ftb  c.vei« 2743 -le Ar&ri« 

^iiicio    Arro 
■,   e &(i fcr. A. 

A. íJe T..leã<', 
e Solu (le J«- 

Brlgi. —I oift    qa')èU'j   de   intcrcsiCit 
liecQlUAriuk levoii Jubé 'IA Hilv* Brag» 
e ia* mnlhçr & se iií'l>;/rpm cm A 

teujfentria Cor.^i^-io de Jeam. kfiiíTii 
:A'j3eil4 c pr'jpi:e:aTÍA de nm paitjae 

fexiÂtecte nji Avenilk P«ali9ta, ao injn- 
Io 'Jo travAietn-se em lact» Círpor»! 
knte-hnnteoi, por voita das 11 borai da 
rnar.hÂ. 

DesãA lacta r^aalt-^a cahir a pobre 
velha, 'li** recebeu prwfan.Jo íerimoato 
110 Jrieibo direito. iiaputHibil[\Aiido-a de 
\odar. 

O dr. Xavier de BartoH. medico de 
serviço ux Repartiç&o Central de Poli- 
cia, procedeu ao ex'me fie vnpo de dc- 
'icto na olTeudJda, exame que vai aer- 
vír de baue para o inrjncrito que, f>obrc 
u íi»cto. abria o dr. Albnjaerqae Pinhei- 
ro, 4,' delegado. 

Menor aaQredldo.—Diverrt^jH rapazen 
iuc pasaavarii em íjrupo hontem, á^ H 
horah da noiie. peia raa Vinte e Cu- 
co <!': Marçj, próximo á raa .Ji.-k^t Al- 
fredo, af^i^rediram a') menor JD&O Htille 
de 12 auDOB de eUade, v^.odedor de 
Joma«j. danJo-!he valente bordoad, 
bra<;o direito, a qoal jirodazia alongada 
•fccbymoRC. 

Os a^^estores nSo foram presos fKir 
áo lerem evauidoa e o oirenJi-lo; txaaií 
non-o o medico le^jista dr. Xivicr de 
flarroB. 

Desastre. — O mf:nin':> l: jberto, de 
três ann'jH de eladc, íüho 'ia sr. -f. 
•"larüoHO, rchidente á. ma do tinart^l n, 
2.'í, na occaHiã(» em que, brincando n&- 
'laclla ma tentou atravessai-a. foi ali- 
radij aij i:iiau {>iji luua bicycleta que 
paiawft, prodüzin/io-lhe a fjnéla etco- 
ria';õe8 e ecchymosea no robtí^, nas 
mãoH e noR bravos. 

O fdcio dcu-sc honrem, áH 11 iiorag 
da manhã, e dclle teve Bciencia o dr. 
Joflé Roberto, 1.* delegado auxiliar, que 
deteve o cvcliita. 

A crian(;a íoi levada 6. Policia Cen- 
tral, onde a íneiicou o dr. Xavier de 
Barrou, que se achava de Bervif;o inter- 
no no gabinete medlco-legal. 

Afogado.—Ainda nãu foi reconheci- 
da a identidade do cadáver que uppa- 
recen boiando bontem no rio Tamao- 
dnaiehy, entre an man Hario de -la- 
nara e Coronel   Hodüvalhu. 

O dr. Marcondeu Machado, medlco-le- 
giflta da policia, antop<iioa-o hontem dan- 
do como r.au$a mortta no aut/j lavrado 
uma ajtphjjia  por snhuiersão. 

O calaver foi inhiimado acto continuo 
k autópsia, sendo antes   photo^aphado. 

Colhido por uma polia. — O machi- 
niitta Luizi Palli, de nacirinalidade ita- 
liana, empregado na (Jcramira Pro- 
ijrtano FaiUiêta, instatlada na Ar^na 
lirísnca, foi ante-hontem colhido pur 
uma polia ua occa^ião em que irab^- 
Ih&va no motor daa machinas daquella 
fabrica. 

O operário foi soccorrido em tempo 
pur seitB companheiro», tendo, não ob- 
ytante, ficado com u bra^-u esquerdo 
completamente esmagado. 

O facto foi comniunicado incontinente 
ao <^ Bobdele^ado da Conflolaçâ.o, major 
Carlos Viccari, que fez teraover o offen- 
dido directamente para Santa Caga de 
Misericórdia, para Ibe serem preatadoç> 
os primeiros soccorros. 

O eatado da victlma ^i p:inco lison- 
jeiro. 

Aggretsão.—O soldado da guarda-ci- 
vica, de nome Aacendino Rodrigo da 
Silva, Diorador á ma Abilio Hoares, n. 
B7, na Villa Mayrink, quando pasbava, 
hoDtem, kn H boraa da noite, pela rua 
Trese de Main, no Bexiga, foi aggredi- 
do por Miguel de BlAnco, que Ibe vi- 
brou valentes bordoadas na cabeça, fe* 
rindo-o em diversas partes. 

Tomon conhecimento do fact-o o dr. 
Albuqaerqae Pinheiro, 4*^ delegado, que 
abria o respectivo inquérito. 

O ofTeodido foi levado para a Policia 
Central, onda o medicou o dr. Xavier de 
BarrOB, qne se achava de serviço alli. 

Loteria d« 830 Paulo.-f{"je, is s 
horaa da urde, realiza-se, 4 ma José 
Bonifácio, IS, a extracç^ desta acre- 
ditjulA loteria, seodo o prêmio maior de 
10 contos. 

Factos  diversos 

Fui designado o priii.c-r» dia desim* 
r-eüío ptia julg-i-Tient'! I.UH sc;;Qlnies 
embargo* : 

S'. SiS") Capít.i'. K-.-ibtrgaiteti, ''in- 
tra Ferraz tt "!., f-il).ir(;a J'>8. José Xa- 
vier de Mcndüiiç^ e usa mulher, fíela- 
tor,  o  m. A,  PanUnfí 

N'. JSiC. Cap.ttJ K-iíi^rgante, a Ca- 
.xafA Míii-cl;-*! d'; .S. Paulo ; «mbarg»- 
d-. J.t.(i Sillo.    R'J*ior,    o    ar.   C. Sa- 

\. '_'97'j. H\'"'h Kmb.Hig^xnta, a he- 
rança de .1 Üo Ucfwio d"i H»nt'Mi : hr.i- 
hargado. dr. Kilvf-rio UartiDs KoDtes. 
Relator, D ar. M. '^esAr. 

IlahcOM-COrpXi» 

Capital. Paciente, Otio Htnck. (;once- 
dernm ordom de Kfdtura. contra os vo- 
toí» dos hrn. ;irc.hiJcnit: miniatro To- 
ledo. 

Errib xrrjut 

N. 2t;'3. Capital. Ksibargantes, Ir- 
rniííS Kri:.Z'i; cnibarga ;■) Alfte'-»^ CA- 

raldi. Relator, n Hr. M. Ceaar. Rcjciia- 
r.'iTi OR tiTibiirgoh contra os votos doa 
.-ira. M. Cehdr n S.-.raiva, qne recebiam 
em p/>rte, sendo designado relator, o sr, 
Punljnu 

N. *_'6';J. Capital Rmli^rgantcrt, Ila- 
Henclever & C. e ontrns; embargadu, dr. 
.Jrivf:nai Par4'la. Ft'jU:or, o nt M. Ccsar. 
!iec'b?rani í,tí emta.r(,'OH pura niíinda.- 
qn-í o ju/". juliíuí dt inertlm íobrc o 
.ledido dL- to ^0-. o» autorcf.. c'jn»ra o 
ViT'' '\'t fiTH Fran', i e Paulino, Manda- 
ram que u prncuiüção de ÍLs. fo.t-to re- 
lueitiia ao pnícnrrtdur gorni do K-St^do 
par.i proct.dcr contra bs, falbiladeu nel- 
]h. <:untidaH. 

.N*. 2'-!'JC. Capital Kmbirg-.nte, Vicíntc 
• jrccco, fml)tri;=ídoh, S-vurio Pcpi Ic 
■'.n'i^\Ti\. RcUtur. o «r líi-ltíado. H"jc:- 
t »ram a prditninar c o« rtnbnri^í)*- tutn- 
ira o voto do ar. ministro Arruda, 
quanto a preliuiinar. 

Díjüciçã'» 
N. 'jyej. Caint&l. Kiibhrf;«nte, Fran- 

cisco Teixeira Pimcntel; embnrgadu, 
Cândido Ferreira da Costa, Itelht r o 
Hr. prCHÍdonte .Tnlfiaiaiu de.'ieiio o re- 
curso. 

Apjif:Uari~ea rivüi 

S. 2H<JÍ. Ti"rib*i6. Appeüante, o viií- 
cünde de Tremembé: appelhdo, dr. .ío- 
fié KornaudeH Monteiro. Relator, o sr. 
A. França. Deram pr'ivjmento. 

X. 2912 Lirneira. App':Ilantc, Manoel 
de Paula Martinho; appelUd'i, d. Sebai- 
iiaua Mana da Conceiç&o. Itelator, o ar. 
A. França.  Negaram   provimento. 

N. 2'àoi. Capital. Appellautea. Ale- 
xandre t Oomp.. appelladoH. Fr»oco i; 
.\maral. Relator, o ar. A. França. De- 
ram provimento, contra o voto do sr. 
ministro Arruda. 

(Deserção j 
N. Ribeirão Preto. A].pí;llante, d IJI!- 

fina Nogueira .fonqiieira. iipptllndo, Luiz 
\n;onio da Süva. Relator, o HT. presi- 
dente. jTilííaratn 'IcHcrto o recurso. 

i^ol iipffaanto4« t Mme41a tm tr«a 
afiM. 4« Ai^psau   n.   de VaB«'.»Mil"«. 

1 .ai luibuam fuf o« are. M. Poaira. 
-'^lúè AUwct», S. Lac*. A. AlvM. J 
Ouipiw, • u WM. dd. Ktvira CaeillUa 
a Paaltaift PolUal, todoa nalio appiaa- 
dlioa. 

Aa«ba4o o «^vcuealo d«a-aa eoraa- 
' a aalsado baila, <iao a« ptoluscua 

**4 alu hor» da noiu. 
AMOOACAO TYroOlAriUCA PAIUS- 

TAÜA OU H0< COfcJloa MtTlOg — Mo »•• 
l*tvrla qaa hoaum díTta a«r sprasaa- 
u4» 4 ssaaoibUa getsl, verifiea-se QV* 
ha «aj caixa mm saldo era dinhttft te 
7 23««8St, o qval. Janto alt:«oluoti 
era   lHaUta,    lArna    om    patrlmoala de 

A Aaaffdaçto eonsu aeiiUmtote d9 
tos accU». 

GiiMio DO CoMyw 10r nfi. PACIO,- 
Hoja, áa 7 bota* da Cwlte, oa téÍ9 
•'Wlal, awaio ordinária da dliectorla- 

Informações 
Vittdoiiro Municipal • Foraio buo 

t«a abatidos nn Vaiadooru 121 bovl- 
L<fa, sa tataoa,    «  uvmu» e    4 viiellna. 

Furam rejeitados 3 íMAíDUS por ma- 
gro* e iaaülixaduii 1 satuo p^r cystj- 
cercas, it pnltnOea. a& iotcsilnoa dei 
iradoa da bovlDoa, 11 pulmões ti fí- 
gados da aninoa. 

A e*.'Da foi marcada com o carlmb«> 
— Indusina. 

Força Policial.    - Servido para ht.Je 
Baparicr do dia, u m;.i:i'>   •iuirim . 
O C*iTpo de Cavalaria dari um (.ifi- 

eiil para ajcdtnta de dia. gntrda do 
Palácio e força para acomparhar preaon 
ao «Fofnm». 

O 1.* bslalbKo ditr& hs frrardiB da 
Cadeia e H';BP1I«I C 2 <rlen;nçafl para 
a aeeretarla do  commaadü 

O 2.* batalh4o a^ri a guarda da 
Policia e2 oíTi^iae^ i'«ra a H^uamiçic. 

O 3.« batalhfio 0(ij:V o hcrviço do 
füitnme. 

0 4» batalhirj 'lará o bcrviço do 
coatuire. 

A (inarJa Cívica ':a Capital c o Ccr- 
pude Bombeiros dai^i o hf rviç j do costa- 
cie. 

Amaonense de dia, sargento Finnii.o. 
Uidformí 8." 

Indicador 
prüfissional 

Engenheiros civis 
ATALIBA VMA.y. KOV-íF .'A RO- 

DRIfiUKS e PAI"L\ RKMD.S c^-m encri- 
ptorio &. ma de fí. IHtito, 42, sobra- 
do, encarregam-se de i<;düH os trabalhoa 
de Foa profissão 

Médicos 
DR. AMKRANTK CRI'/<. — Medico, 

opefador e paneir». Ki.jeciallhta de rac- 
luhtias de scnboraq. partos c opcraçõe». 
F*ratiCB todas aa «'perAçõea cinirgÍe;iB e 
gynccologiciN pel.f: j-r^ciros mais aper- 
feiçoados, (-'onsiuíono : Ria do The«oa- 
ro n, 9, de 12 ás 2 horaü da tarde. Te- 
lephme n 7ü3. íic.ude.iria : Raa Bete 
pe  Abril n   Gi. — S. PAt.LO. 

DR. ALFRF.DO UK  C.\HTRO.        Me 
dic*i e   operador.    CoiuiuUorio :   roa do 
ThesífUri) n.  S.    C-jmriUas    das   12  ü.H 2 
da tarile.   /iKsidtn^ic: : rua  Marquez de 
Vtü n. 22. 

Advogados 
DR. AGKNOR DK A/,KVKDO. — Es- 

criptorio : raA Dire.sa n. 14; de 12 âs 4 
b:ra«i da tarde. 

DR. ALHF.RTO <i. P. DF, ANDRADK. 
- Tem htti t Hcr;[t'r.o li ma (Mpitào 
Salomão, antiga rua d* E';peran',ft n, 
11, «'ilirAtlo, e HTih rOf:d*;r;''íft li ma dou 
AudradaH n. 27. seiido encontrado no 
escripi rio daii 11 horsH da manhã ús 4 
boraa da tarde.    -- K. PAL'LO. 

DR FRANCISCO M. COSTA GARVA- 
I.HO.  — AÜVOOAIJO.  rravtfsha da Hé n. 1. 

CORONKL JOSK' PIF.DADE — En- 
círroga-HB de quae^qner negocioa de sua 
pr{>(m>ão no ífiíi> uesta capital, asNim 
como uas reparti^õos publicas, median- 
te honorários CJUIí-íOH. 

Etcriptono . TravesHa da 86 n. 2 
(sfjhraiu), das 11 á.3 3 horas da   tarde, 

Con?etor  officlal 
.lOAÍiriM KITiP^NIO DO AMARAL 

PINTO.- Travcbha do Comrnercio, 8-C, 
Residência, ma Vi':toria, 10» 

Mal de mer (enJòo do mar) 
Paja aat« lasrlval «uítriiBcatü, aaaisa 

(UrBo parm lo4aa aa lauUftüak ds ast*>- 
niAffa a doa llattaaa. a«i.à rcc^absclda 
« «Tiaiara éê XaalMidra Auaia», raow- 
djo psaUat*, aaao o mait cffMaa a 
prüoipto ■aillnaaiaaluw IUC^UAM 4 
%rc»da Mn tndaa aa ft^arma^t^a • drn* 
nafta* • aa agnaei» <— lt*ra«l k Ki*t*y^ 
laa Uiraiu a. l -B. raal*. 

--- ■ ♦ 
Or. Rublâo Meirt 

Cllale* madtúA. Ue*! laneis s coasalU^ 
tia Alaisad* Bwftti    da   Uiba^ra a. It 
TalapiMM, Mf. 
 ■    ■    »    ■    ■  

c^uu«ftllv• 
têguoê aobrs a fid,. • «ODUS ofugd. 

Hieemrwl «n H. PASIA. nm Ma-c«hal 
Dfodoro •. &. — AptiUaaa aooi ie«£ala 
ar.ocal por aortaio. 

(' ««cvado »urt«ado raastati a !&• 
pofftaaela dr» aagura rm ãtnh^tro d vigia, 
pods-tda aoatlataar aom » aairvro a aai 
*-'r1aadu nos aiiit.<« • .bt4r,>)i'i> T«, aao. 
p:aJuUCQ   4o   pAuaaiaato   dt   aeirvru 90* 

SsQçio livre 

TT: 

•m <*«• ' 

i wm,*mtmm >i*rtpW ■• 

bater do lea cjjaá« d^v» am èco 
Insrnbre. K » men pe«r pire;, do- 
■in«do por nm proientiment* «e 
deMítre e de morte. 

— Par» deante ! para deaote ! 
münaarotj .íobo, js» ?r»?i« Fulau 
agarrada pela wi». 

C«a tUB erforço áeuMftnio Tíí 

ei o receio, alvguíi o P»»<>- ^ qu»- 
n r.olUda* UM ao« ootroí, deseK- 
bocaaoa aama aai» ssbtemnsa, 
eridentemente eicarada •otr'ora 
por poderoM* otreÍTOa   no interior 

£oU nla nio tiniia !ux Uo cia- 
ra eoao a catbedral de itaiactitec 
e tttéo  o fM es pode deaeebrir a 
^«««M* foi *■• «aorae   e   ma*- 

*' Mdi». rw-j- QO topo 

ona falíiMil   «j^ua^   f^uni" 
fnmtíT mtrm i^n^   "—^ 
•■ ttn*. 

Eatio a«slm diatrihaidog o« dlverioa 
Mfvlçoa polieiaei para hi^e : 

Pouíu CEXTiAL.—De dia : o dr. 
Iieilim CarlM, 1° delegado, < o ««envio 
ar. Joaquim Angnato de Mendonça ; de 
noite : o dr. Albaqnerqae Pinheiro, 4" 
delegado, e o e«crívio sr. H«nezei. 

Medico de serviço interno, dr. Mar. 
condes MacbAdo, « d« serviço «xt«tiio, 
dr. Arcber da Castilho. 

SA5T'AVTA.—Presidência do dr. Je- 
soino Cardoso, 2< delegado aoxülar. 

ü «r, tílns«ppo Â. SantaneUo eovion- 
oos ooui drcalaf eai qne participa o 
próximo »pp>re;im<inM 4« mna folha 
eatbollw B«a*ul. 

—/{ colono tlaliano at Mnnle «ob 
■ «na r««ponsahiüda4e • por eoiiU de 
asu cntnmlteift proteetora doe iamí- 
gnata« no Brull. 

farticipA-nos o sr. Arthnr rr(.nl«xt. 
dírector da se&;in feminina do gmpo 
«•eolar de Brmz í avenida lí» lateáém- 
ei&lt), qs« ao dia 1* d« (cverdro «• n- 
ahrciB as Mias 4o rtfn^dn oatahelarj- 
moBto d« «Bsiso. 

Ali ao di* '. Mrla r«e«)>idaa •■ «In- 
■aai do (Tipo, « daki mt Anmi» aa 
■ona  pr«aacb«sia   •«   «>«««   «aiaua- 

THEATROS, IkUl L. 
Diverflões de hoje : 

SASTA.S-.TA — Ma.HzdLc Sdoiu-.Uc. 

POLYTHEAlíA — Kspectaculo variado, 

1'AULICLA I'H\NTA.*iTjr,A — Knii';çfio Va- 
riada. 

SanfAnna 
Teve enormp crmcorrencia a primeira 

ifiatimlc da companhia Tomba, effectaa- 
da bontem. 

Sonoras tíilva-i de palinas coroaram 
o trabalho iia hra. Lafon e dos sens 
companheiros, na l'ouptíe. 

A' noite, rej.etiu-se a Hfihkmc. com 
uma boa casa c com os vibrantes ap- 
plansos das representações anteceden- 
tes. 

Polylheama-Concerto 
Ambos os eKpectaculos de bontem con< 

firmaram mais uma vez a crescente po- 
pularidade deste tbeatro, peta avnltada 
concorrência e pelos cuntinnos c vivís- 
simos app laa eos, que a íroii/;e arrancou. 

A «troupe»  do Lucinda 
A companhia do tbeatro Lucinda, dl 

rigída pela actrlz Cinira Polônio, virá 
a H. Paalo e Santos no próximo mez 
de março, contractada pelo empreaario 
sr. Balleateros. 

Dfi-ite Kstado parece que a sra. Cini- 
ra levará sua r.nrupanhia úa reptíblicss 
vizinhas do sal. 

Tauromachia 
Mtüto animados e com boa concor- 

rência realizaram-se bontem, á tarde v. 
& noite, na prsça da toaros da praçi 
da Repnblica, daas boaa corridaa d'.' 
totiroa, recebendo os artiataa mnlto.f 
applaasos. 

Netas  diversas 
A Cidade (fe C'amj>t?uu publleon bor. 

tem oa retratos dos ara. drs. Carloa dr 
Campos e Oomea Cardim, como ama b'- 
mcoagem aoa distincUia aatorea do COM » 
Colonial. 

—So tbeatro do Parqoa FIomloMire 
eati Modo reprntentada a eoraadla 6V.^i 
prova de '"omidtração, do ar, dr. C( - 
mea Cardim. 

O   Xarope   peitoral    composto 
de Macedo ^■•HTCH cura om poucos dias 
as totiscR rebeldcH, bronchites, rouqui- 
dão, asthma e coquelncbi;. Prepaia-se 
na Pharmacia Aurora,    ma    Anrura n. 

Bati d« aarrleo boja «a Dfracteria do 
Sarriço Baaitario.  daa 11 is s horas da 
tjkrda, o intp^xtM saaiurlo, dr Sataniiso 
«A Veifa, aftai da artaadcr áa paaaoaa 
oba s« daaa^aran nadaar eoa«ia a r»- 

Par doereto da li do eorraaU Jd ro- 
faciDttdo ao foala d« raTrond   da   Gaar 

Eschola  Americana 
A matnuula de novos alamnos, tan- 

to para a Escbola como para il/aí:/;cníic 

College, nerá aberta a 27 do corrente, 

no escriptorio do Extemato, á rua de 

B. João n. 139, onde, dessa data em 

deante, será encontrado o Dírector das 

11 da manhã ás 3 da tarde. 

As pessoas que Jâ pediram logares 

nos Intematos para este anno, devem 

completar a matricula antes da abertu- 

ra d&R aulas. 

As aulas da P^íChola serão abertas no 

dia treg (i), e ag do M^ckenzíe no 

dia seÚ! (Sj de fevereiro p. í.. e não no 

dia 7, como, por engano, foi annnn- 

ciado. 
HOBACE  M, LANB, 

Dírector. 

NECROLOGIA 

Fallacara^B : 

T.m Ytá. o ST JiMqnim Laif 4« •41. •- 
dr«« Araüia, e a menina iana, filka ij 
«r. Caaaiio Galvto d« Almeida, 

— Fm Piracicaba o sr. capitão A ■■ 
toais Jaa<)iiim Madeira 

—Falleeen boniem. as 9 boraa dav.- 
shi, u kaejiital da Be»efie«!irl« For - 
gaesa, o dr. Joe« Lniz da Freitas, so- 
da da firma A. P. da Andrade l> Comp. 

O enterra rtal:2a ae bije. áa 9 horas 
da sa^bi, sabendo da Eenafleeaciapara 
O eamitaslo da r;cnaoIaçio. 

— FaPvti   honteiL ia  7 1|?   k«n« 
da a«)it«   bea*a -ipui, o   aii'Jc 
eUaU a>. Asgaato Draaaadao 
aoci» da firma Aai^ma Saraiva. 

M * - -r^- —j- =. .^.^ O f*r«trT? s*«:»i 34.;-, ás 4 liz .- -^^ 
■■■«IWi U0m U (UT«ii».lda mét, da na ■aÍTi'>«B da Há a. I 
^-     - Isan   •   0«»i-.«rio dor     ^ -- 

Advogados 
DHB 

a 

auLiair.iuok 
OsaajT Brosoor 

K&cairTouo 
TRAVESSA  OA SV K. V-A 

Xirop* dat crianças. — Toa 
tea bronrhllfs, co.vi<'liicl>«i. Pre- 
{O ItaOO. lV;iaradu por U Quei- 
rós a Comp. 

o» AI)V( i-«D(JC 
JOO-O    PELEIBOB 

Ooutlnlfio do Lazne 

a  OBLXXIB, Oorquelra. 
"iuddrttirv    seii     a<níttuno   ^ara    i 

RPA  DO   (lotfUKHOIO, '.^4 
(««•braüo) 

Collegio Cândido Alvas 
PAIU MESI.KOS 

Anno lectivo li de Janeiro a tt de 
dexeinbro. 

Diro<!tür, 

F, üaiidido Atvcê (Enyenlutrtyi, 
FSAlfCA 

lofonsaçScfi e profeí^ccios co..-. r» dr 
Alfredo Ferreira d<:is Santoa, no Tcle- 
rrapho Nacional. 

- — -.«»»■  
Ohor6a Epllepsla. — Uclestian 

nervoaon. A noliiçílo anti-ncrrana 
do dr. lliraoda Aüevedo é acoiiiiR- 
Ihada peius principaea chimicos. 
Preparada por TJ. Queiroz &Comp. 

Em Paris vendem-se até 
t)..TO() gaiTiifas por dia do S. 
Raphaei Quinfjuina. 

Advogado 

Dr. Joié Eonifatio de Oliveiri [ootiabo 
continua a advogar. 

Rua  Olralta  n. 55.   do  melo dia 
áa   3   horat   da   tarde. 

Clinica    do 
DR.   JAGUARIBE 

11TI'.V0TI5M0   K    SUC0EST.10 

Este    InatituU)   6   ccrresponticnte   do 
•longenerií de Pariz.   Segiiiraü»   ua me- 
;bodoR do sábio mestre    c    amigo    dr. 
Hchllrjn. 

Atjre-80 todos ua dJUi nieis de 11 ás 
3 buraa da tardo, e naa bcg-atulaa, 
'luartas e at.vtaa daa C ÃA 8 da manbS 
darantc o verãu. Applica^-ões de ele- 
ctricidade e raios X. 

O S, Raphaei Quiiiquina 
ficüu [ôra concurso na E\ 
posição de ^'M0. O mcilioi 
dos aperitivos 

Peitoral de Cambari. — •• An- 
gico de, AB8ÍH. Eífiras! contra o ca- 
rharro chronico, temeu, ljrouchit<íB 
pn^parado por L. Queiroz & Cump. 
l'harraacia do Caator e Droíraria 
Americana. 

Injeccio   Queiroz. —   Em  3 a 
4 diaa garanfe-He a cura da (4o- 
norrhea a^da e cliroriica, HCin HKí- 

dicaçao interna. Drogaria Auicrica- 
na d« Queiroz Mailet & Coinp, 

.Sociedade Unfão dos Proprietá- 
rios 

Convidam-se os cavalbcirott qno dcHe- 
Jarcui fazer parte deata Sociedade ijí 
constituída em assembtéa de 11 do cor- 
rente) a aaslf^nar os EatatnfOB, no ea- 
críptorío dos drs. Cardoso de Hcllu Ja- 
niur e Lins de YasconcelloB -ma (iain- 
ze de Novembro, 3.—Os qne awííigna- 
rem OB Ebtatotíjs ató ao liía 11 de feve- 
reiro, serão consideradrjs Huci'jfl funda- 
dores, com a vantaF;cm de parlarem a 
jola de 20*000, que. para os qne en- 
trarem depois desse dia, será do oofio^JO. 
 « 

Advogados 
Ot drs. Duarte de Azevedo. João 

Monteiro e Rocha Fragoso mudaram 
»eu escriptorio de advocacia para a ma 
Marechal Deodoro n, 16. 

O retnedio 
para callos 

formula do dr. Luiz Barretto e prepara- 
do pelo pbannacentico Uacedo Soares, 
encontra-se na Pharmana Aurora,^ 
raa Aurora, 65. Vidro, H600. 

Juillna. — PA dentifriclo vege- 
tal. Eicellentfl para limpeza QOB 

dentes e connervação da bocca. 
Preço 2$000. Drogaria Americana 
Queiroz Uallet & Comp. 

Roleta e Trinta e Quarenta 
Cada pes^ioa qne dentro de oito' diati 

me apresentar a demrjnBtra<',íão perfeita 
do resultado do meu metbodo appllca- 
do em mil números tem o direito do 
me indicar a instituição pia a que eu 
devo ofTerecer um conto de réis. 

OfTereço tantos contos de réis qnan. 
taa forem aa demonstrações exactas que 
me forem apresentadas. 

Kxceptnaia-se deste concurso as pea- 
BOss qne t^n ido à casa do sr. Adria- 
na de Moara p«dir-lbe lictSes. 

Faço estos donativos por saber que 
aa prafas d« comrnercio da Europa 
onde oe titnlos de Mônaco e de Uonte 
Cario têm cotaçi^j ainda nio foram avi- 
sadas por telef^amma de que o men 
methodo aahlu ú  ioz ha 10 diaa. 

S. Paulo, 2S de Janeiro de 1902. 
DOUVAES. 

•   
Collegio   Pi^greaao  Bra- 

siloipo 
ALAMEDA DOB BAMBU fl, 6 

UU A51I0 Lec-nvo 
Feda s« a atteuito dos m. paea de 

(amilSa paia «ete eftabeleeimtnto de en- 
sino qne da novo franqueia ao publico 
InstraeçSo solida e completa, subordina- 
da aos Qovoa intni*.oe peda|^,^co«. 

Tem oomu peaaoal   doe«st« prrjfeaso- 
rea d« rseonbecida capacidade, 

Dr. Wllliam Rncl< Hagby. 
Mn. Asna L   Bagby. 
Mn. MaiT BUia Mc. Intrn. 
Mll«. EnMxtlaa de Colieit Lafr^Ke;ie, 
D. Laata Tlaira da Foüaca. 
D. Eta««tina Viein da Fonseca. 
KaTiain-te jtofteUK. 

Ujawon, 
A»»A   L.  BAOBT. 

O «BilsejrS» *• Maeiial   Vlnfori- 
no, •x-«o«-pr*sd«nt« da Ro- 
publlca. 
Aueato qoa, cm varias eaa>>< i» m^- 

nna eiiaiea, l«ak.> aBp.a^a.ai t, í^tJtAs- 
no; it. dr. Utmim Tavvaa, para > 
bafei aa hie»Lh.'t«« ehrc-iicaa ' ■m 
^li?reu!a<aa, ala.   •   oir&da . • 
Barpte3endeat««. 

FãrCHira da U«L 

D*»**»* ^-   R«ml * «it;*' * ' 
■ -r      »    -- •-     -•   • V 

Preparações  pliarmaiieuiicas 
de CAirVALHO OIFFONI ft COMP. 

OI acceitos cedem prumpu- 
mente, » expeotorkçfto é í*- 

eiiitad» e m CAlma Hobrevem com o uo 
do Pd IndUno de Qlffonl. 

Kneimtr»-te em todAi   u   bou phu 
OMIM • drogulu de B, Fftolo. 

ASTHMA 

r á 1 (líJÍ AQ billiArea • veiloMa, areU* 
LilLul]LUi3 LnfluimuçOfe doe riu « 
dA bezlgB, guU, ooUleee nephritioM 
enrun-se com o Dycetol çranuladr. 
tfferveitenie de GarreUio, Olffoni k C. 

Encontre-M em todu u bou pbu- 
nuelu ê dxogaxiu de 8. FMUO. 

Uulluu si CM, etc, eurun-Bi wm. 
ÁponOf revnlelvo prompto, oommo'1o e 
efncA£, O melhor medlCAmento »t4 buj* 
(leeooberto contra • dor. 

RaoontrftHM «n   todu u  b<»u phu 
mulu e droguiu de 8. Paolo. 

OYSPEPSIAS gutralgleu, dlgeeUki 
dÍfflo«U, felte de Appe- 

tite « todu u pertnrbKçJiea do »ppârci 
Ibo gAãtru-lulefitlnAl, coruD-M tM/m >■ 
Elixir Supeptico do dr. B'in'^u dr 
Abreu, emicente protcsaor de eúiitu BC 
dica da Fueidad^ do Rio. Koeontrvf • 
em bou drogarlu e phaniiMUe 4t h 
Paola 

lEÜRASTHM íí"^ ÍSS:: 
eoffi o SUxir de Knla, (^uima t 9h- 
terirux de Canralbo Oíffoni H C„ Umicn 
reparador, mxint^^zji,^ enérgico, íortifl- 
&ant« e asiw-aeutMuie^ico, eem rt?al. 

BtiSCntra-ae em todas aa bou pfati- 
e drogailu de 8. Paolâ. 

PASTA Aim-MIEHATOtA io át 
Ktra Aranjo, lonsvlada ptir 

eaie emiocnte dermatoti^a e preper»- 
da pelo phaxmaeeqtioo OiA/oL emprtfi- 
da nu áiTCnaa fornue de ecfeiiMe, au 
empt^fffu   TTU likçraa  ehroeleee, |^* 

baoate*-ee t^ *;;««»« m ienu yhw- 
(■eeUs 9 ««a«i|ai4u de ff. Paolo 

TOSSS eaiouooa, hrvjii- 
cUtaa, ra«(;a!dta. tDe.-.fanafflas de y^ui 
«(«.,carac •« eoia •> ^-r,«>aU Krar,a'.a 
do da Ci:r.<"S, a, raa Frinialio  d« Mw- 

laa aa kaaa "     laaiBa •      •W*^ dt 
a-l«risw 

D«el«rsQÍo 
A abuia aaai(aada, Uado paaaada a 

dtr«C(lu do OMl««la r(B(iaaM> Braal- 
Mn a d Anaa li««ti]r, dadlear aa-à an 
aaelan parilealar. L«c«la»a «ia caaa dsa 
alaaaaa t>a asa «aa laeUaaaia, a na 
d«a Uaajaaas**, I*. 

MAAT BUIS VC. UTYíK. 

EDITAES 
bttlfrnleiUielitnu'' 

f%^u pcibM.co. para ooakeelmeDto doe 
latereauiut, <)«« u meuieaiu nuie 
ettaheUr.meetit utulo abetlAe de t a 
10 de fcvcrei/o próximo. 

(U c I. •! prlttiClrua dia* eerio deall- 
oadoa a maulctila doe ahimBoe qee Ire- 
jaentArara a KMOIA BO anão paaando, 
o* (|U/« deverio apreuntu, no actu da 
Uiacnpciu, oe reepeeilvoe boleUu de 
promccio. 

A iMcii['V^ doa enndidatue ú vasta 
exUteotM DU euiu preliminar dar-u-i 
de S a  10 de (tverelio. 

No 1.* ftnao Uü corao cumptoroeutar, 
cojA lolacAu t«iA completa, nAÓ haverá 
Ineetlpçio de novua canilldAtoe, aalvu ai 
dflUtrem de oompareoer nlamoai on 
alaumoe f^rooiovldua para aqaclla clafte. 

D.rccioriada Etcola Modelo* Pndca- 
tA 'Io Uorua »,   em IA   de   Janeiro de 
19U2. 

O direetor, 
João Lourtn^o Bodrigutã. 

Saptriütenleiicii It Ulin! Pubiicu 
De urdem tio dr. chefe d« primeira 

•ecçáo deita Hopirintendenela, ta^o po* 
blloo que, no dia vlitte de fevereiro pro- 
ximo faturo, ao meto-dia, terfo abertu 
■ m pruacnvA doa intciritftadoi, neata Re- 
partiçio, propoataa para a er>natrac^-fto 
de nm poato polici»! em Santa Uabel, 
nrçaJa em 1^:'>4'«4H9. Aa pmpoatu de- 
verftn uer aoompanti»(iai do certificado 
de depuaitij feliü nu Tbekoaro do Kita- 
du, Je acuordü com u te^lameotu cm 
vlgiir, da quantia de cootouü, cr-mo ga- 
rantia da uaignalura do contracto e 
boa execaçfto doa trabalhui, devendo u 
mtaoiaá prui^uktu indicar oa prazoa de 
inicio, concl-Jifi > e coniiei%'&t&o. Aa 
pl*nia«, urçameiito, claniolia gera» e 
eüpeeiaes do contracln, bem como exem- 
plarei do rcgotamenio, uerlo frnoqaea- 
'Jod aoi concnrrenteü oe^ta ííaperinten- 
d'*ncia e na Serrelaría da f'amira Mn- 
nicipal da referida localidade. 

Na prcrteute cnocirrencia aciILu obfcr- 
vaiaii todftN a^i dia;><iiii<;<jett dü dccioto 
TI. 9''4 de 10 de Janeiro corrente, 'joe 
forciii BpplicaveiH. —HapcrinieDilcncla de 
ribrnit pQblicu, B. Phnlu, 21 de Janeiro 
fí« lao* .-iníonío JoÈK da íiilvfira 
\etto. ofricial-arcbivlata. 

SupdíiilenJefieia it Obras hhlim 
SKRVIf.O   DE  PASSAUK.SS 

DA ordem do dr.    cliefe    da   segunda 
•tec^fi'! dcbta Bapenntendencia faço po- 
blic" que he acba em concorrência até 
rt dia trinra do cirrente roPE, ao melu* 
dia, a arrematacio do serviço de pusa- 
[;enH em balsa aobre o rio Parabyba, 
em SaDt% Branca. 

A» in'3\>tíbUía deverio ser entregues 
nesta rcpbrtitjãu, cm carta fechada, de- 
viJamcnte bcJladaa, com as firmas re- 
coDbeci'l&R, declarando-BO no involncro 
» nome do proponente, o local de sna 
resificncia e a natureza do urviço. 

Na prchcntc concorrência seriu obser- 
vadas tudns as difcposlfjijes du decreto 
D. Ayy, de m de novembro de mfi7, 
qne forem applícüveis. 

Snperint«fndencia de Obru Publicas, 
fi. Panlo, 15 de Jfctieíro de 19'3. -An- 
tônio Joaé da Silveira Xetto, OITíGÍBI 
>*rchivÍRt^. 

SDpeFJnienileiicia it Otitas fatilicis 
De ordem do dr. direetor desta 8a- 

perlatetideocia faço publico que, no dia 
vinic e oitu de Janciru do anno próxi- 
mo fDtaro, ao rueíu-dia, iter&o abertos 
t)Uí prc.Hengik üüH intürossados, nenta re- 
Iirirtivã<' propostas para a exccnçáo da.>i 
•ihvhH de cunstrncç&o de um edifício 
destinado a Grapo Kscular de Uibeir&o 
Preto, urçaUas em   (17:3&U$554, 

An prupühtJM davciAü vir acúmpaaba- 
das do certificado do depofaito feito no 
TbcBüaro do Kstado, do accârdo com o 
rcí^al&mentd em vigor, da qnaritía de 
8:0001000, como garantia da assignatu- 
ra do contractu e boa cxecnç&u ^os tra- 
balbüs, devendo u mesmita indicar os 
prazos de inicio, conclasio e conser- 
va r;ãi). 

AH plantas, orçamentos, claosuiu go- 
rach Q especiaes do contracto, bem como 
cxcoipl&ies do regulamento, ser&o fran- 
'ineados aos concorrentes, nesta Baper- 
intcndencia e na Becretaria da Camar'.* 
M'iaicif«al daqnclla cidade. 

Ka presente concorrência serfio obser-^ 
vhdas todu u dispoalçSea do tlecreto n. 
499, de 18 de novembro de 1897, qne 
rorem applicaveis, 

Snperintendencia de   Obras   Publicas, 
H. Paulo, 24 de dezembro da   1901. 

Antônio Joíè da Silveira 2^'eUo, 
Olftci&l arcbiviüta. 

['oii!^lfQC{ao de i^m 
De ordem du sr, dr. prefeito, convido 

o uidndão Uigael Lonronço do Camar- 
go a fazer cunatruir o passeio em fren- 
le os prédios de sua propriedade, ú ma 
Conselheiro Ramalbo na. 89 c 91, den 
tro do prazo de 8ü dlu, contados des- 
ta data, sob pena de ser tal serviço fei- 
to pela câmara com direito salvo a esta 
de bnver do mesmo cidadío a impor- 
tância que despender e mala vinte por 
cento pelo trabalho de fiscalizaçfto e 
cobrança, nos termos do art 13 do re 
{fiilamento de 18 de abril de 1899. 

Hecretaria (jeral da Prefeitura do Ua- 
nictpio de B. Paulo, 23 de janeiro de 
1902. 

O diroctor, 
Álvaro RamoB 

AVISOS 

Lucas Monteiro de Barros 
Leonlda de Lacerda Monteiro de 

Barros, Anna Franclica Monteiro de 
Barros, baroneza do Arary, viuva, 
mie e sogra do fallacldo, a oa teua 
Irmiot a ounhadoi, convidam a to- 
dos oa teua parentes a amlgot, para 
atilitlrem a mliaa do 7° dia, que 
mandam raiar na agreja do Sagrado 
Coração da Jetut, no dia 39 do cor- 
rente, áa oito e mela horaa da manhi. 

Companhia Lnpton 
Do dia 20 do   corrente   em    deante, 

paga-se no Banco dos    Lavradores daa 
11 ás 2 horas, o dividendo    correspon- 
dente ao «egnndo temeatn da   1101, í 
rszlo   de   8 °|.   ao   anno  on    Slooo 
por acçto. 

81» Panlo, 18 de janeiro da   itoz. 
D. H. líür.htU, 
Direetor aecreta.ilo. 

C«mpanl)li Panlista de Vias 
Férreas e FloTlaes 

í(,* DITIOESDO 
A partir do dia 24 to ooiranla. daa 

II U 2 boraa, p».,n,-,^A, no eaeripto- 
rlo central <» eoaspaolila, o i».» divi- 
dendo, rtlavi» o ao semestre de Julho a 
•isaentir? do eiereicio de 1101, A ra- 
lio de llt'J00 para aa aeç^^a Integra- 
iiaadaa e jtjiiü para aa acçie. com o 
vaior realizado de íü«ooo, prefsieudi. 
aata dlTidaado com o que (oi partilhado 
para o primain acmaun do referido 
«aereiela o da li •[, ao toco sobn o 
eaplfal realizado. 

a Paalo, 21 d» }aa«ira de Ifor. 
AOOiyAo tugwi*n m*o, 

Caefe do escriptorio oeotial. 

lfe*aB4« aa.« Raraha^(,ria prnradMdo 
A ravfalo do lançamento do iaipoolo 
predial do corrente ei<ffcieio, eoavida 
aoa ara. proprietarloa iIo perímetro ar- 
haao da tapttal, a reclaaiateB a ^ae 
jeigsresn a bao •!« acna diraitaa, tea- 
tro do prass 4e viatc diaa joa sarfc 
•-.oatadoa ia enuega do avte* «oBa*- 
leteraiaa e ragalssiMH f^--      -"* 

Saecaadena d* mm'-        .-a««r»* 
i^MiM ^    ' -        ''■da caritaL ta 
'^m^ »    '•—O oiBlaíai-vfaa, 

Cofflpaohia Estridi dl Ferro 
Ititibeoie 

Paço publica <jae até srgundo aviso, 
aa larlfaa en vij;or oesu eatrad. aaiio 
rcctdaa pela laia caniMal da 11 diokal- 
lua por ■!! 'ais, eum «<e«p«au dsa u 
ballaa 1, «, ' a a dos n-utut, i.M • 
aaaaear do Kiiadu, «aa aalla laaoloe 
do laia adilidvaal. 

Itatiba, 20 da J.aeiro da ItOt. 
/•Vonrúro Ilomcm de Ueltc, 

Inspccior Uaral 

Companhia Aatarctlca FíDIISíI 
AnuuiLla (liiAi.  KxTaaoiiiiixaiA 

4/.. eonvocafdo 
Pot lalla da nourro le(«l de aeelo- 

olataa nio se tealli 1 l> Je a Aaaeoi- 
>j!éa ilcral Riirsoidinarla para appru- 
Va(ft(^ do parecer da cintnlKsAn da loQ* 
vados a reforma dos Kitataioa. 

Pica marcado o dia 27 do eorreate 
para a n^jva rennH'» alim de tralar-ae 
do neamo assBini.to. 

ASOaCBAL DO NAHCUnXTO, 
IHtactor-prealdeata. 

A'   PRAÇA 
o ahalio aaalipiado lendo 

sido ruobado em sna realdea- 
ela, dentre mnllos ubjecios de 
valor também o fui nnma letra 
n. I de 

4:444$ei2 
eom   vencimento   para   8  de 
mar^, recebida em pagnientu 
da Câmara Manlolpal de Uao- 
tos. 

Pr«vlne-se pnr liso i pra(a 
e rm geral a u>daa as pessoa», 
ijQe iiAo façam transacv'i'i da 
espécie alguma com a referida 
letra, pois, peloa meios legaes, 
a annnUar& 

Raniot, 20 de Janeiro de 
1102. 

Á. V. dt VoitonetUot, 

Companhia Paulista de VlíS 
Férreas e FloTlaes 

Pacae publico qne, nu próximo mtz 
tie fevereiro, n tarifa movei ser& cobra- 
da, em tolas as llnb*s desta Compa- 
nhia, k racfto de S& ''jo. correspondente 
& taxa cambial de 19 d. por mil réis, 
exreptf) com applicaçfto ao café, em 
relaçlo a cnjo transporte se contlnnarfi 
B cobrar a tarifa loovel' na baso oe 
25 0[o, correspondente ao cambio de 
16 d., subordinada ao frete máximo es- 
tabelecido. 

B. Paalo, 20 de Janeiro de 1902. 
Adclpho AuyiiMtoVinto, 

Cbrfe do etcriptorio central, 

A LUftA-.SE um quarto, va- 
randa p. cozinha na rua 
doa £.<)tiidante8 n. 41!. 

CASA.—Aluga-ni! urnacHplen- 
dida cana mobiliada por 
.ÕWSÍJOO por mez c pelo 
prazo miniuio ãc lí mczca. 

A casa (: na» proximidaden da pra- 
<;a da Republica, Tem todas aa con- 
diçOes de hygiene, e iuforma-He 
na rua Quinze de Novembro, 4-1, 
loja Guaran}', com o nr. Marcou, 
des. 

Aix    Bori   T>io l>le 
RIA  DIREITA,   47   E   10 

Hortimento variada evu   costames    de 
brim branco e de '.iAres,   pari»   muoluub 
do s a O anno^, ik loi 0 lil' 00. 
 Enxovae* pam c lleglaei 

450:0001000 
o corretor officlal Joaquim Eugênio 

do Amaral Pinto tem a quantia de 
45i);ono*:)00 p«ra collocar nob caução 
de ac^uüs da Uogyana e Panlista, com 
o prazo de três annns, jnros de lü 
pV^os semestralmente. 

Travessa do Commarclo, 8-C 

O S. Raphaei Quinquin;; 
é o vinho tonii^o que nài 
precisa mais de elogios e o 
melhor doa aperitivos. 

h- ♦ ■ 

♦♦^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦» . 
«♦ ♦• 

X Partos e moléstias    Z 
♦ de senhoras 

« OR. BRAULIO GOMES I 
♦ HrDICO • 
♦ Funtíadíir c <lirrrtr,r   himft- ♦ 
♦ Tiirü, d„ iltilcrni'l<i(te       ♦ 
♦ Kondador a  direetor ho- ' 
T norario da Eucola de Phar- 
? macia. 
^ Prdfeanrir d'i rumo lU partng i 

2 Uesldencia: .Maiiieda Ba-^ 
2 r&o de Piracicaba, i3. 

♦ TELEPHONE, 860 
^   Consultoria :Hua José   # 
♦ Bonifácio, 30 ♦ 
:Do meio-rtia á" 2 horaa    X 

Jjag íl du lit hs  é mestrado ? 
H'í   iluttrutdiide 

♦.♦ *««♦♦♦•♦♦♦♦«♦♦♦«♦••« 

». 

Amutclm m ■•Ma» r«M> 
osntf* ■ ■pltfsraN», • •• 
«««•Ir* 

i-A^ Kiiado PaliU!lo,8-A 
Droóarli ladureira 

"Fim   liqnicliiçito 
B3- -♦• 

DENTISTA 

bniii funin b Cirralki 
ran uo 

aAMiara DwnuHu A 

Hua Vlacuode do lio IraaM 

a. 71 

♦ 
Sio Paulo 

A.U   ISon   I>iii,ble 
RDA  DIBIUTA, 47 K 4!) 

Palelou de alpaea preu a Uatrada, a 
2&I000    BInaaa de bilm hraneo, a loa. 
(.algaa de brim branco, a 101000.    Cot- 
letea da laailo branco a totooo^ 

Eniovaee para ooliofllaaa 

♦•♦♦ *••« 
♦•♦»♦»♦♦♦♦ ♦4»»»»»»»» 

I loleslias da peile      r 

Dr. Vieira de Mello 
■SPKOIAUIITA 

Coniultorlo : 

Dt 1 t,t dt ■* 

Raaidancla -. 
Rua 8. .«otquim, 20 

TKLKPBONK, MO 

I • • 

l. 
l 
t 
I. 

40 * 

A Societé de S. Kaphael 
Quinquina è a mais impor- 
tíinte fabrica de vinho de 
Quinquina do mundo e o 
melhor doa aperitlvoa. 

»♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦»»♦♦♦» 
DENTISTA        % '. 

laUIZ CK>BIES 
—:X:— 

OiitugUo-danUaU, aape- 
elAlidadea em trabalhoa de 
onro, platina, «ellnlolde.por- 
cellana, vnltumito o preto da 
índia, Bri-di^e-woik, oa den- 
tadnraa abiolotamente aem 
chapa por proceeao novo 
e garantido, dentea a Pivot, 
oor^aa Je onro, obtnraçOea 
a onro, platina, eamalte, 
Kranito, porceliana, celln- 
lolde, marfim e cimento. Ex- 

^ lraoç(oa de dentea aem a # 
2 minima dOr, trabalhos ga- ^ 
T rantidoa e prefoe modiooa. 2 
X Oabinete e residência: La- X 
Z   dalra do Slo Joio, n. B    S 

•' FEBRES 
moleetlaa do peito cora 
«So, fígado a leatomago 
trata o dr 

SOOSACASTRO | 
além daa mMaatlaa de aua %. 
oipectalldaile — garganta. * 
nariz  oavldoa e moleatlaa 4 
ayphnitloaa. T 

COXBtTLTOBIO : ^ 

Lafgo da Sé, 71 
CoHtultoM dei   df 3 Iji     A* 

A.VL   BOM   T>1   ble 
RDA DIKriTA, 47 K 49 

Completo «oi.-Ujiento   de   perlamaria», 
r&bünetee, póa i, paata   para dentea, p6 
■te arroz e agira de   toUette doa nrabo- 
des fabricanterj. 

I 

CliDíICA MEDICA 

Dr. Araripe Sucirpira 
Holestla-i do aittmago, ligado, 

•doa pnlmüea, eora«'ii, « ia aysta- 
ma nervoso. 

COKSDI.TOR10 : ■ Hna de B. 
Bento, 47, ae l ♦, » turaa 

RmiDKitcu : - . Alameda Ba- 
rão da Umalia  n, a;. 

I 

LÇÂE^LHy 
REI   DO   S/^BAC 
Deposito Geral: Roa F.rJscopil n. 2 
José de Cji rvalho 

D<í.  *.  FAJARDO 

-•LINICA   MEDICA 
Cooniltorio 

e TNidanda: 

fi. Baiio lUpaUainga, It 

lauirHon, i> 

OoffuUat dai  H it 4 

Theatw^r Annã 
f.mpresa l„ MILONE 

G^mprjihia de Opera, Opera-Comic» 
e Opereta   dí 

Bffpeclalmente   organizada   na ItaOa 
liarr, nma tounUe artlstlea ao Braall, 

, O S. Raphaei Quinquin. 
e o melhor  dos aperitivos- 

An   Boiu  Y>iai,ie 
•ca B».arTA, 47 a u 

"'-*•"• *a «arsa, *«« »i 

Caaa**a« para 

SegoDda-feiri, 27 de Jtoeiri 
18.»    ricIU da   toamèa 

A PEDIDO OKaàL 
Segunda repreaenta«io da opereta «a 

l.',';""^ • *   «"•'•roa,   de   líeilhae a 
Slülaud, mnalca do maaatro. Benii 

MaaL'zelle 

Nitouche 
(SANTARELUNA) 

nW«ÍKAO»,B 
Dionlala da Flavlgny,   TO.   Lafoa ; a 

-naJoT Conde Chateaa Clima, „ Maieio- 
•■i; OeleatlT,o   (FI.,riao,)   or.g.r,i.t.,   ar. 
Lamhiaaa ; remando da (TBamDlaireanx, 

■i.lini 1 Bobf-rt», omata) ., MaeaaaU • 
Ji^^ '■'ígadlere. ax . CaateUett. ; aa- 
~ T   do eanT<M*     daa Oolandrinea, 

; ^^Vj "*'••     »"rtí era. A. T^ 
r^IÍIÍ^       ««'a.panhla,   o   aaalatia. 

Oi Pa^ '  "   ■«"•»«  Bo«he«ta, m. 

,!yÍl*'^'*' ardaua, oSuilaea a aolda- 
w« «a '.anUaria. 

'"''jtio eoneartador a dizeotor tfa oi^ 
'*** n «r. PaaipM ItoakMrL 

■Mraetar tfa aeaaa ar. Daata «ato» ' 
raal. 

PrtfÊ e honê i» tottumt. 

a ofereto ia i aaU 

Mias HKLTBT 
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is vo M Ao w: w^mi€:íWL>j%.wwmi 
AS XMAS.   FAMÍLIAS   DEVEM IR  VISITAR 

ríGi-i-iíi^Cial     '    BUA DIREITA N. 6-B, 
/{ovamenfe aberta  com   collossal  sorfímento de arUgos só   para   crianças (meninos  e meninas) 
       Sé para crianças ^ R. WEILL Ws Preços sem competência 

IMPORTANTE SORTE GRANDE 
tendida no feliz varejo da 

Agencia  Geral 
DeiB 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
 ♦• ■ - ■'♦  

A' Rua IS de Novembro, 27-íl 

Premiado com 

50:0001000 
n;i loteria da  Capitdl Federal extrahida anle-hontem, bem como as approximavões c 

Sa"bTDado   "próximo  SallDado 

5o:oooiooo 
-VKRisn- 

[;;íbbado, 8 de fevereiro, extracção Intransferível 

Deste plano esta agencia geral já vendeu por 
diversas vezes a sorte grande. i 

Todos devem  dar preferencia a esta agencia geral ! 
UriJOa,      que   actualinente vende os gran>les prêmios      XJn.oa-1 

(),« iiedidos do ititerinr ilevein ser dirigiilos au agente yon.l e attual repicsernaritt'l 
d;i Ccripaiihia de Loterias Nacionues   du Brasil. 

LUIZ IHANGEOl 
Rna 15  de   Novembro, '27-A 
Caixa do Correio, 617 S. PAULO 

<o Agua  de  Quinina - Macieira 

(D 

«3 

O 

o 

o 

A gua da Coloitia # 
■■ -.»:».. Brisas do Sul, 

Vinagre Aromatico 
para Tolkeue 

^ bn.sc de Asua da- Colônia» 

Manipulados como as Estrangeiras, 
Pode ser usado para Toiletie. no Banho, 
para perfumar a Roupa e queirnar-so no* 

aposentos. 

Deposito e Fabrica 

CASA HUSSON 
íniportactora da Porfumarias 

Sjid dleS. Bento 34, Sao£aiilQ. 

'TJflfíjf/* 

CD 
O 
O 

O) 

o o 

CD 
ri- 

r-i 

J3 Em vidros ^ garrafas de litro p' 

bentiçâo   das   crianças 

Especialidãiles pharirtace ulicãs 
OB 

OL,IVEIIÍ.A.   .IXJIVIO» 

\AROPE DB liRINDELIA  KÜBISTA 
EiiijiroKiidu   o    raoainmgudulu   ptil.»   nuubllidadea meüloM 

oiui graudfj viifitagant nai 

Mfl.ESTIAS I) I l'KITl , T'SSES, IIHONCIIITES 

AsrilMA.   C IQUELUCUE, nouQumÃo 

EMI-riYZKMA   l'Ul.MONAn.   KT,. 

Licor de Tayuyá 
de  Sáo  João   da   Barra 

de OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA 

Podemo depuratlvo e etntl-rheuxxia.- 
tloo, íliariatiuiUe i mpreijudn nu cura tia my- 
phlUa e rxiolestlEia do, pelle, 
i-}neu.ma.tlam.o a.rtloxala,r, irixie- 
oula.r e oereísz-ea, ulaera.a antl- 
BB.B ou reoeiitaa, dartliroe, eo- 
zoixiEia, dorea noa oaaoa. 

 Vide pro»p«iitciB qne auiiniiatibam oada  vidro. 

Vinho Eupeptico e Resraurador 
Sübeiano tônico, eupeptico e Bperitl?o 

INDICADO   NOS BOKFHIMKNTOS 

gastrointestlnaes, dyspepsias, gastralgias. dores e 
caimbras do estômago, vômitos. 

Hzias, vertigens, palpItaçOes, anemias, ciilo- 
rose, pailidez, lympiiatismo, escroplmlose, raclil- 

tlsmo, nearastiienla, 
 exgottcmtnto nervos'), tuberculose, etc. 

Licâu iwra u cabolio—de provada utilidade o..mo tonloo e 
aiitlaeptlco, uxo:oondü aoç''j oxcitai.te sobro o biilbu plliono, 
ourand.. a c»lvu» prooo prevenindo n giiivlii Jii .labullo, 
ilnntniiiulü a CABPA, im ECZEMA8 o as PEQUENAS FERIDAS 
qii'. iimithu veziH apparocQin na oab-ça. 

fil.Y(;ERI.l\ PIIOSPIIAIAI)\ CÜH OUINA 
Irn]i«poim.,Vüi    áH   criattçaB para lívitar -^ 

Bachilisfíio, 'ii/mphatismo. 

CAR.\E 

eíJcruphulNc, o   luberculone,    etc. 

C()iii|iriini(los anli-l)l«iiiiorrliiigictis 
Ofc uosboB cumprimidot attti-blennorrhayir.at, imrtlclpaudo 

ao moBino tompo duB propriodadei altamente sutiBeptiwis do 
Bublimudo curroaivo o do IncuntOBtavol pudor adstringente do 
aluuinul, ropruKCntaiii som dnvida nma assooiuvio (ollí onjo 
ouiptugo imijOu ao no tratamento, não só dosta terrível molés- 
tia, como também das 

ristuias, uiceras, cavidades pnrulentas 
o    omfim todas OB vezoB qae   BO    nooesBitQ    de   nm   anüse- 
pticu adslriiigoute. Vido protii>ootOB. 

Pilulas de Tãyuyá 
(PODOPHVLLINA,    JünUPKBA     K    CASCARA  SAOBADA) 

riiiiunierus alluHlados Uo nibdlcos dlstinctos e de partlcnlares 
Borvom de bnso, para garantirmos as excellontos propriedades 
do nossas pilnlas e dispensarmo nos de insUtir sobro os sen» 
prodigiosos elTeltos unrativos nas 

Inflammarõcs do /if/ado c laço, prisão   de 

ventre, hemorrhoides, enxaquezas, 
falta de appeiite, veriíijena, ■peno e 

dor de cabeça, opilação, hidropesia, 

eólica   hepatica,   icterical, 
molextias do eí^tomai/o, ele. 

0D0NTAL6IG0 OLIVEIRA JÚNIOR 
(O   Insta-xita,n.eo) 

RKMaPIO   IMFAI.LIYKI, g RAPmO PARA  DOR DK DKNTKS 

A ndvralgla dentaria proveniente da oarle á oura 
momento,   com   applicavSo   desse prep 
Inconvenientes do ácido phonico, oreoso 
qno Bcinam direotamente sobro  o  nervo dentário, prodnzindo 
<ÍnaBi heti;;,i'p tnf|animf^;t&o intensa di^ ipncosa (|A bopca, 

, PILCliS tOJITIlA m TIPAÇÍO (Reslrianunlo) 
De üiiJinario quoin é atacado de am resfriamento recorre 

re -inudouros, aos HHCtlda-pÓ», meio» estes que alóm de se- 
uBdui iiiUuU'Ui>.duB Lêiu ninlilpIoB e aérlus iuoovenleiiteB, poii, 
i.)fiigii u d-eiiic ruüoltier BQ à cama, privando-o de aahir á ma 
e unldiir du buun aíTazeruB, accrcauoutAndo qne ás vezoB nAo BíO 
Hui^miiMitün para ntirur radinalniente a poloBtiA o podem, com 
11111 h'rjiplDh  descuido, i^carpetar H^rias qonsftqiitinifins. 

AH niJGsai) pilqlaa, alâ de serem ama Oüm)>inaçfto raplo- 
nal R&o, BBfrnndo observação de mais de yinte annoa, faoli- 
monto (ulfriidiui yü\u Itibu digestivo o a eílicndia de aens be- 
tuiticiih o t;^pid(iH (ilfoitoH B|O DnapipiorncDio piuQJaoiadati, por 
aijutdliu (1110 (leilão (0IT) feito uso, o qno provk,mo4 ouiu In- 
iiuuiúfuH attontadoK qne pusbUJmoB   Vi'^e pnthpeutoa. 

Ag-u.sL InglezEí, 
(Formula mviiifmda tia Santa  i^ata àt Múericordia 

do  Uio de Janeiro) 
Tônica, aueriljvd, anh-febril, e,si«nischia f. (jiurelica 

Ruuniiiuieudada na «npmla. çlilgra». Iraqiig» geral o con- 
valaiCAllç» prlnoipnlmont» das FEBRES PALUbTRES AMA- 
HELLA, TlPHICA E PUERPERAL. 

Iiijpcção aiiti-bienDorrbaijic» Oliveira Jnnior 
Krao.a nu tratamento da BLENNORRHAQIA antiga ou re- 

Bfntti Uot» ociu em puncos dias ;   a   a 3 inJcc^Sra diarlai 

íleposikiios em S. Paulo: IJJf.UiL & C. 
N. I, Rua OirvKlH, a, ( 

MATRICAalA 
d* — 

m^ .   MB ij ^r ««. >% 
Osdistinctose conceituados cii 
Dr. Oalvlo Baeno 
Dr. Mareando da SUn 
Dr. Pau* Lima 
Or. Perrira da B*cliâ 
Dr. Uelio Ba^reUs 
DT. Phüadrlpho de Lim» 
Dr. Baptista doa AsJoi 
Dr. Oonçalvea Tbeodoro 
Dr. Moara Axevedo 
Dr. AjBerico Braailienae 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Vairriano ár Sooaa 
Dr, Fraoeo M»ir»llM 
Dr. Sonas Cajtro 
Dr. Caiidide do Almeida 
I>r' Lritf Braodlo 

Dr. Faria Roclut 
Dr. Orencio VidigaJ 
Dr. Fructuoao Pinto 
Dr Araiijo Matto Oroaao 
Dr. Antônio Moara 
Dr. Juvenal Fortea 
Dr. Ignacio de Recende 
Dr. Carloa Comenale 
Dr. Sofiro dn.C*rTaUia 
Dr. Airnello Leite 
n< .SantiM Raorel 
Dr. Diidio Gnantá 
Dr. Corte Ouimaríea 
Dr. Eolemberjf Sampaio 
Dr. Kmerto Cotrim 
Dr. Leonidlo Bibeiro 
Dr. José   entorno de Mello 

Kereiiaa, a lCa.tz>loax-la. de F. DUTBA no« aoffrimentoa 
• *nÍÊUU.   laitaiM • fcbricante, y. Dutrat, ma do Boauio, 

nicos de São Paulo 
Dr. Lonrenço Meaeutti 
Dr. .\ramiz de Almeida 
Dr. Emeato Paizio 
Dr. Accaclo de Aranjo 
Dr. F. de SaotAnna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Bemi^o (Tuimariet 

' Dr. Euaebio di- Qneiroí 
Dr. Hora de Maijralhiea 
Dr Joio Pedro da Yeigt 
Dr. Kogeoio ilerU 
Dr. Canuto V»l 
Dr. VirtiHo Bexení»'       .   , 
Dr. Frioci».'-   Oüv» 
Dr. AffoDfo Spl.-»dote 
Dr. M. Franfiwr, L^t». 

da d''Dti;lo da« crunçaa e alteiti» • 
tt-A.—•. Pmrt*. 

Prisão de ventre 
Wáê menstr «^>, d(»r98   d« cultua, toatalraa, maa-MUr,   h«oonltoldaa 

Vftrtift&i, dlgvattei d;ri.<.eia, muieatiaa i-i ügaÃo, exoeaao da bflU, conun-ateom u 

Piiuiaat de Tr»yuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

Al l<«ltÍHaa • boM PtluíOÊ ae Tayuyá li.   UortUo, lamadlo indlapauaTal 
cm todas aa eaaaa o de q«a todos devfm tar acmpr« p«lo   oiaaoa om traaqoiako 

Taadam: 

E3m S. F»a.-uJ.o  - Banjiel «SB O. 

" Jornal do Brasil" 
As nes.soa.s que quizerem tomar as.signatu- 

ras do Jornal do Èrasil e Hevtsla da íiemana 
pód^"™ dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Plaléa. 

(Mjtmsim ;ihi Ihcssrão fornecidas quaesquer 
informaçõe.5 a respeito. 

MEDICAMENTOS IMPOETAOTES' 
Eromiilia Silva ÁraDjo. O OMlfatir modo do «mpra^» r • bro mldla é «m (orm 

d« r/KOPB, prapaiado «Io pbannaoaotloo HiLTA 
AkAUJo, Msoolkv&u daeUnicBtM lalL^ea, da acçto ln<ifíenaiva, ai^adaval au p*- 
itr, da emptaffo facll, puderuao ici ativo e hyptu>ti't por exoellenoi*. rrodnx 
aomno reparador, tranqr lllo, BffmDOta.--ae inoovrniuutc alf^nm quando xe de«|«iia. 
O doente, HiifriqoticJdo pela Inaomnia, tonia-ao calmo e Mptn nu tiabalbo. t' arua 
preparavILu para aujümar a ejLcita^ã • utrvuão. A* dure» de iuibej;a uedum au 
aao do XARUPI DB BHOMODU. Naa cUea oade falbam oatioa narooticos, a BftO- 
uiüU acatiok No tUlirium irenunê d& bons reaaltAtjiia. Noaataqnea de rpiU' 
na hiitero-epüepna t kysteria qaai Io reanlu a exciiaQlii oervoaa, no Uciino 
pertarbavfto temporária daa fucnldadf . Inialleotnaea) c ROU empregn proiiipto é 
Rouvoiiiente para prodnslr o B> rnno e com uate o delir/o ce^ea e o pnclent« ao- 
oorda calmo Oa medlcoi rfio concor ua em declarar qi.e aa nmrait/ia» rebeldoa 
a r.Qtroa medlcnmcntoa cederBo ao uii prego do JUROPE HB BROMIDIA UB BILVA 
ARACJO, devido A auçfto pbyaiologict dx» anhHtanolaa itne entram em laa com- 
poaivfto f) qne aotaam aobro oa oentri oiiptrasa origem luqaaai toda» aa nr.vral' 
giaa. ^0 XAKOI'B UB BROHIOIA DB KíIVA ARAúJO, Inuor «blavelmeute oonwm na 
tn«omm'a,nevrocúfno,   convxUêÕc» o fthrcê com deliiio. 

llBloaa, u o.i.iTala«aiBan djy 

PilDlas regolailoras. A prúSo di venere resnltA d4 oanaM nnmeroaaa e va* 
riadaa | rodmcindo peto de cabeça, hemorrhoiJoê, 

enterilc e ontron iDooramodos qae 6 itooeaaarlo oombu;''r oom AB PILULAB BRQD- 
LADOAS DB HILVA AADJO qoo purgam Bem Irritar o oatomago, eatimalam aa 
n ncvOca digeatlvaa, combAtem a prv.to de venere expnlaazida aa mattrlaii ma- 
uijtíttn i-rganiuab, bUloBAH e unuaa em drcadan oab viaa üigeaUvaa por luua auviu 
oenta, oontlnna e derivativa deslnfecti ido ao meiimo tooipo o Intaatiiio. 

DK BILtVA /. OADJO, de cal, f^rro, majrttcna e toda, 
em Bolu'.&o bem aasnoara^la—XABUPB — , runne ole- 

mentOR rocunstltiiinteB qne o xeaomm> ndam noa oaaoa um qne ba neoaaHidade do 
reacimar o oryanúmo dchüiiado, uca depresêÕei   nnvotaa, e parüctilaimente 
na Hr.DASTllENIA. 

VB ULYCIi:U0-PU0Bt'UATÜH ffi.iorimentadM po* nnmeroaoa pratiooa, qaer 
oomo Baoced&noo doa pboapbatoamineraeB naa differentia moleHtíHH onde ha ne- 
cesBidade do emprego da medioaçio j hospbatada, quer i!omo agente modifloador 
daa diversas cansaa da diniunição da (orca nervoea dornm reanltadoa admiráveis. 
O keii cii:prtgo é du vantagem na co/ivaleãcença de molcutias depaaporant«H e 
ougas, na chtorotef ua ãlhuminuria, na yhoÊphatura, na hypertihenia goi- 
trica. 

I^nriiiui. pUoi*^»tàniH tu.—Alluieiit*^ cua&kyieiu, |*rr. 
I«aruda pi»r ttilvta Ar nijo.—Toda» A> vmt4s qne ttn »^ee(«hn 

' 1.-..>:Ufiir aa forvaa do in<liv;u<ti' rtobilttado pela ';:<ml'ioten<.ia <io pbauph.-.U'. 
lu oat do organismo nas moioHtiaa i } peito aloleRtif>í^ iyiüphatloas, rpobltismo, 

-10 período do nreacimonto das orÍAr ;aii n<> deutiufto oonvaloauencea, iieubiiraa 
^ravtiJaH etc., düve-a« Itkífit nen da ! >|j;c^»iik« qne ;:c/i 'e>4ponde a nma boa aíi 
Tinnrav&o pnrleiia menia oompaUvel ai .   tvát)'  o:.  ciir<.- • .■ leninK  t t^>ir' qaal-^^iv 
u-rh  HÜriicritací'. 

''iiiiii-^-';,i!Siiiiiiiii'i,Mi¥a Ai-aaio 
vn b pi pularaienu ■."lanemdo, 4 oaloau i 

Silva Araújo. 'To^íí^u^ JJ.r^r.rSt.Z^.^ízirt^- 
oorr«.po....o á Mpi.ct;,ilv« ,1o medloo . do dMÍ^a^lil^í^"**?* * ""**•*«' 
e Ia. ..,«op„r« a» l,„v.,. o «aTuprego   n?tV*«^„    í"""*^ "'«"*"* 

QÜWA    BILVA AlUUJO    "U    EIIÍK    DAÍ   «2?on.K«!?'^i.í«'**'- 
ad,t,iny«Uc.. tônica.  unti.cj,tUa. . « "/ilT^u/,,"' "■""*" «^ PíopfUdad.» 

i(Vrii!iciil8 Silva AraDjo. 
pn>prloB, 

oa 
„""'"., dlanhéa   maar«., Ua 

palUde», olhoa de olroolo «luluo 
a   «atra* i>aftwba«llat do'i 

UrMdo nnmar,. da p«rtnib.«(l«a qne a. dio na »ld^ 

do. adoltoi . ,no nlo .«.do oombaudoa oom Símênt,?. ™ íf'" •""""• 
caalonai aolcsüa. g.av.s. O. .ymplom^, Si ""a?.™" i' ÍS!"'"'.«"*•■' « 
viva. on anrdaa, prnr.do das narina'., Inohasio "o v.nw " ZÍS." !ÍÍJ '"T 
Ifo. branca, maa hálito, vomito., Inappotencla, palUd """"■*•   "—"   "- 
nagldo diii denie., eramagrecimento, somno agitado 
centro, oervo.o., como COQVUIMOM, etc. 

Uavondo uswMBldade do combater en.rrloamimi. _.. , 
admln..trMo . de ao«»o dnvldo.a o. vús.SlX 'llH, "^* •*'"' "* "'"^ 
o Vcr,nici<U, Süva Arauj,.. agradável IV Vaiada o.mh.cldo., d.w-s. «mptaga. 
imamenle u.oir.u.lvo., d. «ír.o.oia real {!'*"',;•'•»'"'•'""'''''l«>' «lamanloa »b«i. 
bo digcuvo a nto nèoeaaiu putgaúvo."        "   * "* "™" "° '^'•«*» ^ »^ 

Pú de carne de Silva A^aDiü "•"»">"'"'"« p'ep»r.do, d.. «.„.; d. 
carne», de gosto anadaval   a „       i "*?"• "*"" * "!'"'*<" » todaii aa -jaft,» 

Os resaliado. thwapooUcos alcloajl ÍJÍ,?f ° "'"""«o   <l»e digm u-,1. 

em .oda. as molest^^rtríX™ Z oor.m^^i^Xir^r^^J^/r «"''■•'" 

P6 DB OAKXH pela. .oa."1„auL;rL"trlU^.Toi^ v^« iT"" ."'^^l- » 
alguns doente, depende d. dlíu e do rogím" XÍÍÍJ V '"'"»"'• •»• 
.llo..nt^o rica .,„ aibnm.no.do.. A alk„TtILT.,^n"'g.^ «"'"'*''■?''; ' " " 
qne laolUte . assimU.çíoj deve .. emprogu o Pô DH^SÍ „TS„'." li'*™» 
o organiamo se .e<« com rapidea. Nas m?I..U„ ohrL^*?r. „.T ***T 
XM . on^a. anemia., a perda da. matéria. aIbJS,"Srur„, ^ ■"'*'■ 
de, t neste caso qne o medloo precisa velar pela namttHniJ. 
prescrevendo o rô DE OARN. «J. .„».. .. p^do ^^"i"^ 

^ ^ .      ^ ^     ^       ^ p»°i^«."««-.n«ío.«i.-rie.eõ,":büm''iro'rí;;.'*^ """''^'♦'• 
Fatorioa, de- ]proci\j.otos oliiiruoos e Pti.ajnr).a.oeu.tioos 

tubereutotfi 

I>KI'<>SIT<> : 
N. 158, Rüá D. ANNA NERY, N. 158 

de   Msroo-, t €* 3-~-..]0íio  de TO JsLKt^irfi 
^:^^í=^^p^^:^^r:£^€^:^'^^^í=^£i^=i^ 

CARNE    LIQUIDA 
- DO — 

Dr. ValdóíS Gaicia 
é o   fortificante  mais  podcroiio,   rápido   e ocüiiouiico 

entre todos ou tonicoa   coiihccidus 
E' extraorfliriari.imciite útil: nu sypliilis, 

no escr.iphulismo, Lisloiismo, ftbres eru- 
ptivas, enfermidades ctironjcas, tuberculoso, 
li-bre.s ffraves e enfermidades ayudas, affo- 
cçòcs do oítomiigü, ,íit.stro-iiitoi lies, dyspe- 
psias, diabetes, saccliarina, etc. 

O seu uso è. rer.ommendado ás senho- 
ras enfraquecidas pel.i gestação e ammamen- 
tü^ão e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeiros 'lias que se succedem 
a uma operação, é o seu uso de gr.ande van- 
taj^cin o bem assim na fraqueza i/eral, ane- 
mia, chloro-anemia e aos convalcscenlcs, 
pois proporciona seriipre repousn benéfica 
aos oriíams extenuados. 
Uma Gollier de CARNE LIQUIDA eqnivaie a uma 

costelleta de 260 grammas 
(ICOS iJilBODÜfiTOllES  

Carnaval 
Os prn 

Silvã Cromes & Comp. 
22e 24, RUA DE S.PEDRO, 22e24 

A' renda m todas iiídragarias e phmacias 

Therapeutica iiidi^ena 
o mMor succeaao du época é a descoberta do 

JEIixir /ft. /noralo 
PRUPAÜADü 1>ÜR D.   CiVRLOS 

Elle cura tuda a syphllls 
EUe cura o rheumatlsmo 

Elle cura a âsthma 
Elle cura cancros 

Ellã cura a morphéa !! 
Crnrurar ELIXiR M. HORATO, propii{|ã(!(i por D.  Carlos 

cin S. Paulo: BMÜÊL í COI 

. >piiet.nos (ia csa abaixo receberan' 
um variado soriirnento «ie novidades para esla 
dive/timento, como MJam; gaitas diversas mas- 
caras onginaes, alfinetes e narizes electricos 
iii;io.s pes e orellias colossaes, beiços com sur- 
presas boi boletas que voam, galios, pato.s e nas- 
saros que cantam, bisníigas de diversos feiíios 
conleüis Irancezes de metal dourado, 
outros objectos. o  «luitos 

Remettemos amostras a quem nos pedir <í 
igemos preços especiaes para quantidades grau- 

Casa O^priano 
Rua da Quitanda ns. 85-B e 87 

RIO ID-E  JANEIRO 

•»^^ • 

Neurastüenia, debilidade orgânica 
I^CRESSÍO  NERVOSA 

NOVO IRATAUmO DA TÜBERdlOSE PCUIO.VAI 

PULMONAL 
Formula  do dr. MENDES TAVARES 

Approvado pola Diraotorla Oaral da Saúda Pnbllca 

Pp«dlalesa madioainsiil* unlaa • «xolu» 
■ivamant* ««Batal 

TÂHBEH CDRA 
AflTmilA,   

BRONCHinS, 
TOS.qiW 

a  dpmalK   afr«»cçnea 
raaptratoilaii. 

«li 

O Klixir de (Jatuaba Marapuama 

'.me!!,'' it^rauJ* '"'«'••'•'^" ""^ "oreria, contra a. dy»pep,ia,, 
•uiaioria. "' *""     °"""' "'"   asthenia Intollootnal e alt- 

'.AOoi'-       "' ''"""''^ apresentados por   est*   medioameiito itv 

'I KMXIll UK OATDABA E KARAPÜAIIA, do Freire da 
Amm.r, pude «cr nsado por t«mpo longo, sem o menor licot,- 
veiiiciifo e os ni-m elTeltos sío duradouro., .em o menor rra 
jji/-., p;»ni O), orgams sobre qne actua. 

Na nathciuaa em geral, deblUdado orgânica on jymi,'j- 
".«lin» de moléstia qne tratem pruatraçío, OOILO a tubeioiilo«. 
lebre typhoide, eigottamentii ne.-vosü, dependente du ne-roí; m 
hyslorla, spUepsin, etc, os elTejtos BíO BDrprebedentea. 

Na alaxia looomotora, nevralglaa antigas, rbonraatlsmo 
ohrrinico o paralyi.iaM parclaes, os reanltadoa do KUxlr d« 0»- 
tnaba e Uarapnama sfto sempre apraoiaveis. 

Deposito geral—liARUEL & COMP. 

»^'*^^^^-^^:^^^:^^^<!f.»^,1^ -<<8««* -<* -<♦ ,^ 

Antônio Carlos Madeira 
Comiissirio de café i Udis os jeiieros meíinus i iitnmnim 

prertando ounta.  de vandaa pelo   rui preço do   mamado        ' 
vUta os liquido.. 

KSCHEPTORIO: HDA PBI10!IK0 DB MA80Ü   laa 
Rio da Janairo v , a . . 

Nenhum mal.   delicado a delicloao, verdadeira   oovidada. 
pala. Hnbora. e meaioo.; anoantra-aa am oaaa doa arL Bnái 
couleltarla. e rMtauraataa. »wpw 

Oapoaitarioa: 
ANTOmo OABLOB MAngr»a ' 

• Pasaodii 4 

.  _     VtMiBda 
* °> < aaa M<a 

Laiaai-aa aa hanpaaaa aMaatatfaa pabll- 
eatfaa naata falha 

^m».-m:^m* — ^$«>«>«> 

VENDE-SE EB TOOAS ÂS PHIRUCIAS E DROURIIS 

DBFO.-rrA£IOã 

Bâruel & Cía.-S. Paulo 

iHdo 
di-Ibe brilho. 

Àtdonio Oarioê MíiAtir» 

Yonlco Vegetal (oarljôl 
o nnTioBAiioa ooa CABILLO* 

Da «SUtoa (araatido. para wmbatar  todaa aa aBlarmldadaa de 
«Titaado a qu«da do.   oabelij., evitando lloat   btuian^ «MI..^ 

I brilho. "—"n, aanacM 

DcpcU de M Ui aaaúo oa am slstüaraa 4 na aa   m^^ «««H» , 
t«loa doMa pnpando. i     "   wom arallaa ( 

A' raad» am todaa aa eaaaa   da   [laifiiiaalaa.   barbam • 
BiaalL ■ tu dn nra« It» • ■—«•• • 

B€Lru.el & Ooiniseunliia. 

Licor   de   Matte 
CMtai^   toda. a. poprt^^ *> «.«^   ,t„^„,„^   ,«*«»   ,s   ^- 

ANTÔNIO CARLOS WAngr^A 
1*1- Baa PiuMUo ttUt^t—i a ( 

«IO I>E ãA3%lE2CBtíQ 

m. 



^^^^^--niia^Ç? 

^-    CORREIO PAULISTANO ^ Seyimda-foira. 27 de janeiro de 4902 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICA 
.•vft-m»^ riií^Vv,;'rs.\ .>vi. 

■*, 

I MOI <• Koll <• Oitudo RUfM. — Manlpvlula nolol. 
naaal* Ma * T«tda4«li> k<u (ouuio «o IU4M U M|>«el*UiUilM d* 
OfUada luig*!! <)<M tAm por bu< MI> pluo afrlonâi illtMt*m«ata 
laiatMIk, «iMlMM-w u DUU da No< d« Rslc, d* OritBdo Itagil, 
Mi* ••■ ladlMsUTal Tklin Uii»i><ail(u ampruixlu por tod* a UUaM 
HadlM BrMlMn, fM * «eiwd» ea ouodJrau nn prapifado d* prl- 
■aira oídaa aoua aa aaa* aiaiiJAr»!, tuu <onieo reycfi<ra^*r ^or ex- 
têUmúa, aoU-aaanMlhaalao ngnltdwr d« Mi.|tu, da «itma^ a da 
ilariai, aatagUaa a tntAün. 

ladlrafflaa: — A naoraat^mi*. • b>p;^4oiàd/I«, aa narnüjtíaa, aa 
H<t*(batlaa aasiaat noa Uepruilu da ■yx-mu ncrroao, a dabllljjida do 
aoMila, aa aMlinltin da Miumatfu a loiaalinui, a aaamla, aa onoTa- 
laaMMÇM da aolaatiu affadaa oa ohxjnicaa, altcraodo profaadamaata a 
aaltllln, a antrttnpit""^ pramaiaio, a dUbataa, a aJbamlaoria, aa dlar- 
iMaa ahnialaaa (dM tabatcoloMi, doi aMhatieoi a doa paliaa i.aa- 
Ma) • a draaatartik 

Ia fra^aaaa BU«nla> oa aarrou eaoaada paUa tadl«aa, i^aloa I»- 
lilftna lalaUaaluMi ata^ é o madlournlo mala aSieaa, 

VMo é» Hola-Blk, da Url*Bda Rangal. - Aaawiada oosa aa 
Mha a Saa da Kula Aa Folkaa d* Cooa. aata Talloau eatlrnslanta doa 
oaatrvé aarroao* • i>otletu«o anil-iyB;>ai>'.ioo, ooutitut u Vlnbo da KoU* 
Bâfei da 0rlaii4o Rangal, o maibor touiso do i^itama orn-oau Mrabro 
•aplnhal, o TardaUeUo medicamento neoro-unaeotar, qm ftardloaihaaieo, 
typo doa madlaameatoe aliioantoa, moderaduraa da oaui;âo, anti-dapat- 
áldotaa, aUnantoa sarriBoa oa da poopança. 

ladloaciaa : - O anlta^aaelmeiiiu oardiaao, oa eetaiia adsnaialsaa, 
9 Bicottamaiito carruAO, a iiirci^aAi:^ loaneaqo p'ir azoeiao de Uaba- 
.Co IJiUIiaetaal oo pb/vlofi). a oenra^^ther.ta, aa aremlAa, ai ehlorüMt o 
ItrwpbaUaniu  *• tacrjpbiUoaa ae   ilvapapaue    *ioa;eaB   ■    latuUtita^ 

aa faamlftaa, a tnappaiaraia doa aaaaüeua, «aaioytiüuiua a tyalaua, aa 
ao>iTalaaae:i<aa da aulaatlaa (laraa oa duoalsaa, allatando ptufsada- 
Kaata a auui^la, 

Comu LiilUamanlo «uibcojao ^;a» a, aapaailloo da «tciiaçlo liUI 
aa uidaa w naa auollaetav^ee, u VIsko da Kcla-BAh, da Orlaado 
Raagal, eir":< •«>»• uxlu o ortanlaoio ama ae^iu tuolea atirai , oom- 
baie a ;iru>ii*-,Ao pbyaloa, c«rUi deaaouiiu , acuva aa fooacdae caxabraaa, 
aaüiaaJa ae fnneç&Ba aatrluvaa a a anaiRla muealar. 

Como preventivo naa épucaa apldemlraa a daa moteatlaa doe paUaa 
qoaBtea, pruu alada o Vinho da Kola-BUi da Orlaado Rangel aarvl- 
vii relevantes, o ^ae ee Jastiflca (mia aoa pudeivea ao^jAo lotUoa drna- 
oiophora a antí-dapardloura 

Vlaho da Kola niotphatado da Orlando langal,—B«M :— 
Kula, Cooa a Fboaphatoa de Hudio a da Potaaalii. Podaroea nedieameuto 
MDUa o eiKntlaoasio nervoio a Baicnlu a ludoa oa aetadiie adjna- 
mieoe, uc'a<:rvadoe oonatarirmenta aoe debllltadut, DOí vaJboe, aoa tO' 
txreolueoe e r.ua aoovalaeoeniaa da nolaatlae rtravee, eoaio a labn ty- 
pbulda, a lafloaoia, ata., ata. 

Isdlcaçlo capital:—Aa atth€mat ntnata» aoonpaatadaa pilaol- 
[.almente da naadea perdu de pboiphalue, perticuUrmenta a imnu- 
Oxnta, aa aibwnmuruu i^hoi^hatuncoê, aa fktiiiihaturiiu a todoa ua 
ciíotiue morlidoê em iii<! ba naaaaaidade de tnantar a depraaaio do 
i>-atama ncrvoao a de ejlimiJor a asa actividade. 

Eola Oranultda-OljroarophoapliaUda da Orlando Rangal rapraaan- 
tt a a.» 'ie!a(tu feliz doe prlju i[>loa aotlvoa da Nua da Kola ao Olyoaro- 
Fhui.{;baia da Caloio, a por luo é neomaandada ia peeauaa fracaa, pal- 
lldaa, naebeticaa, Irmpbatlcaa.eecroptasloaae. anamiadaa, debilitadaa put 
tt^^e*»" de )U'l(jaef oatiuexa,áa aca boraa youiUu acaúiamaotauí, aoa 
netLraeJ enieoa a, ünalroei.te, [aoe aouTalaaceotea 'ia moleetiaa (ravaa oa 
*r-r\r\-^a   altarando orofnndaireiita a natrlcAú. 

DEPOSITÁRIOS 
EM S. PAULO  Ba 
rmtl dr Cmnp. 
EM íiWEIRAO 
PRETO. Lima ã 

Rahí/el. 
^' vendai esa to- 

dCLS eta toâas TPíIBLT- 
xxia.aieia e droBa.rteLa 

umm \mí 
OBSERVAÇÕES 

A ei)»tLnc.a de prodoetoa, Im- 
piüpr'>anie:ii't deLuaiioadiih EOLAH, 
qne nio pueiaeoi aa rirttidea noji 
0% princlpioti tiio(Jicaiü{.ij!o:>or da 
kola verdado^a, toma injieitonaa- 
Vbl a iD<iica^ú'j liu tionit) Jc Orlan- 
do Rangal, p^r;. K^Jeoiia e certa* 
Eb due elfiiitufe tberapeaiicue ijaeaa 
tiver eoi vieta com n emprego da 
prajaradoa da Noi da Kola. 

A CASCARINA OLVCDINADA da üiuuida Baagal é ain Bllxlt Bip*- 
nao LaiaUvo «aa Iam an aola««o t-idoa ue prlnolploa aotlvoa da Oaaaara 
BacnuU, manoe o larmanto nuelvo, a <iae M attrlboe hoja oe UieonTaBlan- 
taa nnt aa eoiaa aoa prapwadoa daaia aapaola eioUoa 

A CASCARINA OLVCERINAOA de urlaado UanK*! « o Tecdadalio a 
malbor aepaalliao da priaio de »tuuo baoltnal ; é de eabor »«r»d»?el 
nlo amargo, a oa aene effalloe nlu ee laiem acompanhar de oollcaa nan 
da oouoa aceldentee de Iniiaçto. 

Indlcaçdaa :—A eotuliyafát de Vcnlre habitiuU, provenlanta oa 
da preRoiva, alonla a dllata«Ío do li.tcutiDO grueao, ua da dellulaaala 
'ga i-ucoa dlgeeiivoa, muiiu particuUrmentada bUla í 

—A e<miltiia(So d* ventre, lide aouropanba a «ravldei e a »m- 
iaaniantaç4o ', 

— .\   amiUpatOo   it   emlrc,   oonaeqtienta   áa protlaiSaa aadanu- 
claa; 

■ Á canitífasio de vniln doi lemonbuidarloe | 
—A eomllfotOt) <<r trn/r< dua artbrltleoa a doe ffottoaoa ; 
—A eojittijiaçâo de uenlre doa Leoiaatbeniooe, due obluru-anauu- 

eu», em K^ral dy^noptloj 
—.1 'iy..-U, 'i;ã'j d' uenlre tu crlangae, goaal compre Ul^ua 

da artbritíoc   ■»[: i'  'oio;. 
— i ii^<;<r;..iv i/.u ti:o-lntoxloav&o;, eomu maio allmlnado» 

dai p>.ju'amaa, pru<l<;<l'''           ■■■.■• tòiiiia a anüaepela ; 
-A dilata;ãii d   cw/r/.uy-, iyi'i. ugiuid<> Bonobatd, daa anlo-ln- 

toxioa^i obroDioaa de iji i;i!m inti*H<!*iaI ;  , 
—.li afTeffõu do fii/uUo, angu<,i.umentu, llltalaaa bUlai, letarlola 

poi Aüb ac^io cbülagoga, , 

EUXIB DF. BOLDO E PICHI, de Otiandu T/incel, « i. if.r'laJ.'!ro a 
oieibur c.>yoci'ioo contra ar. muloai.aa do figa-;!' em «geral e aa íjn;,^ea 
digeatlvat Uiradaa a aata aollrimaiito. 

A PHAOOCYTOBINA da Orlaado Ruo«t (•Uxli Ttnkoao lodo lanai 
ao-pboipha(adüj eonetltne o Tardadetro aepaolfleo da mieerla pbyalot(,itl. 
ea, u duleoaor doe organjemoa lympfaiil&oa e<ibtra a« dtatbeaae a aa ma- 
l(tetiaa uhronloaa, (i rnfarad-ir dON 'IUUVIIHI da nntrlvA«i e u lvjp«etU,i da 
lahercillaavl*' 'l"a (inlmOee . o ver<lii'n*iii> e meibiit a)iecflcjBua«i úti ,t]»,, 
iH (iijauo de baualbAn para o i.aiauienio du lyuipUatlaiuu, ta aeoro^ha. 
loea, da tnbercaluse e do raobitiunio 

K' precunixada pelua olinlooa oe inala oooipatentaa Ae paeaoae fraaaa, 
pallldaa, cAobetliua, lyinpbailoaii, eeoropImloMU, vieinladae, detiilítadae poi 
excoeaue de qaaiijnrr uainrega; aoH tyelcoa qne reparam mal a peria da anae 
'ur;aa, ia nrlanvaa no petlod'i de orei uliiienio ; in meuluan na «poea da 
palicrila<ln, tmlnf reftraa forem rutar<lni«h a Irrogniaiet ; 4a leTji.uraj 
qoando aniuianmnlam , aoe velbUM 'liípanperadua, t, fiitalraet<ia, aoa oonva 
leeueiilea de niileatlaa gravea on obruiilcar aliarandii prufondaineeie i 
antxlvAo. 

Fim{.\ZL\A raiUIlA ÜE I)11LA\'D^^ 
lia CALCCLOB HILIARKa e venloMS. aa Inflarama^dea doe rina 

a d* baaiga, a gotla aitrnla oR ohruiiiua c aa oolioae nepbrttiuaa oaraai' 
aa o<im a PifKRAZI.sM I)IIAM;|..ADA da OrUuulo llat\^': >: raalbo< 
dlaaolvanta do aoido urleo gne «a oimbeoa. 

Ellxlr Antl-arthritlco com PIperazIna d-^; 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Rmpreüado ouotra ar. moleetiaa Ia pelle, lependeoiaa dn artbrtllutm 
loarttaioa doa anllgoi), em ontraa miuiUeataóOea oaiaueae aaeaniadooaa 
õitraolumoa arihrltioi» liem   aaeiiD na frotta e on rbeamatlaaw ohmnua 

CORREIAS "RÂLATA,, 
(de ^l|odão e Borracha) 

PARA MACHINAS 

Hesistem   a  toda 
Humldade 

^^ 

ITâ.0 dilatam com o 
Calor 

Preço 

Inferior ao das 

Duração 

Muitíssimo superior 
ASCOIEIRES ; 

IMCOS AllEMES \{) mm DE S. PiLLO: 

ijioisr Á. o. 
Rua do Commercio n. 3 

SSLo Paulo 
Praça da Republica n. 34 

Saritoa 

Dentista 
o elrorgilo-den' ata Anmbal Viirat 

»r« qnalqiiar liento pur malü doridu qne 
acja, am IA horaa. com am proceaao 'le 
ima Invenflo. Obtnra a amal|;ama i oiaii 
artificial, a aanuJte, a ^ranito oo maRci 
por 91000. Obtara a OUí o por 1 oauoü 
tMuoo. 

Beataora dent«s a ooro por mala dif- 
tioll una aoj». por ijeoou » iotui.o, (ni" 
(^upregando o proceiíHO bmacíi do ni*r- 
lello). Limpa oa aeatea e os toma ai- 
'.■í)« por saooo a 101000. KXIíM! donu» 
nem dSr por 6»üuo. C:<III.D» d«nladn/ai 
<-.om oa eem cbapaa ; deotee a pivot, 
"jattui de ouro e jriCmí.rraí;C8fi de bri- 
Utautee. Tracta daa moIeatiaH da boc;* 
a corrige aa aníiojaliaii fientarlaa. Todita 
oa trabalUo» ato ftaran-idrji. por mnif » 
annoe a pratleadon sem a mínima dor, 
aieemo naa peaaoaa mele nervoeaa, nu 
■-^jiiiraieorlo oaprloboaameote Inetallado, 
CAIO lodae aa eondlçíe» hygierloaii • 
cfm apparaUaoa doe mala modemoe, ob- 
«crvando a rlgoioea anli eepala. acot^ae- 
IhM^a peloa ffl«tiu>doe oe mala oonaum- 
aadoa da cirurgia dactaria. 

OonaolLaa a oparaeAae daa II botaa ín 
A da taida. 

Rua de S. Souto, 31 
 BOBEADO _^  

AXM.   Bon  J>la,ble 
BDA DIMITA, 47  Z 49 

Goatsmea ds brim de tí>i para crian- 
ça da I a 12 annoe, a 7(000. 

■aiovaaa pira collaglaaa r ^xt^x 

ÍBOSILHA DE TOLEDO 
Ohatle da larvlflo cUni- 

OD uo ^sjiltjü da Biu^ Oaaa 

SarKUIALlDAVE : 

Mol«sUas <>• orlança» 

D« ToHa da Boa Tia«(em, 
aaliA-aa sovemaata A diapo- 
^«■a  doa aaoa   aml«oa a 

H 

cmumjtomo-Bua ét s. 
BmU,M7,ÍÊt%%9 Aa A. 

mn%Mtn*t\k—Alameda 
OUUt,76. 

*ttaX 
Peçam P São Raphael 

Quinquina, O melhor do» 
aperitivQg. ^^  

Dr. Ignacio V. Rezende ♦ 

Partaa, noleatiaa ds «»-^ 
Dhoraa e de cijançaa, mo- • 
laaOaa veoana* e iTpbüj ^ 

■■■ Caaaallialn MaklM M. a^ 
coirtULToaio: 

■■ i A i t I 
41 

Agencia de Loterias 
Lurgo  do Rosário, 13 
jrt. A Um* d« felU devido k grfcn<'i» gi^.ntidAde dn Kraridsh prerrJoíi r- DIAI* vir> 
i«x, (j'-!)!, D'J Br.t&Q«r dn !) luir.')», it-.Ui lo.TÍVjiildo peloji asas ^^■J.lutl.^•H<itL fraguecti 
eoj^ ixtr^Pi}: Afinií^iro i. Fabuloi^tt 'jriAntia de i mü  onirox de rélfi 

Dtxpdo seiT.pre de nm bello t vurlAdo %xuzk de bUlictcs CIM \i,\t7\ka di H 
P&njri e iXt O&pir&l V»^rr*\. ftooi botii'ji t eympathlciL nnmerk^io %%n.vj% com an 
(«^•idencijk 'i« am iwac. 

A onlch (^UMU  Harl^ttM. qa« «xikM «tu 8.   PftQlú,   fjriti te.x (x/iiQulaUdc 

utxixj i.. LS, uu /reutê & t^ioj* ^'i ííxfAUiu nutziti, pievbnlndo AU ^iibli'.;ü ijiíat nku* 
tgru qnn ver com or e&mh]Rtar ou fjniM^iaor OTitr» p«»tiiini (jnr x» Abonuu aou 
I ncti M.ujfl, víato {jiD a^ M reft^<'rlH&•'liUc^ ^4lki trutjftC>;Ofti ítWtj tic n» pri • 
prl* eu».    Além dM lot«rlu dUrU«,   tam * d« 

5o:ooo$ooo 
'i< B.    FAQIü Í8 ugnndAr a qnlQtu-feiiu. 

Loteria  da Capital  Federal 
rfTfWH oom praaUcA a ifrotuj^tldfto. 

Belizarjo Barlettr» 
KT. IS, Leti-go cio I?.osa,rio STL. 1Ê2 

tm tranta á oarula 
I aba ''<   Gorrtio, JM Endereço talúraphiaoo BABLBTTA 

3. F-^eL-ulo 

Í0g srs. faztíudeirõs 

PEtEPARADOS 
DO 

Pharmaceutico Atreu Sotrinho 
Y*ii\n\íxri d« eo.loi*míiti, sob a forma pilu- 

lar, o dJHtmcto phanuaceutico Abreu Hobrinho 
manipula um iiiedioamento que veiu dar comba- 
te BCífuro áw íiübrcH reixiantes em muitoH pontos 
do Estado : f(;br«H palustres, sezões, etc. 

Este ixiíKiicautciito de seífura eíficacia, appro- 
va^lo pela Irispecoria Geral de Hygiene, á indis- 
pensável na sretííões em que apparecem as febres 
(intermittcntfj; OH viajantes em taes regiões 
pantanosas e úmidas), devem acautelar-se con- 
tra a possível inff:(;yâo, usando, durante algxjn» 
dias, as PILTUwAH UE (.'AFERANA. 

KfTiTilHÍtodcle >%b]rea Hohrtnho com- 
posta de óleo 'le ficado de^ bacalhau com üypo- 
phosphitos de cal e sódio, ó o melhor tônico pul- 
monar applíca^lo em todos os casos <íe racliitismo, 
• ^,,l^fiti«mo e moléstias congêneres, com ver- 
rUideir" <'U0';«««''''. fíf^rar. prov^ o» attestados que 
estão .*endo pu??Uoado.*. ^ ^ . 

Todss os prepãTddos de Aureu Sobrinlio encontram-se á 
veada DOS deposites gerâet 

BARUEL & COMP. 
jbuMk 01r»lt«t. 1 Lia-rgo d». 8»  g 

Peste bubonlea 
A ia—'— laawtaiamti pablilaada pela Vstsurit da Bjciena. 

 "—■ 1» •  a aaüa do «KM C aao d<- — 

UNICü  QUE  VENDE   SORTES 

LOTERIAlTS. PAULO 
lo:ooo$ooo 

PorS^^OOO Extracçfto Por 390OO 
Segunda-feira. 27 de janeiro de 1902 

Oi pedidoi do Interior davam aar dirigido* á Tiieeourarla ao   dr. Ama- 
zonai Pinto ou a 

Doiivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Accdilain-se agente.^ no interior do Esla'io e olfere- 
cciii-te grandoi vantagens. 

A."VlSO :—hm O <ie ffivnrfiro próximo extracção 
lia (liaiide Loteria de S. Paulo. i'rornio maior; 40 coii- 
lüs por (iSOCK). 

ELI\IR ESTOIUCIIICO DE CAMilJIILLA 
- DE - 

REBELLO & GUAITJO 
ApprovítcU) pela exina. Junta 

de Hygiene e autftrUado pelo G<,vcr7to Imperial 

K«te KLIXrn ô da nmfteffic«cta incjntentftvül o »aa acçSo be 
noflca nftii Ke fdZ esperar naa &n'i:cvõek d<.-. UTí^AIUH digemiviiH, 
Cüujo hcjAfij froqueza^ do eatomagí., ffütu dr. ajfpeíite, indigc» 
toca Uy»pp.j>ÊÍfiM atonacaSy goMtraifjia, vomtloí $paMmodir,o$, 
colic.aa, fUitulcnrifiM e acidez. 

Tem CHto KLIXIR a vantagem do se iKidcr ncar a qaaiqner 
bnra 8CU1 dicia, nem re^-guardii, atUinuttirjo tambum KH txr.iia- 
çijet ncrvoãas, dòrtê de cabeça e ventre, rcfjnlarUaudo, enilim, 
au evar.uaçue». 

Aproveita hemjire & erIaoçaH, qnando «Su Atacada» polofl ver- 
me" vÍHtu encerrar o rnoi-mü KLIXIR iiro[.nn Udfn antbcluiintlaa. 

Vende-se em todas BS Pharmacias e Drogarias 
K NA. 

F»lin»*mnrntt Ora.nj<> (V'.\hv\(v,i) 
RUA    PÍUMKJUU    DK    MAHgO, wúu da ma de   tí. Pedro 

Rio da Janeiro 

A 

" A LUZ SOLAR " 
^vKA-v 

Ipparelho iuthomatico — "GERADOR LORETO" 
liara iiluininai.ão publica o luirticular a 

-s»  GAZ  ACETYLENO ^ 
de JOSÉ I,OKE'I-0 

Ctm pmttaU de Invenção N. 3378 ao Biatll t em 
outras nações. 

Único importador dos mais acreditados accessorios de 
illumi.nação e do mais puro a productivo 

-»>»)   CAKBUKETO DK CÁLCIO   «<«- 

Rua Florencio de Abren N. 51 • S. PIÜLO • (Brasil) 

Gompagnie 
des 

\\mfm Wmhii 

o ESPLENDIDO 

PAQUETE FRANiíBZ 

Cordouan 
Esperado da Europa em Santos no dia 'A  de fevereiro, nahirH de- 

poia da indiapensavel  demora para 

Montõvidéo e Euenos-Aires 
Paia paaaagana a mala   InlonnaeSee, aom oa a^eataa 

Orey, Antunes & Comp. 
i M S. PAULO:   Rua   do   Commerdo  n   5 

EM SANTOS:Rua 15 de Novembro n- ' 

Hamburg-Sudamerikanische   Dampfschiinalirts- 
Gesellschafl 

Serviço scáanal. tutri Santos 1 Bamburgo, com escala peic 
Rio dl Janeiro, 'Bahia e Lisboa 

o paqoete allemfto 

San Nicolas 
Capitio  A.   Slepennann 

^«bir& no dia 39 do eorr»nt« para o 

Hio, Bahia,   Lisboa,   Rotlerdam   e  Ilarnb 
T(dOB OB paqnetee da cuinpanhia sfto de ciniti-ncç&o moderna, Uln< 

I luz .eieotrica, pusiinindo euplendidas .accommodayíle.i para pnBbngeiroB 't 
e B.* ülaHBeu. 

Tiüço das pagsagena do terceira classe,  para LISBOA 

TtidoK íjii vaporoa deata compRnbia tdm a bnrdu cuzitibeiro portngne^ 
noucin vjtibci de uiena  ao» paBuaf{elruB de   S> olaRKe. 

K*:cebom-KQ paHHacniroH para an ilbas dou Ai^-tr^B e Madeira, 
A Companbia vemle pauBaíjoo» dlrectamente par* Paria via Oherbarg», 

o prev" em 1.* claBgo L. 20:16:0. 
Paia pafasageoB e mala Iníarma^íies, oom os agcntjs 

ir{.'() 
il- U<'Ofi 

ü  1.' c 

Norddeutsclier Lloyd-Bremen 
o VAPOR AM-KMAO 

lliomioado a luz eloctilca Comfflaiiilaiita : C. VCD BOR.-U, 
Sahliá de Bantus em 12 de fovcioiro p. fntuo pata: 

Hio de Janeiro, 
Bahia, 

Lisboa, 
llotterdam, 

Antuérpia e 
Brem n, 

levando paesa^elroB de I* e 8.* claaaee. 
Bfite paquete tora bòaa eaa njat» modomas accommodacCea para paaaagein KIII 

3 ■ claaee o tem cozinlioiro ptirtugoez a bor'lu. 
Preço da paEHagom Uu 8.* cIftflBo para Llbbôa Isclnindo^Tlubo de oieea 

re. 15í(Ouo. 
Baoebe paesftgelioB para as Ubaa do» Açore» o Uadeira. 

Paia paesB^cna, fretes o mala Inff.rningOeB, trala-ee com os ageotae*: 

Zerrenner ttulow &^Comp. 
Laii^o Monüi Alíí>írfí, 10 

K. B. Nfto se BtteD'lerá RJAIH a nonhtima reclauiaçãu, pur faltae qne nSo 1 "om 
conunasicadas a agencia, pa^FtaduB S dÍAH 'Ia entrnda duH volnnioN na Alfan   'git. 

No caao om quo OB volnmeH sejarxi deflcarrogndiiH coui ierini> iIo rVBria ■ iie< 
cessaria a presença da Bf^uncia no actu da abertura, para puder verifi/ r M 
prejoixoe e (altaa  se boQver. 

GoinpãgDie 
des 

^   Memgeries Mint 
o esplendido paqne a 

FRANCEZ 

E.   Johnston & Comp 
«(^«j^ «a«> c::oiMriN[KJK.c::i«». m «B 

6ENEBALE ITALIANA 
-)o(- 

SteiiU Siuiiti 
Fiorio k lúúim 

o  FAQUKTB 

IVJÍanllla 
Esperado em Santo« até o dia IS d« ievereUo, sabirá depoii da lodlspeDia 

v(| demora para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e Nápoles 

acceítando pasiagelroa pan 

Marselha e Barcellona 
com transbordo em 

Ktta pa'ineta poeaaalbOaa   aacommodatSea   para paaaageiroa   de elaaie dia 
I.OCU e 1,' cUaaa. 

^^ia^em   rápida 
BHhataa de chamada — Vanda-aa bilhata    da chamada de OeiioTa~oa Napo- 

lee para Rio de Janeiro oti Qanioa ao pre«o da Itl (rancoa ooro. 
Para paaaagene e mala InlormafOea trata-ea oom oa agentea: 

Em S. Paulo: Joào Briccola & G. 

Em Santos : A. Fiorita &. C. 
Itua   VlaooiMl*   do   lUo   BrgLzioon.   IO 

-^.>?„^i,v..'-, . 

^i^La Ligure Brasiliaiiíi 
yip.,Società Anônima  di"^ 

BAY1GL510IE 
ITALIANA   A   VAPüKE 

, amt.  <a n^ anfaaal paea 
igier as   t.* tn- 

•as. 17 laa- 
«na ri»- 

I 4» itim, tm, B. 

A' taa«s aaal 

é o «aaMa 4a Fonaal» (aucaa rectanaaa) |tBiafa<» 

.CS. 
Brtmmn a JCvre. m. 1 * i 

:|0 TAPOH 

Beparado aa Heaeaa aM  a 4ia   » *• faratalro aahtri dapete da bti. 

Rjo ás Janeiro, Glenova e Nápoles 
iiü<iaad» paeaeM""» f*<* 

Marselha e Barcelona   ; 
ron trubordo cm <BK:níO'V'A. 

diaUncU e 8/ claWM. 
Para paaaMraos • mala \a§tfm»i^S*a tiate^ae »a «a agMta 
8a 8. Prak 

Briccola & Companhia 
Jtu* IB d* ITowmtoro, BO 

N orddeutscher Lloyd Bremen 
o paquata  ellemlo 

HEIDELBERG 
ninmlnadü a lua aleetrloa Ooiiuundante H. THOMEB 
Babliá, de Santoa em i9 de Janeiro paia 

R.ÍO de J anoiro, ISobias I^isboa, 
/VntaoTTpla e 13remen 

levando paBeagalroa da I.* elaaea. 
Kma payaete tem eeplundldaa accoumodagUea para paenaiçelrof. 
Prego da   paaaagem    de   •.>   claaaa para Uaboa, faicliilndo vinho da mr.t», 

A bordo acha-se om bom cozinheiro portngnez. 
~   Utoebeu paaaageiroa para aa Uliaa dos Adorei e Madeira, 

Para paeeagesa, Irataa a mala InlormaeOee, trata-ee com 
ÜH     AOBNTEH 

Zerrennor, I3tílo-w  &■ Oompanliio 
Largo Monte Alegre, 10—SANTUís 

S. Paulo—Rua   de São  Bento, 81 
N. B. — Kfto Be altetifler6   mala a  nenhuma   reclamatão paasadoa   S dlau da 

entrada doB volame „, na Allandega. 
No caso eui que os Toliimeg s«jaiii deacarrpgadoa com Utrm" de 

varia, é necessária a presença da agencia no acto da abertura, |.ata 
"<li-r vnriflrar ou pre.iuÍMB r faIUs ai houver. 

N orddeutscher Lloyd Bremoi 
o vapor ajlemão 

HEIDELBERG 
Illomlnado a Inz electrlca        Cominanilute, H.THOMBR 
Bahlri da BaatoB em 27 do oorrante para "'" 

levando pasaagelroe de I.* claase. 
Eetea paqoetaa tara boae aecomoda^Cee   para   paaeagalioa.   Para   pasiagene 

'retaa a mala informaffiea trata-ea com 
OtS   AfiENTES 

Zerrenner  Büíow & Como 
IO, largo Konte Alegre, IO 

HANT09 
If. B.—Nio aa atlaadará in»le a nenhonu reelamaçio  paaaadoe   ■    dlaa   da 

•>ntiada doe volnmee na AlfandeKa. 
Ko caao em '|oe oe volnm™ aelam deacarracadoa com tarmo de avaria é 

eceaearla a preeança da agencia no acto da abanar» -aara uodei vaiiHaaa i a 
r.Jnlaoe e (altaa aa honver. ^      "^      vannea»     s 

La Ligure Brasiliaua 

A.   Fiorita   St   Companhia 
Rw ViacoiMk <lo Uo   firaceo,  10 

Societá Anaijma ii 
Navigazioie 

0PA4ÜBTB 

Rio Amazonas 
flakfai da Butaa lo 4is 28 <• eatniM !>«c o 

Rio de Janeirop Oeaova e Tfapoh 
faca «AUILBA • lASCBL JOKà aiB ta^mta 

aapiaadUaa aMsaaalatha laaa p 

ORLEANAIS 
Esperado do Rio da Prata om HantuB no difi 27   do  corrente,    «kbirA C \>ú% 

da indiapenBavel.domora para 

Gênova e Nápoles 
-msm- 

?ate pasaagaas t mala l>>i<.rir«vOtB. tiata^sa  aom oa agenlea 

Orey, Antunes & C, 
■ünx S. Paulo I Rua d6 Comnierclo, n.    i 

Em Santos:  Rua Quinze de Novembro, 6 
Rio   de   Janeiro-   ma   Primeiro de Março, í4 

Societi Géntrale 

de Transpoits Haritiiiiei 

á Yapeni de Haiseil ü 

o esplendido paqu^le 

Francez 

P R O V E N C E 
Capltto Fabra 

Euperado do Rio <la Prata em Santos 'no dia 6 de   fevereiro, aablrá C. j.ili 
da Indlapensavel  dcrourr. para 

Gênova e ITapoles 
Praçoi da.,  paaaagens : 

•• alaese par» Uemiva, Napole». (rancoa o^ro        16i 
Pura passaíçins e mais infonnaçCe», com ou aifentes 

Orey, Antunes & Comp. 
Km 8. Paulo : 

Rua  do Commercio, n. 15 
Em Saotoa : 

Rua 15 de   Novembro, 05 
No  Rio de tianeiro : 

N. 34, Rua 1*. de Março, n.   -'3^ 

Tki koyal lail Stean   CMIUI (itiopaij 
 BEi  

OmjnrlefO qulnx*na.l  «ntr»    Sountoa •    Bluro.-* 
>aniad> de ^aulos  pura buropa ; 

THAHES,         ...•.,,.,     11 revasalro     , 
DAMUBE 4 de aacg- 

mm.j^m^M.     Mae: * u.,     irvcâM^K^e <^ 
^^ "    «agalflca    e    -«"ide    Maaet-    |B|^> 

RSagdaSena 
í 

TiAsm unoA 
bticmajfaa, Ma«M ana aa ttimum 

■■ ■. Paaia - BaroOQLA h O. — *a» U «a ■lipatli, ■>. 
m.it. 

«HüBdo am gaaloa, 4a Biu da Prata, ao. 
dia para o 

4. «a tavamn^ jmMt «a» m-a* 

j-dkiãtitosi, VíKU, ijlmfbonrgt* e 
Soutiiamptí'» 

Acceita passageiros para BAHIA 
Paaaa«Ma «tiaaiaa para Hamburi; ..   Bramaa. Aataarpla, Bllardi • o''"' 
lae aoaUaaMaaa (aealeaaa aar4 Ui^xmada aa A«aaa<a), ala mltlítm aaa aMa» 

■aa t«aoa «aa aa «a gualteaiçtea. 

A.fgen€SÍMX da IVTaIn Hnnl Ingfleiztf em 
SOo Paulo 

Rua de S. Bento, 41 (subr^do;.        laóa k Cirre** • 

J 


